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Diversão&Arte
Em EntrEvista 

ao Correio, NEY 

MATOGROSSO
 E 

GUSTAVO GÊ, Da 

BanDa HECto, 

FaLam soBrE o 

DisCo CANÇÕES 

PARA UM NOVO
 

MUNDO

 » PEDro iBarra

D
uas pessoas com vivências 

diferentes e uma motivação 

comum, Ney Matogrosso e 

Gustavo Gê tiveram um des-

ses encontros inexplicáveis da vida. 

De gerações distintas e interesses 

muito similares, os dois se viram 

em uma sinergia ímpar. E, dessa 

parceria, surgiu o álbum Canções 

para um novo mundo, um disco de 

rock com uma mensagem impres-

cindível para a atualidade.

A obra é uma parceria de Ney 

com a banda de Gê, a Hecto. Este é 

o disco de estreia do duo formado 

por Guilherme Gê e Marcelo Lader 

e conta com músicas escritas des-

de 2013 até a época da produção. 

São nove faixas, todas interpretadas 

no formato de dueto, totalizando 28 

minutos de álbum.

Gê tem uma carreira conso-

lidada como produtor, arranja-

dor e multi-instrumentista, tendo 

trabalhado com nomes como Alaí-

de Costa, Margareth Menezes, Luiz 

Melodia, Roberta Sá, Moska, Lenine 

e Marcos Valle. Ele e Ney se conhe-

ceram em 2017. Os artistas contam 

que se deram bem quase instanta-

neamente e o disco foi uma conse-

quência dessa boa relação.

O integrante da Hecto mostrou 

as músicas para Ney, que aceitou na 

hora fazer parte da empreitada. “Eu 

estava de acordo com tudo que eu 

ouvia, que ele me apresentava”, con-

ta Ney Matogrosso em entrevista ao 

Correio. “Eu entrei para servir a mú-

sica, já partindo do princípio que eu 

concordava com as ideias, então fi-

cou mais fácil pra mim, entrar para 

servir à ideia”, acrescenta o cantor.

As ideias que Ney Matogrosso 

destaca a concordância estão na 

forma crua como o disco critica a 

atualidade. Política, meio ambiente 

e sociedade estão entre os temas le-

vantados nas letras que são discuti-

dos de forma lírica, mas sem muitos 

floreios. “São problemas gravíssi-

mos que a gente vive e que estão aí 

há muito tempo, as coisas não mu-

dam muito, poucas coisas estão, de 

fato, mudando”, diz Gustavo Gê. “O 

que foi escrito antes serve perfeita-

mente para o que está acontecendo 

agora. É um disco atemporal, fala 

de agora com muita contundência, 

mas é atemporal na poética”, reflete.

“Isso foi o Gê que fez mas acho 

que é um grande trunfo deste traba-

lho, falar claramente de problemas 

do nosso país mas de forma bonita, 

sem ser música de protesto. Acho 

que é compatível com o momento 

do mundo que a gente vive”, exalta 

Ney como um dos principais moti-

vos para ter topado fazer parte do 

projeto. “Eu gostei do repertório de 

cara, me joguei nele”, complementa.

Como um só

Um dos fatos que mais chamam 

atenção no álbum é a forma co-

mo os dois músicos conseguiram 

se complementar para que jun-

tos chegassem ao resultado final. 

“Realmente, ninguém prevalece, é 

uma coisa em conjunto mesmo”, 

analisa Ney Matogrosso. “Foi tudo 

bordado dentro do estúdio, a gente 

ouvia e depois decidíamos o que ca-

da um cantava”, lembra.

O processo exigia generosida-

de dos dois lados para que um não 

buscasse brilhar mais que o outro. 

“Eu sabia que iam ser duas pessoas 

cantando e elas tinham que estar 

entrosadinhas. E nós estamos, eu 

entendi que nós estávamos logo 

no começo”, explica Ney. “Era um 

trabalhando a favor do outro, acho 

que as pessoas sentem isso quan-

do ouvem o álbum”, elogia.

Gê acredita que a atitude de 

Ney de se dispor a dividir um 

álbum é ímpar. “O Ney tem 

essa generosidade de dividir 

comigo, isso não tem pre-

ço, não é comum 

no meio musi-

cal. Eu me 

sinto lisonjeado de estar dividindo 

esse trabalho com ele e a gente sen-

te isso nas redes sociais, as pessoas 

entenderam nossa sinergia”, reflete. 

“É o esmero dos grandes”, destaca o 

vocalista da banda Hecto, que sente 

muita honra de ter pensado e arran-

jado um álbum para compartilhar 

com a lenda da música brasileira.

O disco se desenvolve, portan-

to, de um processo muito natural 

dos dois no estúdio discutindo o 

que seria melhor para cada voz e 

cada música. “Tudo foi se adap-

tando, ainda mais em um traba-

lho como esse, dividido do início ao 

fim”, acredita Ney. “Isso é uma con-

sequência do respeito mútuo que a 

gente tem e uma convergência mu-

sical”, comenta Gê.

Sem limites

O álbum Canções para um no-

vo mundo é, objetivamente, do gê-

nero rock, mas, como todo lança-

mento atual, passeia por outros es-

tilos musicais, como o pop, a MPB e 

até o rap. “É legal não ter fronteiras”, 

comenta Guilherme Gê. “Para mim, 

é o trabalho como arranjador mais 

bem acabado que eu já fiz. Acho que 

é a soma de todas as coisas que já fiz 

em vários estilos. Ele passa por vá-

rios estilos mesmo mantendo a li-

nha dorsal no rock”, discorre.

Dessa forma, o disco trabalhou 

em um espaço ilimitado. Havia dois 

registros de voz, grandes músicos — 

nomes como Sérgio Britto, dos Titãs, 

Will Calhoun, do Living Colour, Ana 

Cañas e Frejat colaboraram com o 

projeto — e um tema interessan-

te com pessoas interessadas. “Não 

tem algo que limite, pode usar o que 

quiser e tudo cabe. Eu ouço o disco e 

acho que nada está excessivo”, enal-

tece Ney Matogrosso.

Guilherme Gê acha que é inte-

ressante passar por tudo isso, por-

que lembra toda a carreira de Ney. 

“Se você traçar um paralelo, o pri-

meiro disco do Ney é muito livre. Eu 

sinto o nosso assim também, apesar 

de estarmos dentro de uma indús-

tria mais fechada, fazer um disco com 

essa liberdade é arte mesmo. Deveria 

ser o normal de qualquer artista, mas a 

gente não vive essa realidade”, afirma. 

Porém, no fim, a escolha de rotular o 

trabalho como um disco de rock tem 

um gosto especial. “Ney sempre 

teve a alma de um rockstar. 

Se rock é atitude, mais 

que o gênero, ele é um 

dos maiores astros 

do rock brasileiro”, 

celebra.
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Neymar 
faz a Vila 
mais feliz
Doze anos depois de deixar 
o Santos para jogar na 
Europa e ganhar status de 
astro do futebol mundial, o 
jogador acertou o retorno 
ao clube paulista. 
Ele chorou ao vestir a 
mítica camisa 10, herdada 
de Pelé, sob delírio de 
milhares de torcedores 
nas arquibancadas da 
Vila Belmiro. O jogador 
assinou contrato de 
apenas cinco meses. 

Clima eleitoral — Campanha nos corredores das Casas, 
voto eletrônico e em cédulas: escolha será a partir das 10h.

Acesse o QR Code 
e veja novos vídeos 
do choque entre o 
helicóptero e o avião, 
em Washington

CB.Poder — Para o consultor político João Henrique 
Hummel, o governo enfrentará dificuldades no Parlamento.

Trump taxa 
México e Canadá

Desemprego Acolhimento

Taxa média cai 
em 12 meses

Mais espaços 
para mulheres

Despedida —  Arthur Lira com Celina Leão: deputado deixa 
comando da Câmara e reuniu a classe política em jantar. 

Começa a valer, a partir de hoje, a alíquota de 25% sobre as 
exportações dos dois países. Produtos chineses serão taxados 

em 10%. A medida havia sido anunciada pelo presidente 
Donald Trump, que visa reduzir o deficit comercial com 

aquelas nações e pressioná-las a adotarem medidas mais 
rigorosas contra a imigração ilegal e o tráfico de drogas.

Dados divulgados pelo 
IBGE, ontem, mostram 

queda de 1,2 ponto 
percentual em relação 

ao ano anterior. A média 
acumulada foi de 6,6%.

Álbum une o talento de Ney 
Matogrosso e Gustavo Gê, da banda 
Hecto. Mistura de gerações move as 
nove faixas em forma de dueto. 

Vice-governadora, Celina 
Leão e ministra das Mulheres, 

Cida Gonçalves, anunciam 
quatro novas unidades do 
Centro de Referência da 
Mulher Brasileira no DF.

Um avião-ambulância modelo Lear-
jet 55 caiu sobre carros em uma mo-
vimentada avenida na região nordeste 
da Filadélfia (Pensilvânia).  Brasileiros 
que testemunharam o acidente falam 
ao Correio. Pelo menos seis pessoas 
morreram e várias ficaram feridas. Tra-
gédia ocorreu apenas 48 horas depois 
de colisão entre aeronave comercial e 
helicóptero militar (foto menor), em 
Washington, sobre o Rio Potomac. Pri-
meiros dados da investigação mostram 
que o helicóptero voava acima da alti-
tude permitida e fora da rota prevista. 
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Congresso elege hoje líderes 
para reforçar protagonismo

Nova tragédia assusta EUA em luto

O novo mundo de Ney e Gê

PÁGINAS 2 A 4. BRASÍLIA-DF, 4

Joyce de Oliveira 
é um exemplo de 

dedicação 
aos estudos e a 

prova de que vale 
a pena persistir no 

próprio sonho. 
A aluna, que 

sempre frequentou 
o ensino público 

e contou com 
o incentivo dos 

professores, 
conquistou 

uma vaga na 
Universidade 

Federal de Goiás 
(UFG). 

Conquista na 

medicina

A menos de dois anos das eleições de 2026, Câmara e Senado vo-
tam hoje para definir os novos comandos das duas Casas. O de-
putado Hugo Motta (Republicanos-PB) e o senador Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP) aparecem como franco favoritos na disputa 

e devem ser eleitos sem sustos. A escolha vai manter o Centrão 
com amplos poderes no Congresso, mantendo o grupo como fiel 
da balança entre interesses do governo Lula e da oposição bolso-
narista. A eleição de hoje pode aumentar o poder de decisão do 

Parlamento nos próximos dois anos, empoderamento que deve 
pesar na balança política até o pleito estadual e à Presidência da 
República. O Correio terá ampla cobertura, desde a manhã, no si-
te, nas redes sociais e no jornal, da sucessão no Legislativo.

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Fotos: Nelson Almeida/AFP

Pedro Santana/CB/D.A PressDenise Rothenburg/CB/D.A PressLula Marques/ Agência Brasil
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ELEIÇÕES NO LEGISLATIVO

Novos chefes para manter 
Congresso empoderado  

Davi Alcolumbre e Hugo Motta devem ser eleitos, hoje, presidentes do Senado e da Câmara. Apesar da expectativa do governo de 
melhor relação com as Casas, os parlamentares tendem a seguir firmes na defesa dos poderes adquiridos ante o enfraquecido Executivo 

A
pós dois anos de atritos, 
ruídos e de raros mo-
mentos de cooperação 
mútua, o governo fala 

em melhor relação com o Con-
gresso ante a mudança no co-
mando da Câmara e do Senado. 
Parlamentares vão eleger, hoje, 
os novos presidentes das Casas, 
com favoritismo do deputado 
Hugo Motta (Republicanos-PB) 
e do senador Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP). Na prática, 
porém, os dois candidatos re-
presentam a permanência do 
Centrão no comando do Legisla-
tivo. É o mesmo grupo que apro-
veitou os problemas de governa-
bilidade da gestão Jair Bolsona-
ro (PL), em 2020, e passou a não 
só ocupar alguns dos principais 
ministérios da Esplanada, mas 
também a dominar as negocia-
ções do Orçamento.

O momento do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva não é muito diferente. Com 
queda na popularidade, o pe-
tista foi rápido ao estender a 
mão para os dois candidatos fa-
voritos, na esperança de que a 
relação com eles seja melhor 
do que com seus antecessores. 
Além disso, há como moeda de 
troca as mudanças que o chefe 
do Executivo fará na Esplanada 
para acomodar o Centrão.

O grupo, no entanto, começa 
a aumentar o preço de seu apoio, 
porque o governo enfrenta difi-
culdades, e os partidos têm receio 
de embarcar no projeto petista.

Agenda

Apoiados por caciques do 
Centrão, pelo governo e pela 
oposição, Motta e Alcolumbre 
defenderão os interesses desses 
grupos. Acima disso, entretanto, 
está a fidelidade à agenda dos 
colegas deputados e senadores. 
A tendência é de que ambos se-
jam firmes na defesa dos “direi-
tos adquiridos” quando a rela-
ção com os demais Poderes for 
tensionada, como ocorreu com o 
bloqueio das emendas pelo mi-
nistro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), em agos-
to do ano passado.

O assunto possivelmen-
te voltará à tona neste mês, 
quando deve ser votado o Or-
çamento de 2025. Tudo indica 
que o Judiciário será cada vez 
mais incisivo com as regras 
de transparência que os par-
lamentares insistem em des-
cumprir. Vários líderes tam-
bém culpam o governo por su-
postamente atuar por debaixo 
dos panos, junto ao Supremo, 
para diminuir os montantes 
repassados às emendas.

Em conversa com jornalis-
tas na quinta-feira, Lula afirmou 
que o governo “não tem nada a 
ver com as emendas parlamen-
tares”. “Foi uma conquista de-
les em um governo irresponsável 
que não governava o país. Então, 
elas existem, e nós estamos ago-
ra com decisões da Suprema Cor-
te, do ministro Flávio Dino, e va-
mos negociar para ver se coloca 
um acordo definitivo entre a Câ-
mara e o Poder Executivo”, enfa-
tizou o presidente.

Dentro das Casas, há ainda a 
preocupação com os temas que 
os novos chefes vão abordar. A 
principal pauta da oposição é 
uma anistia aos presos pelos atos 
golpistas do 8 de Janeiro. Por sua 
vez, o governo quer avançar em 

assuntos econômicos, como a 
isenção do Imposto de Renda pa-
ra quem ganha até R$ 5 mil.

Candidaturas avulsas

Assim como em eleições an-
teriores, há candidatos que não 
têm chances de vitória, mas que 
apresentaram seus nomes pa-
ra a disputa. O movimento tem 

embasamento estratégico, já que 
participar do pleitos lhes dá mais 
visibilidade dentro do Parlamen-
to e na imprensa. Na Câmara, 
por exemplo, Marcel van Hat-
tem (Novo-RS) é um dos postu-
lantes à Presidência. Ele já disse 
que quer disputar uma vaga no 
Senado no ano que vem.

Outro nome é o do Pastor 
Henrique Vieira (PSol-RJ). O 

partido dele, que conta com 
apenas 13 deputados, tem o 
costume de contrariar o “esta-
blishment” e de lançar o pró-
prio candidato. Ao Correio, o 
parlamentar disse que a legen-
da entende ser importante par-
ticipar da disputa para reforçar 
seus valores de defesa da demo-
cracia e de rejeição às tentativas 
de anistiar golpistas.

“É necessária uma candida-
tura que faça essa firme demar-
cação”, frisou. Ele avalia tam-
bém que a Presidência da Câ-
mara precisaria atuar de forma 
mais incisiva na defesa de grupos 
historicamente oprimidos, como 
negros, mulheres, comunidade 
LGBTQIA+, indígenas, quilom-
bolas, ribeirinhos e camponeses.

“A continuidade do atual 

 » ISRAEL MEDEIROS
 » JÚLIA PORTELA

Marcos Oliveira/Agência Senado

Favorito no Senado, Alcolumbre foi presidente da Casa de 2019 a 2021 Na Câmara, o favorito Hugo Motta tem apoios que vão do PT ao PL

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Antes de se consagrar 
eleito presidente da 
Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB) 
convidou o padre Fabrício 
Timóteo, conterrâneo dele, 
para celebrar a missa que 
iniciará o ano legislativo, 
na segunda-feira. O 
religioso é conhecido por 
seu trabalho nas redes 
sociais — no Instagram, 
ele tem quase 300 mil 
seguidores. Há expectativa 
de um jantar  
hoje, com a participação 
de figuras políticas de peso 
em Brasília e na Paraíba.

 » Motta convida 
padre conterrâneo

grupo político significa uma Câ-
mara controlada pelo Centrão 
que dialoga mais com a extrema-
direita, que chantageia o gover-
no. Uma lógica mais fisiológica 
e de conveniência, que o tempo 
inteiro flerta com o campo gol-
pista e autoritário que a extre-
ma-direita representa”, disparou.

Já no Senado, além de Alco-
lumbre, há quatro candidatos, 
que não têm chances de ven-
cer: Marcos Pontes (PL-SP), Mar-
cos do Val (Podemos-ES), Sora-
ya Thronicke (Podemos-MS) e 
Eduardo Girão (Novo-CE).

Mesa Diretora

É praxe nas articulações políti-
cas no Congresso que os partidos 
com maior número de deputados 
e senadores — isto é, com maior 
influência — ocupem os cargos 
mais importantes das Casas, co-
mo as presidências de comissões 
e os postos das Mesas Diretoras.

Na Câmara, PL e PT têm o 
maior número de deputados, 
com 93 e 80, respectivamente. O 
União Brasil aparece na sequên-
cia, com 59. Os acordos partidá-
rios e a tradição de proporciona-
lidade da Casa garantirão a esses 
três partidos os cargos mais cobi-
çados na Mesa Diretora.

Na Primeira Vice-Presidência, 
entrará o deputado Altineu Côr-
tes (PL-RJ). Ele será o primei-
ro na linha de sucessão para as-
sumir a Presidência da Câmara 
em eventuais ausências de Hugo 
Motta e também será responsá-
vel por elaborar pareceres sobre 
os requerimentos de informa-
ção e os projetos de resolução. Já 
o União emplacou Elmar Nasci-
mento (União Brasil-BA) na Se-
gunda Vice-Presidência.

Já o PT terá Carlos Veras (PT
-PE) na Primeira-Secretaria, 
cargo que hoje é ocupado pelo 
deputado Luciano Bivar (União 
Brasil-PE). 

Saiba mais

» Câmara
Hugo Motta  
(Republicanos-PB) 
Pastor Henrique Vieira  
(PSol-RJ)
Marcel van Hattem (Novo-RS)

» Senado
Davi Alcolumbre  
(União Brasil-AP)
Marcos Pontes (PL-SP)
Marcos do Val (Podemos-ES) 
Eduardo Girão (Novo-CE)

Os candidatos
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Ministros reforçam votação
Dez titulares de pastas são exonerados para participar do pleito, em movimento do governo que visa mostrar total apoio a Motta e Alcolumbre  

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva exonerou, 
ontem, 10 de seus mi-
nistros que vão votar nas 

eleições para as Mesas Diretoras 
da Câmara e do Senado, nes-
te sábado. As decisões foram 
publicadas no Diário Oficial da 
União (DOU). O gesto repre-
senta o apoio do governo ao 
deputado Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) e ao senador Da-
vi Alcolumbre (União-AP), que 
se encaminham para assumir as 
presidências das Casas.

Os titulares exonerados têm 
mandato no Congresso Nacio-
nal, mas precisam se licenciar 
para atuar como ministros — 
deixando a vaga com suplentes. 
São eles: Camilo Santana (PT-
CE), Wellington Dias (PT-PI) e 
Carlos Fávaro (PSD-MT), todos 

senadores; e Alexandre Padilha 

(PT-SP), Juscelino Filho (União-
MA), Paulo Teixeira (PT-SP), An-
dré Fufuca (PP-MA), Silvio Costa 
Filho (Republicanos-PE), Celso 
Sabino (União-PA) e Luiz Mari-
nho (PT-SP), que são deputados.

Lula, porém, deixou de fo-
ra duas ministras: Marina Silva 
e Sônia Guajajara — chefes do 
Meio Ambiente e dos Povos In-
dígenas, respectivamente, ambas 
são deputadas federais. Marina 
é filiada à Rede, partido que de-
clarou apoio a Motta. Guajajara, 
porém, é do PSol, que tem candi-
dato próprio, o pastor Henrique 
Vieira (RJ). Dessa forma, a deci-
são de Lula evita que uma minis-
tra vote contra Motta, o que po-
deria causar mal-estar do Palá-
cio do Planalto com o futuro pre-
sidente da Câmara. Além disso, 
impede tensão entre PSol e Rede, 
que formam uma única federa-
ção. Outro ministro parlamentar 

que não vai participar da votação 
é Renan Filho, dos Transportes, 
que está em viagem.

É comum que o presidente 
exonere ministros em momentos 

estratégicos no Congresso Nacio-
nal. Por exemplo, ele liberou Fá-
varo, Sabino e Fufuca no início 
de dezembro para que indicas-
sem emendas parlamentares a 
suas bases eleitorais. 

Lula também costuma exonerar 
seus auxiliares para votar em pro-
jetos de interesse do governo. Com 
o gesto para a eleição de hoje, ele 
espera manter um bom relaciona-
mento com Motta e Alcolumbre.

Os ministros poderão votar 
também para os demais cargos das 
Mesas Diretoras: vice-presidências, 
secretarias e suplentes. Retornarão 
às respectivas pastas após a vota-
ção. Lula, por sua vez, vai acompa-
nhar o pleito de casa, segundo in-
terlocutores do Planalto.

Segurança reforçada

A Polícia Militar do Distrito 
Federal reforçou a segurança e 
o contingente policial na área 

central de Brasília devido às elei-
ções no Congresso. 

Em nota, a corporação infor-
mou que viaturas estão posicio-
nadas de forma estratégica pró-
ximas aos prédios do Parlamen-
to e do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Também enfatizou que 
o contingente foi preparado e 
orientado para qualquer tipo de 
ocorrência. 

“O 6º Batalhão (Batalhão dos 
Poderes) manterá um Grupa-
mento de Pronto Emprego du-
rante todo o final de semana em 
condições de atender a qualquer 
demanda na região central. Além 
disso, unidades especializadas 
como o Batalhão de Choque, o 
Batalhão de Operações Especiais 
(Bope) e Batalhão de Policiamen-
to com Cães (BPCães) estão em 
condições para atuação 24 horas 
por dia”, informa a nota. Não há 
previsão de fechamento de vias 
por conta dos eventos.

 » VICTOR CORREIA
 » JAQUELINE FONSECA 

 » DENISE ROTHENBURG
 » RENATO SOUZA 

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), promo-
veu um jantar de despedida 
do cargo, ontem, na residência 
oficial, no Lago Sul. Todos os 
deputados foram convidados 
para o evento. O congressista 
encerra seu período à frente 
da Casa Legislativa, mas deve 
se manter com um líder na ar-
ticulação política entre os par-
lamentares. 

O favorito para ocupar a 
vaga de Lira é o deputado Hu-
go Motta (Republicanos-PB), 
que é apoiado pelo político 
alagoano e marcou presença 
no jantar. O parlamentar se 
aproximou de Lira nos últi-
mos meses e a esperada vitó-
ria dele é vista como uma for-
ma de continuar o trabalho 
realizado pelo atual presiden-
te da Casa e do grupo político 
representado por eles. 

O jantar foi pensado como 
oportunidade de fazer uma úl-
tima articulação, para forta-
lecer o nome de Hugo Mot-
ta, além de costurar outros 
acordos visando o retorno da 

atividade do Poder Legislati-
vo, na próxima semana. Os tra-
balhos serão retomados com 
pautas relevantes para as áreas 
econômica e social. 

Marcam presença no jan-
tar, além de Motta, os depu-
tados Gleisi Hoffmann (PR), 
presidente do PT; Orlando Sil-
va (PCdoB-SP); Jandira Fegha-
li (PCdoB-RJ); Altineu Côrtes 
(PL-RJ); Márcio Jerry (PCdoB-
MA); Alberto Fraga (PL-DF); 
Túlio Gadelha (Rede-PE); Os-
mar Terra (MDB-RS); Zé Tro-
vão (PL-SC); Benedita da Silva 

(PT-RJ) e vários líderes parti-
dários. A vice-governadora do 
DF, Celina Leão (PP), também 
participou.

Integrantes da base do go-
verno aproveitaram o evento 
para tratar dos últimos acertos 
antes do pleito no Congresso. 
Já parlamentares da oposição 
e de centro conversaram sobre 
o momento legislativo. A ava-
liação é de que o Parlamento 
e o Executivo iniciam o ano 
mais próximos, com relações 
melhores do que as que ocor-
reram no ano passado.

Lira faz jantar de despedida

Com os novos presidentes da 
Câmara e do Senado, o futuro é 
incerto para as pautas do gover-
no no Congresso. Na avaliação 
do consultor político João Hen-
rique Hummel, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva enfrentará 
grandes dificuldades no Parla-
mento. “Vamos ter dois anos em 
que o Legislativo tentará fazer 
uma pauta e o Executivo terá de 
ser muito reativo, ou não tere-
mos pauta nenhuma”, disse, em 
entrevista aos jornalistas Carlos 
Alexandre de Souza e Denise Ro-
thenburg, no programa CB.Po-
der, parceria entre o Correio e a 
TV Brasileira. A seguir, os princi-
pais trechos:   

O governo e o Congresso 
“As eleições no Congres-

so Nacional são um momento 
novo para o governo. O gover-
no não é coordenador nem o 
apoiador dos dois candidatos 
que hoje são os favoritos, e isso 
o torna um coadjuvante, e não 
o protagonista dessas eleições. 
Ao olhar para o futuro, todos os 
acordos que foram firmados há 
dois anos, terão de ser firmados 
de uma forma diferente agora. 
Tudo isso enquanto o Executi-
vo enfrenta um momento muito 

fragilizado, principalmente pe-
los acontecimentos do fim do 
ano passado.” 

Emendas parlamentares
“Os movimentos que o Supre-

mo fez no ano passado, mexendo 
com as emendas, deixou o bai-
xo clero em uma situação muito 
raivosa, porque hoje as emendas 
são uma cláusula pétrea para os 
parlamentares. Eles não podem 
perder mais a autonomia que ga-
nharam na aplicação dos recur-
sos e no compromisso que fize-
ram com a base deles. Então, ho-
je, os dois candidatos vão ter que 
olhar muito mais para os seus 
eleitores dentro do Congresso 
e para a sua base do que para o 
Executivo para ter uma boa har-
monia de trabalho.”

Desafios do Planalto  
“Essa nova configuração na 

Câmara e no Senado sofre um 
agravante, porque o presiden-
te (Lula) está querendo condi-
cionar qualquer acordo, qual-
quer opinião, até a distribuição 
de ministérios, já pensando nas 
eleições de 2026. Com isso, cria-
se uma dificuldade. Na reunião 
de ministros, Lula já deu um re-
cado claro da dificuldade que ele 
vai ter de negociar com o Legisla-
tivo. Ele pega os ministros e dá o 

seguinte recado: ‘Precisamos en-
tregar o que nós prometemos e já 
começamos nos dois primeiros 

anos; não vamos inventar nada 
de novo’. Quer dizer que tudo que 
Lula tenta colocar no Congresso 

existe uma dificuldade e não é le-
vado para a frente. Vai ser pouco 
provável que o Legislativo aprove 
qualquer coisa nova que o gover-
no propor. Vamos ter dois anos 
em que o Legislativo tentará fa-
zer uma pauta, e o Executivo terá 
de ser muito reativo, ou não tere-
mos pauta nenhuma.”  

Parlamento x STF 
“Neste momento, temos um 

Supremo que está desacreditado 
na sociedade e um Executivo fra-
gilizado. O Legislativo tem o po-
der de aprovar ou não o que qui-
ser no Congresso. A decisão que 
o Legislativo está fazendo é dei-
xar cada dia mais o Supremo se 
expor para a sociedade, e quanto 
mais isso acontece, maior o des-
crédito, maior a desconfiança. 
Então, nas eleições majoritárias 
para o Congresso em 2026, qual 
será o tema? Qual a pauta? Se eu 
falar mal do Supremo, eu ganho 
voto ou perco voto? Qual vai ser a 
composição de um novo Senado 
em relação ao Supremo? Acredi-
to que o Legislativo vai dar cor-
da para o Supremo se expor mais 
ainda para a sociedade.” 

Eleições 2026
“Em 2018, tivemos uma elei-

ção em que a população foi an-
ti-PT. Em 2024, apesar de uma 

eleição bem dividida, quem ga-
nhou foi contra Bolsonaro. Mas 
será que agora, em 2026, nós 
não vamos ser contra os dois? A 
sociedade vai ser contra os dois 
e está esperando um candida-
to pragmático, que realmente 
tenha uma articulação política 
e não ideológica. Se o governo 
não tem pauta para o Congres-
so, qual vai ser o debate que a 
sociedade vai fazer nestes pró-
ximos dois anos até chegarem 
as eleições? Quem é que vai fa-
zer essa pauta?”

Governabilidade de Lula
“Eu já falei isso no primei-

ro ano de governo do Lula, mas 
repito: ele tem de se afastar do 
PT para ter governabilidade e se 
aproximar do Centrão para dis-
cutir uma pauta de consenso. 
Nem lá, nem cá, mas aquilo que 
é viável. Mas ele se aproximou 
do PT, ao mesmo tempo que se 
distanciava das pautas do par-
tido, o que não deu certo, por-
que não deu voto, não deu re-
verberação, a sociedade tam-
bém não aceitou. Está no mo-
mento de ele usar temas con-
vergentes para negociar, não 
criar discórdia.”

* Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa

 »Ponto a ponto | JOÃO HENRIQUE HUMMEL | CONSULTOR POLÍTICO

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
 Pedro Santana/CB/DA Press

O governo é coadjuvante nestas eleições

O Correio Braziliense fará 
uma cobertura especial 
da eleição na Câmara dos 
Deputados e no Senado 
Federal. O site do jornal 
mostrará, em tempo real, 
os bastidores e a votação 
nas duas Casas Legislativas, 
com participação ao vivo dos 
repórteres em uma estação de 
mídia do jornal instalada no 
Congresso Nacional. Às 17h, 
o jornal realizará uma edição 
especial do CB.Poder, na TV 
Brasília, com transmissão 
ao vivo no site e nas redes 
sociais. Por fim, os leitores 
terão em mãos, na edição do 
impresso, uma análise dos 
impactos da mudança no 
comando do Legislativo.

 » Cobertura especial 
do Correio 

A vice-governadora do DF, Celina Leão, esteve no jantar de Lira

 Denise Rothemburg/CB/D.A Press

Lindbergh, 
líder do PT 

O deputado federal Lin-
dbergh Farias (PT-RJ) foi eleito 
líder da bancada do PT na Câ-
mara. A escolha fazia parte de 
um acordo do partido previs-
to desde o início do governo do 
presidente Lula. O nome do par-
lamentar foi firmado em um jan-
tar em Brasília, ontem, na pre-
sença do chefe do Executivo.

O antecessor no cargo, Odair 
Cunha (PT-MG), integra a mesma 
tendência petista de Lula, “Cons-
truindo um Novo Brasil”. Já Lin-
dbergh integra outra tendência, 
“Resistência Socialista”, mais crí-
tica à política fiscal do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad.

Ao site do partido, Lindbergh 
afirmou que sua prioridade se-
rá trabalhar para aumentar a 
popularidade de Lula ajudar a 
criar condições políticas e eco-
nômicas para garantir a sua ree-
leição em 2026.

“Entre as pautas prioritárias no 
Congresso teremos a isenção de 
Imposto de Renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil mensais, medida 
apoiada por 82% da população, o 
fim da jornada de trabalho 6×1 e 
projetos que auxiliem no combate 
à inflação de alimentos”, enfatizou.

O ministro de Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, afirmou que os presidentes Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
possuem “todas as credenciais políticas” para assumir 
“novas missões” após deixar as presidências das Casas. 
O petista havia sido questionado se a eventual presença 
de Lira no governo o incomodaria depois de supostos 
atritos no passado. “Eles fazem parte de partidos. O 
presidente Lula disse que, passadas as eleições de 
Câmara e Senado, ele faz questão de organizar agendas 
com os presidentes de partidos, ministros e os líderes 
para conversar sobre o governo”, explicou Padilha, 
em entrevista à Globonews. “Se isso vai significar uma 
reforça ministerial, essa é uma decisão do presidente.”

 » Elogios de Padilha

Colaboração

O ministro das Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha, comentou sobre as 
eleições: “Todos os ministros 
têm colaborado muito e 
garantiram que inclusive 
partidos que estiveram na 
oposição dessem a grande 
maioria dos votos. E votos 
decisivos, para o que a 
gente precisava aprovar”, 
disse, em entrevista à 
Globonews. “Precisamos 
avaliar a participação 
desses partidos a partir de 
uma forma qualitativa do 
papel que eles exercem.”
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Movimentos 
reveladores

Nos próximos dias, os deputados estarão de olho na troca de cargos importantes na 
estrutura da Câmara e do Senado. Os parlamentares querem saber quem é que ficará, 

por exemplo, no acompanhamento da destinação e liberação das emendas, função 
hoje a cargo da assessora especial Mariângela Fialek — que faz esse trabalho desde os 
tempos do orçamento secreto. Na Câmara, o que se diz é que o novo presidente, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), prefere alguém da sua própria equipe. Há quem diga que, 
se houver alteração, é sinal de que Motta comandará a Casa de forma independente 

do antecessor, Arthur Lira (PP-AL).

CURTIDAS
Façam suas apostas

Em conversas reservadas, muitos políticos 
dizem que Motta pode surpreender por ser 
da “escola de Eduardo Cunha”. Porém, nos 
diálogos com os partidos, ele tem dito que 
fará tudo o que estiver ao seu alcance para 
manter a Câmara unida. Sinal de que, em 
relação ao Orçamento/emendas, irá com a 
maioria. Ou seja: nem sempre com o governo.

Unção no almoço

O União Brasil fechou 2024 dizendo que 
seu líder seria escolhido mediante votação 
da bancada — sem essa de lista de apoios. 
Esta semana, porém, surgiu uma relação 
indicando Pedro Fernandes (MA), apoiado 
pelo presidente do partido, Antonio Rueda. 
No almoço da bancada, na casa de Rueda, 
Fernandes já foi tratado como o comandante 
dos deputados.

Alcolumbre e sua lista

Enquanto na Câmara os deputados 
escolhem o lider por meio de lista, Davi 
Alcolumbre (União-AP) tem um rol de cargos 
que seu grupo político considera importantes 
que entrem na roda de uma reforma 
ministerial. A começar pelo Ministério de 
Minas e Energia. O posto pertenceu ao antigo 
PFL no governo Fernando Henrique Cardoso, 
depois seguiu para o MDB e outras legendas, 
até chegar ao PSD de Alexandre Silveira e de 
Rodrigo Pacheco — ambos de Minas. O sonho 
do União Brasil é retomar a posição que 
ocupou nos tempos de Frente Liberal.

Voando alto

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o 
ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa 
Filho, se encontraram ontem para alinhar os 
projetos até 2026. De acordo com o ministro, 
será a maior carteira de investimentos 
portuários do Brasil, com R$ 20 bilhões nos 
próximos dois anos. Vem por aí a entrega de 
40 obras públicas, em 33 aeroportos.

A consequência do aquecimento

Os eventos climáticos extremos, como chuvas e secas, entre 2020 e 2023, causaram prejuízo de 
R$ 4,39 bilhões a Minas Gerais, e de R$ 45,9 bilhões ao Brasil. Os dados foram trazidos por estudo 
da Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg). A pesquisa mostra que os setores 

do agro (R$ 24,4 bilhões), de serviços (R$ 19,3 bilhões) e da indústria (R$ 2,2 bilhões) foram os mais 
afetados. O levantamento alerta para a perda de faturamento pode chegar a R$ 127 bilhões, impactando 

negativamente o PIB em 0,7%.

E aí, líder?/ Com a ascensão de Hugo 
Motta à Presidência da Câmara, tudo 
caminha para que o novo líder do 
Republicanos seja o deputado Gilberto 
Abramo (MG, foto). Esta semana, em 
frente à escada que dá acesso ao Salão 
Verde, um deputado cruzou com ele e 
foi direto: “Já posso chamá-lo de líder?”

Calma amigo/ A eleição para o 
novo líder do Republicanos será na 
terça-feira. O deputado Gustinho 
Ribeiro (SE) também deseja 
comandar a bancada.

E o Elmar, hein?/ Não será presidente 
da Casa, mas terá assento na Mesa 
Diretora, com poder de voto na hora 
de tomar as decisões importantes na 
Câmara dos Deputados.

Obra nova na praça/ O livro 
Alienação Parental sob uma Perspectiva 
Crítica, organizado por Josimar 
Mendes e Marília Ribeiro, será lançado 
segunda-feira, na Livraria Travessa, 
em Brasília. A obra traz uma análise 
multidisciplinar sobre o uso da teoria 
de alienação parental no Brasil, com 
textos de especialistas de direito, 
psicologia e serviço social.

Colaborou Victor Correia

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

ALAVANCAS DE CRESCIMENTO ECONÔMICO:
PERSPECTIVAS E DIÁLOGO ENTRE OS SETORES DE SEGUROS E FRANQUIAS

APOIO INSTITUCIONAL:REALIZAÇÃO: APOIO:

O Correio Braziliense promove o CB Fórum: ”Alavancas de Crescimento 
Econômico: perspectivas e diálogo entre os setores de seguros e fran-
quias”. Combinando inovação e novas leis, esses setores, que somam 
quase 10% do PIB, são motores do desenvolvimento econômico no 
Brasil. O evento reunirá autoridades, líderes do mercado, especialistas e 
reguladores para discutir desafios e oportunidades, criando incentivos 
para um ambiente de negócios sustentável que impulsione o crescimen-
to e promova segurança jurídica para todos os envolvidos.

Acompanhe a transmissão 
ao vivo no site e redes sociais 

EVENTO PRESENCIAL COM 
CERTIFICADO DE PARTICIPAÇÃO
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consolidado que o exercício é 
um fator protetor, ou seja, é al-
go que diminui a probabilidade 
da incidência de um transtorno 
mental acontecer”, completa o 
especialista. 

Maciel também destaca que 
o uso excessivo de celulares é 
um grande fator de ansiedade 
para jovens, devido aos estímu-
los constantes. 

“As crianças têm acesso simplifi-
cado e constante a algo que vai tra-
zer conforto, elas não lidam com o 
mínimo de tédio, nem mesmo com 
microtédio. Eles não aprendem a 
lidar com estados desconfortáveis 
de existir, como ansiedade, tristeza, 
frustrações, que são emoções co-
muns”, diz. “Essa é uma possível ex-
plicação para o aumento de trans-
tornos ansioso. Quanto mais tem-
po de tela, maior a probabilidade 

do aparecimento de sintomas de 
ansiedade”, completa.

Na avaliação do psicólogo, o pa-
pel dos pais ou responsáveis nesse 
momento é incentivar e promo-
ver atividades físicas para os filhos 
A questão das telas, no entanto, é 
mais complexa, segundo ele. Para 
Maciel, é preciso que os pais con-
sigam mudar os próprios hábitos 
com as tecnologias para também 
lidar com o tédio e o desconforto.

 “O primeiro passo é os pais con-
seguirem lidar com o próprio des-
conforto, o que vai muito além de 
dar exemplo para os filhos. A ques-
tão é que é muito mais fácil lidar 
com o desconforto dos filhos com 
o uso do celular”, aponta. “O gran-
de passo para ter menos crianças 
ansiosas é o pais conseguirem lidar 
com os filhos durante o desconfor-
to de um choro, grito ou birra. Para 

um pai ou uma mãe não usar as te-
las para resolver as demandas da 
criança, eles precisam aprender a 
conviver com essa criança real, que 
não está anestesiada”, pontua.

Atenção aos sintomas 

Durante a infância e a adoles-
cência, os transtornos de ansie-
dade também se manifestam por 
meio de sintomas físicos, como dor 
de cabeça, dor abdominal, dor nas 
pernas e alteração nos padrões de 
sono e apetite. De acordo com o 
Ministério da Saúde, as crianças e 
adolescentes podem não conseguir 
explicar com clareza as emoções, o 
que dificulta a identificação de um 
transtorno ansioso. 

Outros problemas recorrentes 
são: angústia constante; querer sem-
pre ficar próximo dos responsáveis; 

Onde pedir ajuda?

»  Existem iniciativas do SUS 
especializadas no auxílio a 
crises de ansiedade e outras 
questões emocionais. Em caso 
de sintomas ansiosos, os pais 
ou responsáveis e até o próprio 
adolescente devem procurar 
algum desses serviços: 

»  Unidade Básica de Saúde 
(UBS), em casos leves ou 
moderados; 

»  Centro de Atenção Psicossocial 
(CAPS) l, local específico para 
o tratamento de transtornos 
mentais

»  Centro de Valorização à Vida 
(CVV) ou 188

SAÚDE

Ansiedade: atendimentos 
sobem 3.300%

Dados do governo mostram aumento expressivo em casos de atendimentos e internações por causa de transtorno ansioso. 
Para especialistas, maior exposição a telas e sedentarismo afetam saúde mental de crianças e adolescentes

O 
número de atendimentos 
relacionados a transtor-
no de ansiedade no Siste-
ma Único de Saúde (SUS) 

cresceu 3.300% entre jovens de 15 a 
19 anos, na última década. O dado 
é do Ministério da Saúde. Segundo 
o órgão, crianças entre 10 e 14 anos 
também sofreram com o transtor-
no, com um aumento de 2.500% 
nas notificações do governo. 

Em 2014, foram 1.534 atendi-
mentos para os jovens feitos no 
SUS relacionados à ansiedade. 
No ano passado, a proporção au-
mentou consideravelmente, com  
53.514 registros no sistema. Para 
crianças (10 a 14), o número sal-
tou de 1.850  para 24,3 mil em 2024.

A quantidade também reflete 
no aumento das internações que, 
em consequência, representam 
um aumento nos gastos do go-
verno nas unidades de saúde. Se-
gundo os dados da Planisa, empre-
sa de gestão de gastos hospitalares, 
hospitalizações por transtorno de 
ansiedade generalizada (TAG) cus-
taram  R$ 5,7 milhões aos hospitais 
públicos e privados.

O estudo apontou que, desde 
o início da análise, houve um au-
mento de mais de 1 ponto percen-
tual no número de internações. 
Em 2022, a média era de 3,4 inter-
nações para cada 100 mil habitan-
tes. Em 2024, subiu para 4,6 — sen-
do a maioria entre jovens.

O psicólogo clínico Saulo Ma-
ciel explica que um dos principais 
fatores que podem levar ao au-
mento do transtorno de ansieda-
de em crianças e adolescentes é o 
sedentarismo. “As gerações recen-
tes são significativamente mais se-
dentárias do que as anteriores. Há 
uma correlação muito bem conso-
lidada na literatura entre nível de 
ansiedade física e sintomas rela-
cionados à saúde mental. Então, 
no caso da ansiedade, isso é es-
pecialmente verdadeiro”, afirma.

“O exercício físico regular fun-
ciona como um ansiolítico, fun-
ciona como um antidepressivo. 
De forma geral, a gente tem bem 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Psicólogos apontam o uso excessivo das telas como um dos principais fatores para o transtorno de ansiedade

 Pedro Santana / CB

Cientistas brasileiros desenvol-
veram um teste capaz de identifi-
car pessoas previamente infecta-
das pelos vírus da dengue (Denv) 
e da zika (Zikv). O estudo, publica-
do no Journal of Medical Virology, 
foi conduzido no Instituto de Ciên-
cias Biomédicas da Universidade 
de São Paulo (USP). 

Pesquisadores da Faculdade de 
Medicina da USP (FM-USP) e da 
Universidade Federal do Oeste da 
Bahia (Ufob) também colabora-
ram com a pesquisa. A equipe foi 
liderada pelo professor Jaime Hen-
rique Amorim.

Para isso, os estudiosos empre-
garam fragmentos de proteínas vi-
rais, focando especialmente na pro-
teína do envelope, que é a camada 
mais externa do agente patogênico. 
Esse fragmento, o EDIII, desempe-
nha um papel crucial na adesão do 
vírus às células humanas.

O teste foi validado, primeira-
mente, usando amostras de san-
gue de camundongos que foram 

infectados experimentalmente 
com os vírus Denv e Zikv. Nessa 
fase, ele demonstrou a capacidade 
de distinguir anticorpos específicos 
para cada um dos patógenos, além 
de identificar anticorpos gerados 
pelos quatro sorotipos da dengue.

Em seguida, o teste foi validado 
com aproximadamente 650 amos-
tras de soro coletadas de indivíduos 
em São Paulo durante a epidemia 
de zika no Brasil, entre 2015 e 2017. 
Os resultados mostraram uma sen-
sibilidade de 87,8%, indicando uma 
boa capacidade para evitar resulta-
dos falso-negativos, e uma especi-
ficidade de 91,4%, refletindo a efi-
ciência em evitar falso-positivos.

O professor da USP Luís Car-
los de Souza Ferreira, coordena-
dor do estudo, conta que tam-
bém foram realizados testes em 
138 amostras de soro colhidas de 
pessoas sem diagnóstico prévio 
de dengue em Barreiras, na Bah-
ia, a fim de “avaliar a capacidade 
de monitoramento do teste para 
anticorpos específicos gerados 
após exposição aos vírus”.

De acordo com Ferreira, 65%, 
aproximadamente, das amostras 
reagiram com no mínimo um an-
tígeno de dengue, sendo que 88 
reagiram apenas ao sorotipo 1 e 
90 mostraram reatividade a mais 
de um tipo de Denv. Do total de 
amostra, apenas três foram posi-
tivas para Zikv, o que sugere que o 
vírus não está em circulação na re-
gião há alguns anos ou que a dura-
ção dos anticorpos específicos ge-
rados pela infecção é curta.

“Coletivamente, esses resulta-
dos mostram que temos uma fer-
ramenta poderosa para monitorar 
a imunidade sorológica de qual-
quer pessoa exposta a esses vírus, 

particularmente em populações 
que vivem em áreas endêmicas pa-
ra dengue e zika ou que tomaram 
ou pretendem tomar uma das va-
cinas disponíveis para a prevenção 
da dengue”, diz Ferreira.

O pesquisador ainda ressalta 
que, em caso de uma nova epide-
mia, o teste desenvolvido na univer-
sidade será fundamental para iden-
tificar indivíduos e grupos popula-
cionais que não tenham imunidade 
aos tipos de Denv que estão circu-
lando, permitindo a implementação 
de medidas preventivas direciona-
das, seja para controle do vetor ou 
para a aplicação de vacinas. (Com 
informações da Agência Fapesp).

 » RAPHAELA PEIXOTO

Desenvolvidos teste 
para dengue e zika

PESQUISA

O sorotipo 3 voltou a circular e preocupa as autoridades

Divulgação/CDC

falta de interesse na escola ou mu-
dança repentina no desempenho 
acadêmico;  medo sem justificati-
va,; deixar de realizar suas ativida-
des diárias como estudar, brincar, 
cantar ou praticar esportes, além 
de se assustar com pequenas coi-
sas e apresentar uma preocupação 
excessiva e constante com a saúde. 

Procurado pelo Correio, o Minis-
tério da Saúde afirmou que o SUS 
oferta assistência integral e quali-
ficada aos pacientes com transtor-
nos mentais, tais como ansiedade, 
com acompanhamentos realizados 
na atenção primária e especializada 
à saúde. “Em 2023, o atual governo 
implantou o Departamento de Saú-
de Mental, Álcool e outras Drogas 
(DESMAD), retomando o compro-
misso histórico com a Reforma Psi-
quiátrica e investindo na qualifica-
ção da assistência por meio de edu-
cação permanente dos profissionais 
de saúde”, diz a pasta. 

Segundo o órgão, o cuidado se 
inicia, para casos leves e modera-
dos, nas Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) com ações individuais, 
familiares e coletivas que envol-
vem promoção, prevenção, pro-
teção, diagnóstico e tratamentos 
por meio de equipes multiprofis-
sionais. Os pacientes considerados 
mais graves são levados para a Rede 
de Atenção Psicossocial (RAPS) — 
que é composta por um conjunto 
de serviços articulados para o aco-
lhimento das pessoas com sofri-
mento ou adoecimento psíquico, 
incluindo aquelas com necessida-
des decorrentes do uso excessivo 
de álcool e outras drogas. 

“Atualmente a RAPS conta com 
3.019 Centros de Atenção Psicosso-
cial (CAPS), 912 Serviços Residen-
ciais Terapêuticos, além de unida-
des de acolhimento e leitos de saú-
de mental. O SUS também oferta 
medicações para o tratamento de 
ansiedade e depressão nas unida-
des de saúde públicas e CAPS, sen-
do necessário a avaliação e prescri-
ção médica para a sua retirada”, in-
forma o ministério. 

* Estagiária sob a supervisão  
de Luana Patriolino

A Corregedoria da Polícia 
Militar do Estado de São Pau-
lo indiciou, nesta semana, 
dez policiais militares pre-
sos por suspeita de partici-
pação no assassinato de An-
tônio Vinicius Lopes Gritz-
bach, conhecido como de-
lator do Primeiro Comando 
da Capital (PCC). No total, 
17 PMs foram presos no dia 
16 de janeiro deste ano. De 
acordo com as investigações, 
os agentes têm envolvimen-
to com o crime organizado.

Segundo a Secretaria da 
Segurança Pública do Esta-
do de São Paulo, o Inquérito 
Policial Militar segue em an-
damento sob segredo de Jus-
tiça, razão pela qual mais in-
formações serão preservadas. 
“A Polícia Militar ressalta que 
não tolera desvios de conduta 
e pune com severidade todos 
os agentes que transgridam a 
lei”, informou.

Dos 17 PMs presos, três 
são acusados diretamente de 
matar o delator enquanto ou-
tros 14 fariam a escolta do 
empresário. Todos os agentes 

eram da ativa e alvos de in-
vestigação por ligações com o 
crime organizado. As prisões 
foram deflagradas a partir de 
uma investigação feita pela 
própria Corregedoria da Po-
lícia Militar.

A Polícia Civil também 
acredita que uma parte dos 
policiais que fazia a escol-
ta de Gritzbach está envolvi-
da no assassinato. A suspeita 
recai sobre o grupo por con-
ta do suposto defeito que a 
Amarok de Gritzbach teve no 
dia do crime. O veículo era 
usado para a segurança pes-
soal do delator. O problema 
teria sido simulado ou o car-
ro, sabotado.

Gritzbach foi executa-
do no dia 8 de novembro de 
2024, no Aeroporto Interna-
cional de São Paulo, em Gua-
rulhos. Ele estava no centro 
de uma das maiores investi-
gações feitas até hoje sobre a 
lavagem de dinheiro do PCC 
em São Paulo, envolvendo os 
negócios da facção na região 
do Tatuapé, zona leste paulis-
tana. (Agência Estado)

INVESTIGAÇÃO

Delator do PCC: 10 indiciados
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Grades que cercam o Congresso Nacional foram derrubadas pela forte chuva, na tarde de ontem. Estado de atenção até amanhã

 Fotográfo/Agência Brasil

Um policial militar morreu 
após ser baleado durante uma 
megaoperação no conjunto de 
comunidades conhecido como 
Complexo de Israel, no Rio de 
Janeiro, ontem. A vítima foi so-
corrida e encaminhada ao Hos-
pital Estadual Getúlio Vargas, 
mas não resistiu aos ferimen-
tos. Ele foi identificado como 
Marcos José Oliveira de Amo-
rim, tenente do 41º Batalhão da 
Polícia Militar. 

A PM informou que servido-
res do Centro de Operações Es-
peciais realizaram uma opera-
ção no Complexo de Israel, que 
abrange os bairros de Vigário Ge-
ral, Cordovil, Brás de Pina e Para-
da de Lucas. O objetivo da ação é 
impedir o avanço da facção cri-
minosa Terceiro Comando Puro.

Segundo a polícia, barricadas 
colocadas nas ruas das comuni-
dades do Complexo de Israel pa-
ra dificultar a circulação dos po-
liciais estão sendo retiradas com 
o auxílio de uma retroescava-
deira. Além disso, três fuzis, três 
granadas e grande quantidade 
de drogas (não especificada) fo-
ram apreendidos. Ao todo, cin-
co pessoas foram presas. “A ação 
desta sexta-feira (31/1) reforça a 
presença policial e a segurança 
na região”, disse a PM.

A operação contra o tráfico 
de drogas gerou um tiroteio que 
provocou o fechamento da Ave-
nida Brasil e da Linha Verme-
lha. Ao todo, 400 policiais milita-
res foram deslocados para par-
ticipação na força-tarefa.  Ou-
tra ação ocorreu na região de 
Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense —que mirou gru-
pos criminosos especializados 
no roubo de veículos. 

Por conta do tiroteio, a Su-
pervia, que administra as ferro-
vias do Rio, informou que a cir-
culação de trens foi interrompi-
da na Central do Brasil, Penha e 
entre Saracuruna e Duque de 
Caxias. Alguns disparos atingi-
ram as linhas de alimentação 
do sistema, o que fez com que 
o serviço demorasse mais para 
ser restabelecido. A troca de ti-
ros entre policiais e criminosos 
deixou os moradores apavora-
dos. Os disparos fizeram com 
que comerciantes, tremendo se-
rem atingidos, fechassem as lo-
jas. Escolas e outros locais públi-
cos também tiveram os serviços 
suspensos em razão do risco pa-
ra os frequentadores.

VIOLÊNCIA

PM morre 
em ação no 
Complexo 
de Israel
 » ALINE GOUVEIA 
 » RENATO SOUZA

CLIMA

Alerta laranja no país 

Há risco de tempestades de até 100 mm/dia e ventos intensos de 100 km/h no país. Inmet alerta para 
risco de corte de energia, queda de galhos de árvores, alagamentos e de descargas elétricas

O 
Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) 
emitiu, ontem, um 
alerta para perigo pa-

ra as chuvas em 14 estados bra-
sileiros. A lista de regiões afeta-
das começa no Norte do Ama-
pá e se estende até o Paraná, no 
Sul. A previsão é que as chuvas 
superem 100 milímetros por 
dia, com ventos intensos de até 
100 km/h.

A sinalização laranja valerá 
até amanhã.  O alerta também 
informa possibilidade de risco de 
corte de energia elétrica, queda 
de galhos de árvores, alagamen-
tos e de descargas elétricas. O 
Distrito Federal está entre as re-
giões com risco de tempestades, 
além do Pará, Amazonas, Rondô-
nia, Maranhão, Tocantins, Ma-
to Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Goiás, São Paulo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro.

Em janeiro, as chuvas causa-
ram transtornos em todas as re-
giões. Em São Paulo, a tempes-
tade arrastou carros, pessoas e a 
água invadiu estações de metrô 
que ficaram totalmente inope-
rantes. No Piauí, os municípios 
na região sul estão em estado de 
calamidade. A Caixa Econômica 
Federal liberou o saque do Fun-
do de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) para moradores de 
Picos e de São Luís do Piauí, as 
cidades mais atingidas, em que 
famílias ficaram desabrigadas 
após as enchentes. Os valores 
sacados podem ser de até R$ 6,8 
mil, de acordo com comunicado 
do banco público.

No Distrito Federal, Planal-
tina registrou 130 mm de chu-
va em apenas 24 horas. A água 
que caiu na região representou 
a maior quantidade de chuva 
do país no período de um dia. 
O Rio São Bartolomeu subiu 
rapidamente e invadiu as ca-
sas, deixando famílias desa-
brigadas e ocasionando o de-
sabamento de pelo menos uma 
residência. 

Ontem, uma ventania provo-
cada pelo mau tempo derrubou 
uma cerca de metal na região da 
Câmara dos Deputados, na Pra-
ça dos Três Poderes. Quem pas-
sava pelo local se assustou e por 
pouco duas pessoas não ficaram 
feridas, pois passavam atrás da 
cerca no momento em que ela 
foi arrancada. 

O alerta do Inmet coloca 302 
cidades do estado de Minas Ge-
rais em situação de risco. A pre-
visão é de que ocorram chuvas 
fortes e ventos que podem pas-
sar de 100 km/h amanhã. A pre-
visão inicial é de que o país deve 
ter um mês de fevereiro chuvoso, 
mas dentro da média histórica na 
maioria dos estados. 

Em MG, desde setembro do 
ano passado, 159 cidades foram 
afetadas por condições de tempo 
severas e 26 pessoas morreram 
em decorrência de deslizamen-
tos, desabamentos de imóveis e 
arrastadas pela enxurrada; e 421 
ficaram desabrigadas. Cerca de 
3,5 mil moradores também fica-
ram desalojados. 

A meteorologista Andrea 
Ramos ressaltou que esse é o 
período de chuvas e de con-
dições climáticas que podem 
levar a tempestades, especial-
mente na região central do 
Brasil. “Estamos no verão, a es-
tação mais chuvosa. Em janei-
ro, temos zonas de convergên-
cia do Atlântico Sul e da Ama-
zônia. Além das característi-
cas próprias do Centro-Oeste, 
com temperatura alta e umi-
dade alta. Isso gera a formação 

de nuvens carregadas”, disse. 
“Quando ocorre a formação 

de nuvens de tempestade vem 
as pancadas, descargas elétricas. 
Também é comum rajadas de 
ventos, que podem passar de 60 
km/h”, completou a especialista.

Atenção para o Sudeste 

O fenômeno chamado Zo-
na de Convergência do Atlân-
tico Sul (ZCAS), que aumenta 
o risco de chuva persistente 
e volumosa, terá atuação so-
bre São Paulo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais pelo menos até 
domingo, conforme informou 
anteriormente a Climatempo. 
Na cidade de SP, há risco para 
elevado volume de chuva nos 
próximos dias com possibili-
dade de alagamentos.

No decorrer da tarde de on-
tem, as instabilidades voltam a 
ganhar força na capital paulis-
ta e retornam as condições pa-
ra chuvas na forma de panca-
das mais generalizadas, que po-
dem se estender para o decorrer 
da noite e próxima madrugada, 
segundo o Centro de Emergên-
cias Climáticas (CGE) da Prefei-
tura de São Paulo. 

A previsão é de tempo instá-
vel no fim de semana. “Alerta-se 
para pontos de moderada a forte 
intensidade com raios e rajadas 
localizadas de vento, o que em 
conjunto com o solo encharca-
do mantém elevado o potencial 
para formação de alagamentos, 
inundações, queda de árvores e 
deslizamentos de terra na Gran-
de São Paulo”, afirma o CGE.

No Rio de Janeiro, os mora-
dores contam, desde quinta-fei-
ra, com um alerta da Defesa Ci-
vil municipal sobre as fortes chu-
vas. Os celulares dispararam um 
aviso sonoro alto, parecido com 
o de uma sirene, com a mensa-
gem: “Alerta extremo! Defesa Ci-
vil: Cidade do Rio permanece em 
Estágio 2. Evitem áreas alagadas. 
Emergência: 199”.

Essa foi a primeira vez que o 
órgão usou a ferramenta na re-
gião. A tecnologia é administra-
da pela Defesa Civil Nacional e 
disponibilizada para os municí-
pios. A cidade do Rio foi uma das 
primeiras a usar a ferramenta que 
faz contato direto com as antenas 
da Anatel. Com isso, todos os ce-
lulares que estão na abrangência 
daquele sinal recebem essa no-
tificação. (Com Agência Estado)

 » RENATO SOUZA

Estamos no 
verão, a estação 
mais chuvosa. 
Em janeiro, 
temos zonas de 
convergência do 
Atlântico Sul e da 
Amazônia. Além 
das características 
próprias do 
Centro-Oeste, com 
temperatura alta e 
umidade alta. Isso 
gera a formação de 
nuvens carregadas”

Andrea Ramos, 

meteorologista

Sancionada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, a lei 
que autoriza a criação do Ca-
dastro Nacional de Animais Do-
mésticos no país visa facilitar o 
controle e a identificação de bi-
chos perdidos e abandonados. 
Apesar de parecer benéfica, es-
pecialistas ouvidos pelo Correio 
destacam as lacunas da legisla-
ção. Além da complexidade de 
se construir um banco de dados 
nacional sobre pets, a norma 
não especifica os animais que 
teriam direito a esse registro.

O Brasil possui o terceiro 
maior mercado pet do mundo 
e uma população de animais de 
estimação maior que a de crian-
ças com até 14 anos, segundo 
dados do Instituto Pet Brasil e 
da Associação Brasileira da In-
dústria de Produtos para Ani-
mais de Estimação (Abinpet). 
De acordo com o Executivo, o 
objetivo da nova lei é fornecer 
dados para a criação de políti-
cas públicas mais eficientes vol-
tadas aos direitos dos bichos e a 
proteção deles.

O Ministério do Meio Am-
biente e Mudanças Climáticas 
(MMA) disse que o programa foi 

nomeado de Sistema Nacional 
de Identificação de Cães e Gatos 
e afirmou estar em fase final de 
testes, com previsão de lança-
mento para o primeiro semes-
tre deste ano. O cadastro será on
-line, por meio do Gov.br, e será 
gratuito, sem quaisquer taxações 
e aplicação de impostos sobre os 
animais domésticos.

Dados do Instituto Pet Bra-
sil (IPB) mostram que, em 2024, 
o país registrou uma população 
de 160,9 milhões de animais do-
mésticos, representando um au-
mento de 3,33% em relação a 
2023, quando foram registrados 
155,7 milhões. De acordo com a 
pesquisa, todos os grupos de ani-
mais monitorados apresentaram 
uma alta: cães, aves ornamentais, 
gatos, peixes, répteis e pequenos 
mamíferos.

A diretora-técnica do Fórum 
Nacional de Proteção e Defesa 
Animal, Vania Plaza Nunes, ava-
lia o cadastramento dos animais 
como um grande passo para o 
cuidado com os bichos. “Nesse 
primeiro momento, a existên-
cia do caráter nacional desse ca-
dastro vai ajudar bastante no que 
realmente precisamos, que é en-
tender o número aproximado ou 
estimado de cães e gatos em cada 

cidade e estado do Brasil, pa-
ra pensar em políticas públicas 
adequadas”, pondera.

Nunes reforça a importância 
da microchipagem dos animais 
de estimação. Um dos objetivos 
do governo com a legislação san-
cionada é identificar os pets em 
programas de castração finan-
ciados com recursos federais — 
apenas neste caso o cadastra-
mento será obrigatório. Animais 
que já possuírem microchips 

implantados por meio de inicia-
tiva privada poderão ter o pro-
duto inserido em seu cadastro, 
sem necessidade de padroniza-
ção de marcas.

Segundo o presidente da Asso-
ciação Patas Dada, ONG especia-
lizada em resgate animais, desta-
ca a importância da identificação 
por meio de chip para auxiliar no 
controle de bichos abandonados. 
“Faz parte da nossa rotina resgatar 
animais vítimas de maus-tratos e 

que foram abandonados. Após a 
implementação desse cadastro, 
não dependeremos mais de tes-
temunhas ou imagens de câmeras 
de segurança para constatar o cri-
me de maus-tratos ou ir atrás de 
quem cometeu o crime de aban-
dono”, apontou.

Mercado pet

A Abinpet e o IPB informa-
ram que, em 2024, o mercado 

pet brasileiro faturou, aproxi-
madamente, R$ 77,3 bilhões em 
2024. O chamado pet food — a 
venda de alimentos industria-
lizados para animais de esti-
mação —, foi o principal fa-
tor desse lucro, representando 
55,1% do total. Em seguida está 
a venda de animais por criado-
res, que atingiu um total de R$ 
8,1 bilhões; produtos veteriná-
rios, com R$ 8 bilhões; e servi-
ços veterinários que obteve R$ 
7,6 bilhões. 

As organizações também 
destacam o e-commerce. Os 
pet shops virtuais represen-
tam 40,6% do faturamento di-
gital, atingindo a marca de R$ 
2,6 bilhões. Em seguida estão 
as lojas virtuais das megasto-
res — lojas de grande dimen-
são que vendem uma grande 
variedade de produtos ou um 
tipo específico de produto —, 
com um total de 26,8% (R$ 
1,6 bilhão) e as lojas virtuais 
de pequenos e médios pet 
shops, representando 21,5% 
(R$ 1,3 bilhão).

“O mercado pet mundial cres-
ceu 7,4% em 2023 em relação 
a 2022, chegando a US$ 180,8 
bilhões. O Brasil atualmente se 
consolida no terceiro lugar no 
quesito faturamento, represen-
tando 5,54% dos US$ 180 bilhões, 
atrás somente de Estados Unidos 
(44,9%) e China (8,45%)”, ressal-
tou o estudo.

*Estagiário sob a supervisão de 
Luana Patriolino

 » IAGO MAC CORD*

BICHOS

Cadastro dos pets 
em discussão

Brasil registrou, no ano passado, uma população de 160,9 milhões de animais domésticos

Reprodução
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,837 
(- 0,25%)

27/janeiro 5,913

28/janeiro 5,869

29/janeiro 5,866

31/janeiro                                  5,852

Bolsas
Na sexta-feira

0,61%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        28/1           29/1 30/1  31/1 

44.544,66 126.134,94 

0,75%
Nova York

Euro

R$  6,055

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,16%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

12,15% 

CONJUNTURA

Desemprego desaba 
em 12 meses, diz IBGE
Levantamento mostra que média acumulada ficou em 6,6%, redução de mais de um ponto em relação ao mesmo período de 2023

A 
taxa média de desem-
prego no país nunca es-
teve tão baixa, pelo me-
nos desde o início da sé-

rie histórica. Segundo os dados 
publicados ontem, pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), em 2024, esse 
índice ficou em 6,6% na média 
acumulada dos últimos 12 me-
ses. Isso representa uma redu-
ção de 1,2 ponto percentual em 
relação ao ano anterior, quando 
ficou em 7,8%.

Somente no trimestre en-
cerrado em dezembro — o úl-
timo do ano —, a taxa média 
de desemprego foi de 6,2%, 
pouco abaixo da estatística di-
vulgada para julho e setembro, 
que ficou em 6,4%. Historica-
mente, o período de fim de 
ano tem uma taxa menor de 
desemprego, com o aumento 
da contratação de trabalhado-
res temporários, sobretudo no 
comércio e serviços.

O último recorde de menor 
taxa média de desemprego no 
país foi registrada em 2014, 
quando ficou em 7%. Por ou-
tro lado, a maior média vem de 
2021, quando chegou a 14%, 
ainda no contexto de crise sa-
nitária provocada pela pande-
mia de covid-19.

De 2023 para 2024, houve re-
dução de 1,1 milhão de pessoas 
no contingente de população de-
socupada média. Nesse período, 
o número caiu de 8,5 milhões pa-
ra 7,4 milhões de indivíduos.

A população ocupada média, 
no ano passado, foi a maior de 
toda a série histórica, com 103,3 
milhões de cidadãos no total. Is-
so indica um avanço de 2,6%, na 
comparação com 2023 — quan-
do foram contabilizados 100,7 
milhões de trabalhadores.

O IBGE também mostrou que 
a estimativa de empregados com 
carteira assinada no ano passa-
do cresceu 2,7% em relação ao 

 » RAPHAEL PATI

Otimismo

Para o economista da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV) Rodol-
pho Tobler, o destaque da pes-
quisa foi a recuperação mais for-
te do emprego formal. Ele salien-
ta que o emprego formal é as-
sociado diretamente a funções 
de maior produtividade e maior 
rendimento, além de terem, 

geralmente, os maiores salários.
“De maneira geral, o merca-

do de trabalho teve um ano mui-
to positivo. Contribuiu bastante 
para uma melhora no orçamento 
das famílias. Ou seja, mais gente 
trabalhando, com salários maio-
res”, avalia.

Na visão de Evilasio Salva-
dor, economista e professor da 
Universidade de Brasília (UnB), 

os dados da Pnad mostram que 
a economia brasileira está em 
um processo de recuperação 
econômica, mesmo com uma 
taxa de juros elevada (13,25% 
ao ano). “As medidas tomadas 
pelo governo e a retomada da 
política de investimento e de 
gastos governamentais em al-
gumas áreas têm contribuí-
do, de maneira decisiva, para 

que foi contabilizado em 2023. 
Diante disso, o número total de 
trabalhadores contratados che-
gou a 38,7 milhões em 2024, ou-
tro recorde apontado na pesqui-
sa divulgada ontem. Também 
houve crescimento na quanti-
dade de pessoas do setor priva-
do registro formal: passou para 
14,2 milhões de pessoas, um au-
mento de 6%.

Em 2024, o rendimento mé-
dio real estimado pela Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) foi de R$ 
3.225, indicando um aumento 
de 3,7% em relação a 2023. Es-
se valor também é o maior da 
série histórica, enquanto que 
o pior resultado é o de 2022, 
quando o rendimento chegou 
a R$ 2.901.

Mínimo contribui
De acordo com análise da 
Tendências Consultoria, a 
política de valorização do 
salário mínimo e o avanço 
no perfil educacional 
dos trabalhadores 
também contribuíram 
para o crescimento dos 
rendimentos. Para 2025, 
os analistas esperam uma 
desaceleração no aumento 
do rendimento real, diante 
dos desafios relacionados 
à baixa produtividade 
e à inflação acima da 
meta. Ainda assim, o 
crescimento deve superar 
o da população ocupada, 
sustentando a massa de 
rendimento. O economista 
Rodolpho Tobler frisa que 
o mercado de trabalho 
aquecido melhora as 
condições de negociação. 
Entre os destaques de 
2024, há a construção civil 
(registrou avanço de 4,4% 
no último trimestre do 
ano) e os transportes (que 
subiram 5% no mesmo 
período).

A relação entre dívida e 
Produto Interno Bruto segue 
em crescimento. Ao final 
de 2024, a Dívida Bruta 
do Governo Geral (DBGG) 
chegou a de R$ 9 trilhões, 
o que representa 76,1% do 
PIB do país. Na comparação 
com 2023, essa relação 
subiu 2,2%, com a elevação 
atribuída, principalmente, 
à incorporação de juros 
nominais, além do efeito da 
desvalorização do real no ano 
passado e do reconhecimento 
de dívidas. Segundo o 
Relatório de Estatísticas 
Fiscais do Banco Central, o 
crescimento do PIB nominal 
nesse período contribuiu 
para amenizar o aumento da 
dívida. Apesar de ainda não 
haver dados consolidados 
sobre a atividade econômica 
no país em 2024, a autoridade 
monetária estima que a 
economia cresceu em torno 
de 3,5% nesse período.

 » Relação dívida-PIB 
em 2024: 76,1%

uma retomada, ainda que tí-
mida, do crescimento econô-
mico. Com isso, há efeitos po-
sitivos sobre o mercado de tra-
balho formal”, explica.

O otimismo também é re-
forçado pelo economista Dante 
Araújo, da Valor Investimentos. 
Ele acredita que, com novos da-
dos positivos no cenário econô-
mico, as possibilidades de um 
crescimento menor dos juros es-
te ano ganham força.

“A expectativa continua sendo 
de um aumento da Selic, mas o 
ponto máximo pode ser reduzido 
com as informações que saíram. 
O que isso quer dizer? Em vez de 
o Banco Central precisar elevar a 
taxa até 15,5%, por exemplo, po-
de ser que pare por volta de 15%, 
14,75%”, estima.

A Petrobras anunciou, ontem, 
um reajuste de R$ 0,22 por litro 
para o diesel nas refinarias, on-
de o litro passa a custar R$ 3,72 
a partir de hoje. O combustível 
estava com o mesmo valor ha-
via 401 dias e acumulava defasa-
gem de 17% em relação aos pre-
ços praticados no mercado in-
ternacional.

Segundo cálculo da Associa-
ção Brasileira dos Importadores 
de Combustíveis (Abicom), po-
rém, para se equiparar aos preços 
internacionais, a companhia de-
veria fazer um reajuste de R$ 0,59 
por litro. A alta, portanto, é insu-
ficiente para zerar a diferença em 
relação à cotação internacional.

Considerando a mistura obri-
gatória de 86% de diesel A e 14% 
de biodiesel para composição 
do diesel B vendido nos postos, 
a parcela da Petrobras na com-
posição do preço ao consumidor 

Reajuste eleva diesel 
a R$ 3,72 na refinaria

COmBustíveis

Governo teme que 
aumento no diesel 
mexa com humor 
dos caminhoneiros. 
segundo Lula, se 
houver alguma 
insatisfação, vai 
chamá-los para 
conversar

Ed Alves/CB/D.A Press

passará a ser de R$ 3,20 o litro, 
uma variação de R$ 0,19 a cada 
litro de diesel B.

“Desde 2023, este é o primei-
ro ajuste nos preços de venda 
de diesel A da Petrobras para as 
distribuidoras. O último reajus-
te ocorreu em 27 de dezembro 
de 2023, uma redução. E o últi-
mo aumento ocorreu em 21 de 

outubro de 2023”, informou a 
companhia.

Considerando o reajuste 
anunciado, a Petrobras reduziu, 
desde dezembro de 2022, os pre-
ços de diesel em R$ 0,77/litro — 
queda de 17,1%. Segundo a esta-
tal, levando-se em conta a infla-
ção do período, a redução é de R$ 
1,20/litro ou 24,5%.

Na quinta-feira, a presiden-
te da Petrobras, Magda Cham-
briard, anunciou em uma rede 
social que vai reduzir, em mé-
dia, o preço do gás natural ven-
dido às distribuidoras em 1% a 
partir também a partir de hoje, 
em função das regras de reajus-
tes previstas nos contratos. A es-
tatal vem sendo pressionada por 

investidores privados a ajustar o 
preço dos combustíveis, dian-
te da defasagem em relação ao 
mercado internacional. A com-
panhia, porém, resiste aos ajus-
tes, diante da preocupação do 
governo com a inflação dos ali-
mentos, que derrubou a po-
pularidade do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, segundo 

pesquisa Genial/Quaest divul-
gada segunda-feira.

Na conversa com jornalistas, 
também na quinta-feira, Lula 
garantiu que não interviria na 
política de preços da Petrobras. 
“Desde meu primeiro mandato 
que aprendi que quem autori-
za o aumento do petróleo e de-
rivado de petróleo é a Petrobras, 
e não o presidente da República. 
Se a Petrobras tiver que fazer um 
reajuste, não levando em conta 
o aumento da inflação de 2023 
e 2024, ainda será menor do que 
dezembro de 2022”, observou.

O governo, porém, teme que o 
aumento no diesel traga insatis-
fações entre os caminhoneiros e 
reduzam os lucros do frete. Sobre 
isso, Lula disse não estar preocu-
pado e, caso haja manifestações 
e ameaças de paralisação, o pre-
sidente disse que os chamará pa-
ra conversar.

“Se tiver uma movimenta-
ção de caminhoneiros, vou fa-
zer o que fiz a vida inteira: vamos 
conversar. Vamos conversar com 
todo e qualquer setor que tiver 
qualquer problema com o gover-
no”, garantiu.

Papéis em alta

Como reflexo do anúncio 
do aumento do diesel, 
os papéis da Petrobras 
fecharam a sessão de ontem 
em alta na Bolsa de Valores. 
As ações ON subiram 0,68%, 
enquanto as preferenciais 
tiveram alta de 0,80%, em 
um dia em que o índice da 
B3 caiu 0,61%.
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RELAÇÕES COMERCIAIS

Trump cumpre e começa a taxar
Primeiros alvos são o México e o 
Canadá, cujas exportações receberão 
uma alíquota de 25%. China não ficou 
de fora: imposto de 10% aos produtos

O 
presidente Donald 
Trump anunciou, on-
tem, que os Estados 
Unidos imporão, a 

partir de hoje, tarifas de 25% 
sobre produtos importados do 
México e do Canadá, além de 
10% àquilo que é exportado 
pela China. A medida, segun-
do fontes do governo norte-a-
mericano, visa reduzir o defi-
cit comercial com esses paí-
ses, além de pressioná-los a 
adotar ações mais rigorosas 
contra a imigração ilegal e o 
tráfico de drogas — um reca-
do direto ao México.

“Vamos impor tarifas aos mi-
crochips, ao petróleo e ao gás. 
Anunciaremos tarifas sobre o 
Canadá e o México por vários 
motivos. O número 1 são as 
pessoas que foram despejadas 
em nosso país de forma tão hor-
rível e em tão grande número. 
O número 2 são as drogas, o 
fentanil e tudo o mais que eles 
trouxeram para cá. O núme-
ro 3 são os enormes subsídios 
que estamos dando ao Canadá 
e ao México na forma de defi-
cit”, disse Trump aos jornalis-
tas, no Salão Oval, confirman-
do a informação passada mais 
cedo pela porta-voz da Casa 
Branca, Karoline Leavitt. O aço 
também está nesta lista e pode 
afetar, em breve, as exportações 
do Brasil, que vende laminados 
aos EUA.

Promessa

Tais medidas são mais uma 
promessa de campanha cum-
prida por Trump, embora espe-
cialistas em economia norte-a-
mericana acreditem que podem 
ter um efeito reverso ao preten-
dido pelo presidente. Isso por-
que, à medida que os produtos 
cheguem ao mercado com as 
taxações, impactarão o consu-
midor final e têm tudo para im-
pactar os índices de inflação.

Indagada se esses aumen-
tos das taxações de produtos 
importados podem alcançar 
aqueles que são exportados pe-
la União Europeia, pelo Sudes-
te Asiático, pelo Japão e pelos 
demais países do Brics — nes-
se caso, Brasil, Índia, Rússia e 
África do Sul —, Karoline afir-
mou que não há nada decidi-
do a respeito. Porém, as auto-
ridades brasileiras já veem com 
preocupação tal possibilidade.

No balanço divulgado em 6 
de janeiro pela Secretaria de 
Comércio Exterior do Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio, os resul-
tados de 2024 da balança co-
mercial foram favoráveis ao 
Brasil — as exportações totali-
zaram US$ 337 bilhões contra 
US$ 262,5 bilhões de importa-
ções dos EUA. Dessa forma, o 
superavit de US$ 74,6 bilhões 
no ano passado foi o segundo 
maior da série histórica entre 
os dois países — atrás apenas 
do registrado em 2023, de US$ 
98,9 bilhões.

Outros acordos

Na quinta-feira, em entre-
vista à Rede TV!, o ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad, foi enfático ao afirmar 
que o Brasil deve intensifi-
car os esforços para o estrei-
tamento de laços comerciais 
com a União Europeia e com 
a China — principal parceira 
do Brasil — em função da dis-
posição, que até então era re-
tórica, de Trump taxar as im-
portações norte-americanas.

“Temos que tratar de im-
plementar este acordo (Mer-
cosul-UE), um acordo histó-
rico, compondo o maior blo-
co econômico do planeta. É 
o nosso principal importa-
dor de produtos brasileiros. 
Temos protocolos muito sóli-
dos de intercâmbio e de apro-
ximação comercial com a Chi-
na”, salientou.

Na conversa com os jorna-
listas, também na quinta-fei-
ra, no Palácio do Planalto, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva deixou claro que espera 
de Trump o não cumprimen-
to da ameaça de taxar as ex-
portações brasileiras. E man-
dou um recado.

“É muito simples: se taxar 
os produtos brasileiros, ha-
verá reciprocidade. Se taxar 
os produtos brasileiros, vou 
taxar os produtos que são ex-
portados pelos Estados Uni-
dos. Simples, não tem nenhu-
ma dificuldade. Governei o 
Brasil com presidente republi-
cano, com democrata, e a mi-
nha relação é sempre a mes-
ma. A minha relação é de um 
Estado soberano com um Es-
tado soberano. Quero respei-
tar os Estados Unidos e que-
ro que Trump respeite o Bra-
sil. Se isso acontecer, está de 
bom tamanho”, frisou.

Presidente dos EUA citou a invasão de imigrantes e o tráfico de drogas para justificar imposição de sanções aos produtos canadenses e mexicanos

Jim Watson/AFP

 » DANANDRA ROCHA
 » FABIO GRECCHI

Terminou ontem o prazo pa-
ra que empresas de transportes 
interessadas em assumir as li-
nhas rodoviárias do artigo Grupo 
Itapemirim apresentassem suas 
propostas. A abertura do certame 
foi autorizada pelo juiz Marcelo 
Stabel de Carvalho Hannoun, do 
Tribunal de Justiça de São Pau-
lo (TJ-SP), em função da proxi-
midade do fim do atual acordo, 
em 27 de fevereiro, entre a EXM 
Partners — gestora da massa fa-
lida do conglomerado empre-
sarial capixaba — e a Transpor-
tes Turísticos Suzano (Suzantur).

Porém, a futura administra-
ção enfrenta obstáculos.  Isso 
porque, a Suzantur — que es-
tá à frente do contrato ainda vi-
gente — recorreu à Justiça, na 
terça-feira passada, para tentar 
suspender o certame. O recurso 
aguarda análise do desembar-
gador Eduardo Azuma Nishi, da 
1ª Câmara Reservada de Direito 
Empresarial do TJ-SP.

O contrato entre a EXM e a 
Suzantur é alvo de questiona-
mentos devido aos valores pa-
ra a operação das 125 linhas da 
antiga Itapemirim. O edital de 
leilão elaborado pela gestora da 
massa falida estipula um lance 
mínimo de R$ 97,2 milhões, que 
contempla, além das linhas de 
ônibus, a venda da marca, veí-
culos de transporte, direitos so-
bre guichês, salas VIPs e pontos 
de encomendas.

Porém, as empresas interes-
sadas na disputa — entre elas 
a viação Águia Branca e o Gru-
po Comporte — alegam falta de 
igualdade nas condições. Afir-
mam que a Suzantur não es-
taria obrigada a apresentar a 
fiança bancária de R$ 19,5 mi-
lhões, equivalente a 20% do va-
lor do leilão.

No recurso apresentado à Jus-
tiça, a Suzantur tenta manter o 
arrendamento das linhas mesmo 
após o fim do atual contrato. Ar-
gumenta que o prazo de término 
era apenas indicativo.

 » VANILSON OLIVEIRA

TRANSPORTES

Leilão para assumir linhas do 
Grupo Itapemirim se encerra

O Banco Master fechou 2024 
com um um lucro aproximado 
de R$ 1 bilhão e teve aumento 
de patrimônio para R$ 4,8 bi-
lhões. Por conta disso, a Fitch 
Ratings elevou o rating nacional 
de longo prazo da instituição de 
BBB (bra) para A-(bra). Para tan-
to, salientou o crescimento estra-
tégico da instituição, as aquisi-
ções bem-sucedidas e a amplia-
ção das receitas.

Para este ano, a instituição 
trabalha pela execução de um 
plano de expansão, cuja a ex-
pectativa é chegar a um patri-
mônio de R$ 8 bilhões até de-
zembro. Nessa programação, 
o Master anuncia um reforço 
de capital de R$ 2 bilhões, por 
meio de um aporte de realizado 
pela Master Holding, sócia do 
banco. O investimento refor-
ça a estratégia de crescimento 
com foco no varejo, a partir da 
ampliação do Credcesta — car-
tão de crédito consignado — e 
da base de clientes do banco 
digital Will Bank.

“Essa movimentação reflete 
nosso compromisso com o futu-
ro do Banco Master e a confian-
ça no potencial de crescimento 
sustentável da instituição”, res-
saltou Daniel Vorcaro, presiden-
te do Master.

Além da ampliação dos ati-
vos financeiros, o Master con-
solida sua marca no principal 
mercado financeiro do país. A 
nova sede do banco, em uma 
estrutura de 30.000m², unifi-
cará operações do Will Bank, 
do Kovr e do Credcesta. O novo 
espaço foi projetado para pro-
porcionar maior eficiência ope-
racional e um ambiente inova-
dor, alinhado às melhores prá-
ticas do setor financeiro.

“Estamos preparados para dar 
continuidade à nossa trajetória 
de sucesso, com foco na excelên-
cia operacional, no atendimen-
to de qualidade e em um cresci-
mento que seja sustentável para 
todos os nossos clientes e cola-
boradores”, salientou Augusto Li-
ma, CEO do Banco Master.

MERCADO FINANCEIRO

Master fecha 2024 com R$ 1 bi 
de lucro e Fitch eleva rating

Daniel Vorcaro, presidente do Master: “crescimento sustentável”

Divulgação/Banco Master

A Meta concordou em pa-
gar US$ 25 milhões (R$ 147,5 
milhões) para resolver uma 
ação judicial movida por Do-
nald Trump, em 2021, ain-
da em seu primeiro manda-
to, contra a empresa e o CEO, 
Mark Zuckerberg. O motivo 
do processo era a suspensão 
das contas do republicano, 
após a invasão ao Capitólio 
naquele ano. Um porta-voz da 
Meta confirmou o trato.

O valor da multa tem des-
tino certo. Um fundo desti-
nado à biblioteca presiden-
cial de Trump receberá US$ 
22 milhões, e o restante vai 
custear os honorários dos ad-
vogados e outros autores da 
ação que também assinaram 
o acordo. Mesmo após con-
cordar com a punição, a em-
presa de Zuckerberg não ad-
mitirá qualquer irregularida-
de, segundo fontes ouvidas 
pelo The Wall Street Journal. 
O presidente dos EUA assi-
nou o acordo de conciliação 
na quarta-feira, no Salão Oval 
da Casa Branca.

“Parece um suborno e um 
sinal para todas as empresas 
de que a corrupção é o que 
manda no jogo”, disse a se-
nadora democrata Elizabeth 
Warren, em nota. “Depois que 
a Meta pagar para jogar, o que 
Mark Zuckerberg espera em 

troca desse ‘investimento’?”, 
provocou a parlamentar.

Jantar

Opositores levantaram contro-
vérsias a respeito do processo de-
pois que Zuckerberg voou para en-
contrar Trump em Mar-a-Lago, na 
Flórida, em novembro de 2024. Se-
gundo fontes, o presidente levan-
tou a questão do processo depois 
que a sobremesa foi servida. O re-
publicano sinalizou que a ação 
precisava ser resolvida antes que 
Zuckerberg pudesse ser “trazido 
para dentro do círculo”. O CEO da 
Meta também doou US$ 1 milhão 
para a posse de Trump.

Trump há muito tempo acio-
na os tribunais quando é contra-
riado. Os alvos do republicano, 
no entanto, parecem não querer 
briga e correm para se aproximar 
dele ao passo que o poder volta 
para suas mãos.

Em dezembro, a ABC News resol-
veu um processo de difamação que 
Trump moveu contra a emissora e 
o apresentador George Stephano-
poulos, e aceitou pagar US$ 15 mi-
lhões para a biblioteca do bilioná-
rio. Executivos da Paramount Glo-
bal discutiram a possibilidade de 
encerrar um processo que Trump 
moveu por causa de uma entrevis-
ta da CBS News com a então vice
-presidente Kamala Harris.

Segundo a petição, a CBS 

manipulou deliberadamente falas 
da vice-presidente sobre o confli-
to entre Israel e Hamas na Faixa 
de Gaza. A defesa de Trump alega 
que o programa omitiu trechos da 
resposta de Harris que demons-
trariam “hesitação e inconsistên-
cia” ao abordar a política exter-
na americana no Oriente Médio.

A ação contra a Meta foi uma 
de várias que Trump moveu após 
sua derrota na eleição de 2020. 
O alvo eram sempre os mesmos: 
empresas de mídia que suspende-
ram suas contas. Ele também pro-
cessou o então Twitter antes do 
app ser comprado por Elon Musk, 
que o rebatizou de X, o YouTube e 
seus executivos. Um juiz federal 
arquivou o processo contra o X 
e o processo contra o Google foi 
encerrado administrativamente 
em 2023, mas é possível reabri-lo.

As contas de Trump no Face-
book e no Instagram foram suspen-
sas em 2021, por causa de publica-
ções que incitaram e aprovaram a 
invasão do Capitólio, em 6 de janei-
ro daquele ano. Nos dias anteriores 
ao atentado, ele usou as platafor-
mas para afirmar, sem provas, que 
havia vencido a eleição de 2020.

Na época, Zuckerberg disse 
que os riscos de o presidente usar 
as redes sociais “eram simples-
mente grandes demais” e então 
suspendeu as contas de Trump 
por duas semanas. O bloqueio 
foi estendido.

Meta: US$ 25 mi de indenização
Vamos impor tarifas 
aos microchips, ao 
petróleo e ao gás. 
Anunciaremos tarifas 
sobre o Canadá e 
o México. São os 
enormes subsídios 
que estamos dando na 
forma de deficits”

Donald Trump, presidente 
dos Estados Unidos

Se ele taxar os 
produtos brasileiros, 
haverá reciprocidade. 
Vou taxar os 
exportados pelos 
EUA. Simples, não tem 
nenhuma dificuldade”

Presidente Lula, mostrando 
que o governo trabalha 
com a hipótese de Trump 
impor taxações
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ESTADOS UNIDOS 

Nova tragédia  
aérea abala o país 

Avião Learjet 55 cai na Filadélfia e atinge 12 carros. Autoridades citam ao menos seis mortos. Acidente ocorre 48 horas depois 
de colisão de aeronaves em Washington. Dados de voo mostram que helicóptero Black Hawk estava acima da altitude permitida 

M
enos de 48 horas depois 
da colisão no ar entre um 
helicóptero militar Black 
Hawk e um avião comer-

cial operado pela American Airli-
nes, próximo ao Aeroporto Nacio-
nal Ronald Reagan, em Washing-
ton, um novo acidente aéreo pro-
vocou mortes e pânico na região 
nordeste da Filadélfia (estado da 
Pensilvânia). Por volta das 18h10 de 
ontem (20h10 em Brasília), uma ae-
ronave Learjet 55, com capacidade 
para 12 passageiros, caiu na Aveni-
da Cottman, atingindo carros e ca-
sas. Pelo menos seis pessoas mor-
reram: o avião-ambulância leva-
va piloto, copiloto, dois médicos e 
uma criança, acompanhada de um 
familiar. O Correio entrevistou três 
brasileiros que moram na região e 
testemunharam o acidente. Natu-
ral de Belo Horizonte, Marília Apa-
recida da Silva, 51 anos, contou que 
por pouco não foi atingida. “Eu es-
tava passando na rua e caiu quase 
que na minha frente. Um carro ba-
teu no poste. O céu ficou todo ala-
ranjado. Deu aquele estouro. Saí 
correndo”, relatou a brasileira, que 
mora na Filadélfia desde 2004. 

Minutos depois da queda do 
avião, Robleito Andrade de Souza, 
43, natural de Gonzaga (MG), fa-
lou por telefone e ainda estava ner-
voso: “Está pegando fogo no meio 
da avenida; pegou fogo para tudo 
quanto é lado e a aeronave quase 
caiu em cima da minha casa”. “Eu 
estava no computador quando ou-
vi o estrondo e saí para a rua”, disse. 
José Luiz Neto Filho, 38, mora em 
Nova Jersey e visitava o irmão Ro-
bleito na Filadélfia. “Eu estava sain-
do para fumar, quando vi a bola de 
fogo subindo. Imaginei que fosse 
um avião. A terra tremeu na hora. 
Corri até lá e fiz uns vídeos. Lá, vi o 
terror. Uma sensação muito ruim. 
Tem vários vídeos de corpos espa-
lhados”, disse. Ao fundo, era possí-
vel ouvir sirenes.  

Os Estados Unidos ainda es-
tavam de luto pelo maior desas-
tre aéreo dos últimos 24 anos, em 
Washington. O jornal The New 

York Times divulgou que a aná-
lise inicial das gravações de voo 
do avião e do helicóptero militar 
que colidiram e caíram, na noite 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Botes da Guarda Costeira dos EUA diante de destroços  
do avião a jato no Rio Potomac, na capital norte-americana 

Guarda Costeira dos EUA/AFP

de quarta-feira, além de um rela-
tório preliminar da Administra-
ção Federal de Aviação (FAA) e 
entrevistas com controladores 
de tráfego aéreo sugerem uma 
falha em múltiplas camadas do 

aparato de segurança aérea dos 
EUA. O Black Hawk estava fora da 
rota aprovada e voava a uma alti-
tude 100 pés (30m) acima da per-
mitida. Além disso, o controlador 
de tráfego aéreo desempanhava 

duas funções ao mesmo tempo, 
por volta das 21h de quarta-feira 
(23h em Brasília), o que o impe-
diu de manter avião e helicópte-
ro separados por uma distância 
considerada segura. 

Começou mais quente do que 
o esperado o novo mandato de 
Donald Trump, mais que tudo 
no que diz respeito às relações 
com a América Latina. Não sur-
preendeu a ninguém o início ful-
minante da caçada, detenção 
e deportação em massa de 
imigrantes em situação irre-
gular, um contingente para o 
qual os países da região con-
tribuem com números pre-
ponderantes. Mas as condições 
impostas aos repatriados, em-
barcados em aviões militares, 
muitos deles algemados e mes-
mo acorrentados, propiciaram 
embates entre Washington e os 
vizinhos de hemisfério.

As cenas captadas na chegada 
dos primeiros brasileiros a Ma-
naus — escala imprevista no voo 
com destino a Belo Horizonte 

— causaram repulsa generaliza-
da (ou quase) e motivaram pro-
testo formal do Itamaraty, que 
convocou para explicações o en-
carregado provisório da embai-
xada norte-americana.

Quem pisca?

O atrito foi mais intenso com 
a Colômbia de Gustavo Petro. 
O ex-guerrilheiro, primeiro es-
querdista a presidir o país, dis-
pensou a prudência escolhida 
pelo governo brasileiro e chegou 
a mandar de volta para os EUA o 
primeiro grupo de cidadãos de-
portados. Chegou a enviar um 
avião oficial para buscá-los e a 
anunciar que não aceitaria no-
vos desembarques.

O confronto assumiu ares de 
duelo, à moda do Velho Oeste, 

quando Trump acenou com a 
imposição imediata de sobre-
taxas aos produtos importados 
da Colômbia. Ouviu de volta a 
promessa de contramedida de 
igual valor. Tudo parecia cami-
nhar para um desfecho clássico 
dos filmes western, quando Pe-
tro, por fim, recuou. Como se diz 
em ambientes menos formais, 
foi ele quem piscou.

Discreto, ma non troppo

No caso do Brasil, a opção foi 
por uma das virtudes cultivadas 
pela diplomacia — a discrição. 
Marcado o gesto de convocar o 
representante dos EUA em Bra-
sília, ficou determinado publica-
mente que algemas e correntes 
terão de ser removidas antes do 
desembarque em solo brasileiro.

O presidente Lula, porém, 
aproveitou a ocasião para abor-
dar também a polêmica das so-
bretaxas comerciais. O novo ti-
tular da Casa Branca não perdeu 
tempo em mencionar o Brasil, lo-
go nos primeiros dias, como alvo 
potencial de uma decisão do tipo. 
Em declaração pública, o colega 
brasileiro garantiu que, uma vez 
configurada uma sanção por parte 
de Washington, haverá recíproca.

Pesos e medidas

Como se tornou habitual des-
de o primeiro mandato, Trump 
reencena, nesses primeiros 
dias de retorno ao governo, 
u m a  c a ra c t e r í s t i c a  n o t ó -
r ia  do período 2017-2021. 
Fiel  à trajetória de empre-
sário ambicioso e agressivo, 
afeito ao jogo bruto do mer-
cado imobiliário, repisou as 
ameaças que fez na campa-
nha contra países que julga 

prejudiciais à economia dos 
EUA, em especial à das re-
giões idustriais decadentes.

Como represália pelo que 
classifica como leniência para 
com a imigração ilegal, confir-
mou para já a imposição de ta-
rifas extras de 25% sobre pro-
dutos de México e do Canadá. 
Os tambores de guerra comer-
cial rufaram também para os la-
dos da China, mas vão ficar em 
compasso de espera — por ora. 
Na queda de braço com a po-
tência que rivaliza com os EUA 
pela primazia na economia glo-
bal, pesos e medidas são outros.

Questão de QI

Coincidência ou não, a exibi-
ção de prudência coincidiu com o 
choque causado pelo tombo apli-
cado na Bolsa às big techs, que 
consistem hoje na força de elite da 
economia norte-americana no ta-
buleiro estratégico da geopolítica 

tecnológica. O próprio presiden-
te puxou a orelha dos bilionários 
do setor, como Elon Musk e Mark 
Zuckerberg — ambos fechados 
com seu governo, como quase to-
dos os demais.

Quando anunciou para o 
mercado um mecanismo de in-
teligência artificial comparável 
aos das líderes norte-america-
nas, porém a custo bastante in-
ferior, a rival chinesa DeepSeek 
levou ao coração do mercado 
financeiro internacional o re-
cado do presidente Xi Jinping. 
Assim como já faz em relação 
aos carros elétricos, o império 
milenar mostra os dentes e avi-
sa que está de pé a meta de bri-
gar cabeça a cabeça pela hege-
monia já em meados do século.

O horizonte de Xi, que trata de 
inscrever o próprio nome na histó-
ria da China, é 2049, quando estão 
previstas as comemorações pelo 
centenário do regime comunista 
instaurado por Mao Tsé-tung.

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

Deu Trump no primeiro round

Ainda segundo o The New York 

Times, enquanto sobrevoava o Po-
tomac, o helicóptero subiu de 
200 pés para 300 pés e chegou a 
uma distância mais próxima do 
que deveria do aeroporto, além 
da altitude maior do que a per-
mitida. Ele permaneceu em 300 
pés até segundos antes da coli-
são, quando desceu para 200 pés. 
Também teria deixado de contor-
nar a margem leste do rio para so-
brevoar o leito. 

Caixas-pretas

O desastre de quarta-feira dei-
xou 67 mortos — todos os 64 
ocupantes do avião Bombardier 
CRJ700 e os três tripulantes do 
Black Hawk. Até o fechamento 
desta edição, 41 corpos tinham 
sido resgatados das águas gela-
das do Rio Potomac; 28 deles fo-
ram identificados. Depois de cul-
par a política de diversidade im-
plementada pelos governos de-
mocratas de Barack Obama e de 
Joe Biden, o presidente Donald 
Trump responsabilizou o piloto 
do helicóptero pelo desastre. “O 
helicóptero Blackhawk (sic) esta-
va voando muito alto, muito al-
to. Estava muito acima do limite 
de 200 pés. Isso não é muito com-
plicado de entender, é???”, ques-
tionou, em sua plataforma Truth 
Social, por volta das 9h30 (em 
Brasília). As duas caixas-pretas 
do avião foram recuperadas na 

noite de quinta-feira — uma de-
las, o gravador de voz da cabine, 
sofreu intrusão de água. O grava-
dor do Black Hawk também está 
com os investigadores.  

Todd Inman, integrante do Con-
selho a Nacional de Segurança do 
Transporte (NTSB) dos EUA, dis-
se que um relatório preliminar de-
verá ser elaborado em 30 dias. No 
entanto, ele prevê que “a investi-
gação geral provavelmente levará 
um ano”. Autoridades da FAA de-
cidiram restringir drasticamente 
o acesso de helicópteros ao corre-
dor aéreo projetado para mantê-los 
abaixo do tráfego dos aviões. 

Para o pernambucano Flavio An-
tonio Coimbra Mendonça, ex-mem-
bro do Centro de Investigação e Pre-
venção de Acidentes Aeronáuticos 
(Cenipa) e especialista em desastres 
aéreos pela Universidade Aeronáu-
tica Embry-Riddle, em Prescott (Ari-
zona), os possíveis fatos novos mere-
cem atenção especial. “O Black Hawk 
estava em voo visual. O piloto precisa 
seguir a separação em relação a ou-
tras aeronaves. Se o helicóptero ti-
vesse a possibilidade de conflito, no 
voo visual, o controlador do tráfego 
aéreo teria que alertar os pilotos do 
Black Hawk e do jato. Isso precisa ser 
investigado”, afirmou ao Correio. “No 
momento em que o avião fez a apro-
ximação da pista 01 do aeroporto, fez 
uma curva à direita e depois uma gui-
nada à esquerda, para pousar na ou-
tra pista, ele operava no visual e tam-
bém tinha que manter a separação.”

X/Reprodução

ELIZABETH MCCORMICK,  
ex-piloto do helicóptero militar 
Black Hawk no Exército dos EUA 

Como a senhora vê a informação 
de que o helicóptero Black Hawk 
estava numa altitude maior do 
que a permitida e fora de rota?

O fato de essa colisão ter acon-
tecido entre 350 e 400 pés acima do 
solo (106m a 121m) nos diz que o 
helicóptero ultrapassou o teto de 
voo de 200 pés (60m). O helicóp-
tero estava voando alto demais, e 
isso é indiscutível. A razão para es-
se erro ter sido cometido — manu-
tenção, configuração do altímetro, 
distração etc... — é desconhecida 
neste momento.

A tese de erro humano pode ter 
sido determinante?

O erro humano (do piloto do 
helicóptero) foi apenas um fator 
contribuinte, não o único fator 
ou culpa. Se o controle do tráfego 
aéreo (ATC) tivesse dito “Tráfego 
CRJ (avião da American Airlines) 

às 11 horas ascendente” (hipote-
ticamente na posição do relógio), 
então o piloto do Black Hawk, 
que é muito manobrável, po-
deria ter imediatamente tira-
do o helicóptero do caminho. 
O ATC poderia ter dito “PAT50 
(helicóptero), vire para tal dire-
ção  imediatamente.

Os óculos de visão noturna, 
usados pelo piloto do Black 
Hawk, podem ter contribuído 

com o desastre, por limitarem a 
visão periférica do piloto?

Sim. Voar com os óculos de vi-
são noturna (NVG) é como olhar 
através de binóculos ou de dois 
rolos de papel higiênico. Os pilo-
tos têm que mover fisicamente a 
cabeça para escanear seu campo 
de visão e olhar abaixo dos NVGs, 
a fim de ver seu instrumento. Is-
so poderia ter sido um fator con-
tribuinte para não captar a mu-
dança de altitude. (RC)

Três perguntas para... 

Bola de fogo após a 
queda do Learjet 55, 
na região nordeste da 
Filadélfia, em avenida 
movimentada

Arquivo pessoal 

Aponte a câmera do 
celular para o QR 
Code e assista a uma 
compilação de vídeos 
da queda do avião  
na Filadélfia

Veja novo vídeo 
da colisão entre 
o helicóptero 
militar e o avião 
comercial em 
Washington



10 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 1º de fevereiro de 2025

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

O 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva adotou a estratégia de se 
dirigir diretamente à popula-
ção, dispensando intermediá-

rios. Esse movimento reforça sua co-
nexão com a sua base eleitoral, mas 
também o expõe mais diretamente às 
cobranças sobre a condução da econo-
mia. O desafio fiscal é um dos maiores 
obstáculos do governo. São objetivas as 
dificuldades para cumprir as metas na 
área: crescimento econômico modesto, 
arrecadação que pressiona o orçamen-
to das empresas e dos consumidores e 
maior demanda por gastos públicos.

Os juros elevados, consequência do 
aumento da dívida pública, restringem 
o espaço para manobras financeiras, 
tornando mais difícil equilibrar as con-
tas sem comprometer investimentos e 
programas sociais. Lula aposta no dis-
curso político para manter sua popula-
ridade e credibilidade, mas a realidade 
econômica pode testar os limites dessa 
abordagem. Sua capacidade de enfren-
tar esses desafios sem perder apoio po-
pular já está sendo testada. O copo não 
está vazio, mas já não está pela metade.

As maiores dificuldades de Lula não 
estão nas novas ameaças que rondam 
o país após a posse do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, nem 
nas iniciativas da oposição liderada 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro, que 
sonha com um impeachment do pe-
tista. São os gargalos fiscais que difi-
cultam o equilíbrio das contas públi-
cas. O governo bate recordes de arre-
cadação, porém, cresce o desconten-
tamento social com a carga tributária, 
que bateu no teto e repercute nas pes-
quisas de opinião.

Criar taxas e impostos deixou de ser 
solução, virou um problema político. 
Até agora, o governo tem apostado em 
medidas para elevar a receita, como a 
reoneração da folha de pagamento e a 
taxação de fundos exclusivos e offsho-
res, mas o impacto pode ser insuficien-
te para cobrir as despesas. Além disso, 
a revisão de benefícios tributários en-
frenta forte resistência no Congresso e 
no setor produtivo.

Outro gargalo fiscal do governo são 
as despesas obrigatórias, como previ-
dência, salários do funcionalismo e re-
passes a estados e municípios, que re-
duzem a margem para cortes de des-
pesas. O cumprimento do arcabouço 
fiscal, assim, depende do crescimen-
to robusto da arrecadação. Ao mesmo 
tempo, o governo enfrenta demandas 
por mais investimentos em infraes-
trutura, saúde e educação. O aumen-
to do salário mínimo e dos programas 
sociais, como o Bolsa Família, eleva as 
despesas ainda mais. Além disso, segu-
rança pública e defesa pressionam por 
mais recursos.

 A dívida pública virou uma bola de 
neve, porque cresce com os juros eleva-
dos, o que encarece o serviço da dívida 
e consome parte significativa do orça-
mento. Mesmo que o Banco Central re-
duza a taxa Selic, os efeitos sobre o cus-
to da dívida somente serão sentidos a 
médio e longo prazos. Para aumentar 
as dificuldades, propostas de aumento 
de arrecadação e contenção de gastos 
enfrentam dificuldades no Congresso, 
que tem uma base governista instável. 
Lula precisa se convencer de que aus-
teridade e caldo de galinha não fazem 
mal a ninguém.

Gargalos fiscais são 
desafio para Lula

Foi e voltou sem sucessor

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

A volta de Neymar é puro êxtase pa-
ra o Santos e momento de reflexão pa-
ra o futebol do país. “Melhor do mundo” 
moral em 2015, atrás dos hors-concou-
rs Cristiano Ronaldo (2º) e Messi (1º) ao 
dividir a artilharia da Champions Lea-
gue com os dois (10 gols cada), ele em-
barcou rumo à Europa em 2013. Doze 
anos depois, não há outro talento igual 
ou superior a ele Made in Brazil. Vini-
cius Junior foi eleito número 1 pela Fifa 
em 2024, porém o astro do Real Madrid 
é menos talentoso do que o novo cami-
sa 10 da Vila Belmiro.

O país não fabrica um novo Neymar 
há 12 anos. É tempo demais para quem 
chegou a ostentar Ronaldinho Gaúcho, 
Kaká, Ronaldo e Adriano na Copa de 
2006. Andamos em círculo. Ele foi e vol-
tou do Velho Continente sendo o salva-
dor da pátria. A Seleção reza para que o 
camisa 10 nas últimas três edições da 
Copa do Mundo faça o mínimo possí-
vel e Dorival Júnior o convoque. 

Não consolidamos novos talentos na 
Europa por causa da marra. Há uma gera-
ção de mimados. Não aceitam ser contra-
riados, disciplinados, sentar-se no banco 
de reservas no Velho Mundo — e muito 
menos no Brasil. Aqui ainda se tolera is-
so. Lá fora, não! Por isso testemunhamos 
refugos e o constante bate-volta. 

Gabigol foi para a Inter. Fez bico para a 
reserva. Emprestado ao Benfica, não engo-
liu o banco e voltou ao Brasil para reinar no 
Flamengo. Pedro saiu do Fluminense pa-
ra a Fiorentina. Em vez de competir com o 
sérvio Vlahovic e evoluir no futebol italia-
no, recuou e topou a oferta do Flamengo. 

Lucas Moura, Oscar e Philippe 

Coutinho não explodiram na Europa. 
Alexandre Pato e Paulo Henrique Gan-
so decepcionaram. Richarlison e Ga-
briel Jesus vivem na corda bamba nos 
londrinos Tottenham e Arsenal, res-
pectivamente. Observem o mercado. 
Clubes brasileiros cogitam repatriá-los. 

A nova safra vive momento confuso. 
Enquanto Vinicius Junior e Rodrygo estão 
firmes no Real Madrid; e Raphinha é pro-
tagonista do Barcelona;  Endrick tenta se 
adaptar ao time merengue. Vitor Roque e 
Marcos Leonardo foram contratados por 
Barcelona e Benfica, respectivamente. Ho-
je, um está no Bétis e o outro, no Al-Hilal.

Deivid Washington mal deixou o 
Santos para defender o Chelsea e es-
tá de volta ao Peixe. Revelado pelo Flu-
minense, Luiz Henrique foi para Real 
Bétis, veio para o Botafogo e “exilou-
se” no Zenit São Petersburgo! Os times 
russos estão impedidos de disputar Li-
ga dos Campeões, Liga Europa e Confe-
rence League por causa da guerra con-
tra a Ucrânia. 

Estêvão é o mais novo candidato a su-
cessor de Neymar. O diamante do Pal-
meiras se apresentará ao Chelsea em ju-
lho. A questão é: quem assegura a perma-
nência dele na Inglaterra por várias tem-
poradas consecutivas, sem que a joia ra-
ra de apenas 17 anos refugue ou faça um 
bate-volta? 

Andamos 12 anos em círculo. Neymar 
foi e voltou sem sucessor. Gostemos ou 
não, ele continua sendo o único fora de 
série no carente futebol brasileiro. Res-
ta-nos desfrutar por pelo menos seis me-
ses do que ele faz melhor: jogar bola. É o 
que temos.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Insatisfação

É compreensível a angústia 
do governo Lula. A cada dia, 
a popularidade do presiden-
te torna-se mais decadente. 
Há, sem dúvida, uma campa-
nha contra o desempenho do 
governo. O preço dos alimen-
tos e do combustível vai difi-
cultando a vida dos brasilei-
ros. O impacto dessa alta de 
preço afeta todas as cadeias 
produtivas, uma coisa chama 
outra, que empurra a popula-
ção para um beco sem saída, 
onde prevalece a insatisfação. 
Como sempre, os brasileiros 
têm um olhar fixo no gover-
no federal. Desconsideram o 
comportamento do Congres-
so Nacional que aposta no 
quanto pior melhor. Lula ven-
ceu as eleições, mas não con-
seguiu maioria no parlamen-
to. A sociedade abriu a por-
teira para os aliados do gover-
no anterior, que chegaram ao 
Congresso com a missão de 
sabotar o governo petista — 
e têm conseguido obter êxito. 
Quaisquer medidas do Exe-
cutivo que beneficiem a po-
pulação esbarram na oposi-
ção, que não suporta ver bra-
sileiro feliz.

 » Benjamim Costa

Sudoeste

Lula e Kassab

Lula disse aos jornalistas, 
de pé, empilhados, entre câ-
meras, luzes e celulares, no 
Palácio do Planalto, que riu 
das críticas do presidente do 
PSD, Gilberto Kassab. A cruel 
realidade mostra, porém, que 
o povo continua rindo das pe-
raltices dele. Falastrão, Lula 
falou de tudo e não disse na-
da que mereça aplausos da 
coletividade. Novo mágico da 
comunicação social de Lu-
la, ministro Sidônio Palmei-
ra, gostou das pantomimas de 
Lula à nação. Cardápio salga-
do e duvidoso para tentar me-
lhorar a popularidade do pre-
sidente. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Pedro César Batista

Ainda haverá tempo de re-
tomar a linha vermelha da 

história, onde a justiça, a dig-
nidade, o amor e a poesia es-
tejam efetivamente integra-
das e possam fazer a felici-
dade existir? O dia está para 
amanhecer. A aurora começa 
a despontar. Gregório observa 
o sol surgir no horizonte. Nas-
ce uma nova manhã” (Noite 
longa, 2024). Importantes ca-
pítulos da literatura e da polí-
tica, no Brasil e no mundo, só 
vieram a público graças a Pe-
dro César Batista. Múltiplo e 
plural, o escritor, poeta e jor-
nalista fornece um repertó-
rio criativo e diversificado de 
obras, combinando brilho au-
toral e leitura cuidadosa co-
mo atos bem integrados. Com 
senso crítico formidável e lin-
guagem social fluente, Pedro 
César Batista, em Noite lon-
ga, realiza um grande encon-
tro entre fala certeira, escri-
ta contagiante e escuta pri-
vilegiada. Sua capacidade de 
colocar-se no lugar do outro 
e partilhar o espaço comum 
é admirável. A liberdade de-
mocrática, a justiça social e 
a igualdade ética são os ca-
minhos da revolução. Revo-
lução a ser praticada diaria-
mente, conforme a busca de 
Pedro César Batista nos ins-
pira. Seu legado textualmen-
te oferece, além de renovação 
formal, sentidos de consciên-
cia e sensibilidade fundamen-
tais para o bem-estar coletivo.

 » Marcos F. Lopes da Silva

Asa Norte

Trânsito

Além dos problemas de es-
tacionamento, o elevado nú-
mero de veículos está aci-
ma da capacidade das pistas 
principais, das quais o De-
tran-DF não tem nem ideia 
do trânsito diário! Digo isso 
porque nunca vi as manguei-
ras e os contadores de veícu-
los e verificação dos fluxos 
principais da cidade! Sem is-
so, o Detran não pode plane-
jar com acerto. Sugiro que co-
mece a consultar os especia-
listas de outras cidades im-
portantes para implantar, a 
curto prazo, o rodízio de veí-
culos, de forma a aliviar os 
congestionamentos nos flu-
xos principais  da cidade!

 » Cauby Pinheiro Junior
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Deposite R$ 25, ganhe um 
octilhão. Será que já é reflexo 

da alta da taxa Selic?
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O comentário do presidente 
americano associando 

acidente aéreo com política 
de diversidade está no 
mesmo patamar das 

bobagens negacionistas. 
Vai mal na comunicação. 

Marcos Gomes Figueira  — Águas Claras 

Alguém precisa levar Trump 
a um psiquiatra. Acusar 
as política de gêneros de 

responsáveis pela colisão de 
um helicóptero e  um avião 

é sinal que há algo de errado 
no cérebro do presidente 

dos Estados Unidos.
Eduardo Pereira — Cruzeiro

O cartel dos postos de gasolina 
em Brasília é tão organizado 

que aumentam os preços nos 
mesmos dia e horário. Reparem!

Ricardo Santoro — Lago Sul

Alimentos: os preços só vão 
cair quando o governo reduzir 

sua dívida, cortar gastos, 
diminuir impostos e parar de 
imprimir dinheiro. Como isso 
não vai acontecer, os preços 

vão continuar subindo...
Diego Barros — Brasília

Zambelli, uma vez, correu 
de revólver em  punho atrás 

de um negro. Agora, corre 
com medo de punições 

mais severas da Justiça. Por 
enquanto, é só perda das 

regalias do Congresso. 
Herondina Soares —  Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
pequena cidade de Aguas Blancas, na 
província de Salta, Argentina, fronteira 
com a Bolívia, colocou a América do Sul 
no mapa das divisões tribais quando de-

cidiu construir um muro para marcar sua fron-
teira com o vizinho naquela região andina. Ex-
plico melhor: o mundo vem sendo dividido por 
muros desde priscas eras, com objetivo de cada 
grupo, ou tribo, preservar tradições, comércio e 
vantagens comparativas em relação aos vizinhos. 

A iniciativa dos vizinhos parece ridícula, por-
que a construção é, na realidade, uma cerca de 
arame farpado com 200 metros de comprimento, 
numa área muito maior que pode ser violada a pé 
para quem quiser caminhar um pouco mais. Vale, 
contudo, como registro de um tempo de impossi-
bilidade de convivência pacífica com quem pensa 
ou age diferente. Ou simplesmente é mais pobre. 
Trata-se de mensagem de apoio do mundo sub-
desenvolvido para o grande irmão Donald Trump.

Um dos mais antigos muros de que se têm 
notícia é a Muralha da China, com 21 mil qui-
lômetros. É a metade da circunferência da Ter-
ra. Levou mais de um século para ser concluído. 
Seu objetivo era defender as dinastias chinesas 
de invasões dos mongóis. Não deu certo. Se co-
locada nos Estados Unidos, a Muralha da China 
poderia fazer três linhas paralelas de muro li-
gando a costa leste à oeste. Mas os norte-ameri-
canos já construíram um muro para chamar de 

seu, que os separa dos mexicanos e dos latino-a-
mericanos em geral no sul do Texas, na frontei-
ra com Tijuana. 

Eles só querem latinos para fazer a colheita 
de frutas na Flórida e na Califórnia, limpar re-
sidências, cortar grama ou cuidar de crianças. 
Qualquer ameaça além disso, termina com pés 
e mãos amarrados por algemas em avião mili-
tar que despeja o intruso no porto de origem. É 
a democracia do grande irmão, o que tem a for-
ça. A estupidez do novo presidente dos Estados 
Unidos não é original.

O muro na fronteira de Israel com a Cisjor-
dânia, ou aquele que cerca e envolve Gaza, está 
entre os mais intimidadores do mundo. Ele é as-
sustador não apenas por seu tamanho, pelo con-
creto e aço utilizados, mas pelo que representa. 
São povos condenados à separação por incom-
petência da diplomacia dos homens. Interesses 
subalternos, egoísmo, religiosidade extremada 
ou nacionalismo pouco inteligente justificam as 
cercas. A recente guerra demonstra que os mu-
ros servem apenas para serem ultrapassados. Pe-
los dois lados. Não separam nada. Os dois lados 
perderam soldados, civis, crianças, velhos e es-
peranças. A paz é precária, no aguardo, apenas, 
de um novo conflito. 

Atravessar o Muro de Berlim, quando dividia 
a antiga capital alemã, que, por sua vez, ficava 
integralmente dentro do setor soviético, não era 
agradável. Soldados nada amistosos verificavam 
documentos, enquanto outro grupo obrigava a 
trocar dinheiro em um câmbio artificial caríssi-
mo. Eram duas Alemanhas, separadas por um 
formidável muro de concreto, com mais de 180 
quilômetros de comprimento. 

Começou a ser construído em agosto de 1961, 
quando o Exército da Alemanha Oriental iniciou 
o cerco de Berlim. As autoridades, de um lado, 

chamaram o muro de Proteção Antifascista. Do 
outro lado, ganhou o apelido de Muro da Vergo-
nha. Em menos de uma década, ele foi concluí-
do, com torres de vigia, cercas elétricas, cães, 
campos de tiro, e centenas de guardas armados. 

No lado oriental, as pessoas eram proibidas de 
se aproximar dele, mas do outro lado era possível 
percorrer as ruas que terminavam na parede de 
concreto. Em alguns trechos, havia mensagens 
como “pule o muro e ingresse no partido”. Ou 
“atenção: área de treinamento de salto em altura 
da Alemanha Oriental.” O objetivo do muro em 
Berlim era impedir que as pessoas deixassem o 
paraíso comunista. O muro nos Estados Unidos 
é projetado para impedir que pobres desfrutem 
do paraíso capitalista.

Quando Gorbachev lançou suas ideias de “pe-
restroika”, os controles se afrouxaram. No final 
da primavera de 1989, os alemães começaram 
a passar férias na Hungria, que pouco depois 
abriu sua fronteira com a Áustria. Daí por dian-
te, a corrente humana aumentou e a pressão po-
pular derrubou o muro no final daquele ano. O 
povo desmanchou o concreto e cantou hinos de 
independência. Um grupo de jovens viajou num 
pequeno e barulhento Trabant até Paris, onde foi 
recepcionado pelos franceses, engasgando, na 
avenida Champ-Élysées. Uma farra. 

Há outros exemplos de muros na África, na 
Ásia e até em cidades antigas que eram usualmen-
te muradas. Os portugueses levaram um susto ao 
chegar ao Benim, 1485, e encontrar uma cidade 
murada maior que Lisboa, com muros de 20 me-
tros de altura e fossos excepcionalmente profun-
dos, todos vigiados. Claro que ao homem, chama-
do civilizado, branco, coube a tarefa de destruir o 
que havia sido a conquista civilizatória daquele 
povo. Os muros não servem para nada, nem para 
conquistadores, nem para conquistados.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista 

A inutilidade 
dos muros

C
erto dia, um homem preto decidiu jan-
tar num restaurante metido a grã-fino 
em Brasília. Ele estava de terno e gravata, 
pois tinha acabado de sair de uma impor-

tante reunião na Câmara Legislativa do Distrito 
Federal. Na entrada do estabelecimento, um ca-
sal branco estava sendo atendido: “Os senhores 
fizeram reserva?”, “Estão aguardando mais al-
guém?”, “Têm preferência por mesa no canto?”. 
O homem preto era o próximo da fila. Quando 
resolveu a vida do casal, o funcionário se virou 
para o homem preto e perguntou: “Você é mo-
torista de iFood?”

O homem preto era eu. E esse questionamen-
to se eu era motorista de aplicativo só me foi feito 
porque eu não estava chegando num restaurante 
self-service de Brasília ou numa das bancas que 
servem mocotó e sarapatel em muitas das fei-
ras do Distrito Federal. Eu não estava vestido de 
roupa de napa preta, não estava com capacete 
na mão e nem com mochila vermelha nas cos-
tas. Mas minha cor indicia para muitas pessoas 
os lugares que cabem a mim frequentar. 

Eu trago esse episódio do restaurante para 
ilustrar como o racismo é uma ideologia es-
sencialmente criativa e plástica, mas sempre 
perversa. Como a matéria, o racismo se cons-
titui de diversos modos, e suas manifestações 

nem sempre são tão facilmente identificáveis. 
O casal era “os senhores”; eu era “você”, o mo-
torista de aplicativo. Não que eu faça questão 
de ser chamado de “senhor”, mas, se esse é o 
protocolo de tratamento nos restaurantes, que 
seja a forma utilizada para pretos e brancos. 
Como no estado gasoso da matéria, o racismo 
se expande e assume formas diversas e, nes-
se caso, se transmuta numa pergunta e numa 
escolha pronominal. Ele também se dá por 
meio de um olhar inquiridor, de desconfian-
ça, de dúvida e da quase certeza de que pre-
tos têm seus lugares naturalmente definidos. 
No nível da representação social, as cidades 
também são divididas racialmente.

O mesmo estranhamento do funcionário dian-
te da minha presença naquele restaurante foi o 
que aconteceu em 1951, quando a dançarina esta-
dunidense Katherine Dunham veio se apresentar 
no Brasil e, em São Paulo, foi questionada por um 
recepcionista do hotel se, na condição de mulher 
preta, poderia se hospedar lá. Isso quase nos co-
locou diante de uma crise diplomática, e os Esta-
dos Unidos praticamente exigiram do Brasil uma 
retratação. Como resposta, surge a Lei Afonso Ari-
nos, feita às pressas e cheia de brechas. 

No que diz respeito ao seu caráter material, o 
processo de solidificação do racismo, no nosso 
país, tem contribuição do Estado brasileiro. A co-
meçar pelos quase 400 anos dedicados à escra-
vização como prática e fundamento que regula-
ram a economia, a justiça e a política. Quando se 
promulga a Lei Eusébio de Queiroz, em setembro 
de 1850, que pôs fim ao tráfico escravagista, no 
mesmo mês publica-se a Lei de Terras, criando 
uma série de obstáculos para que o povo preto 
pudesse ser dono de um lote. O Decreto 1.331, 

de 1854, estabelecia a proibição de ingresso nas 
escolas “dos meninos que padecerem de molés-
tias” e de “escravos”; em 1878, o Decreto 7.031-
A reservava para o turno noturno o espaço para 
pessoas negras. Além dessas leis e decretos, as 
Ordenações Filipinas exigiam a “dispensa do de-
feito de cor” para os pretos que desejassem ocu-
par cargos no serviço público ou no sacerdócio.

As medidas racistas do Estado seguem no 
período pós-abolição. Acho que as elites, de 
vez em quando, se lembram de que o proje-
to inicial era formar por essas terras aqui um 
país europeu, tropical e branco. Mas não com-
binaram com nós, os pretos. E nós resistimos à 
colonização, à escravização e ao nosso exter-
mínio. Enfrentamos o Decreto-Lei 7.967, de 
1945, de Getúlio Vargas, que estimulou a vinda 
de imigrantes com “características mais con-
venientes da sua ascendência europeia”; en-
frentamos a criminalização do samba, da ca-
poeira e das religiões de matriz africana; en-
frentamos a polícia fazendo revista e exigindo 
documento de identificação de ex-escraviza-
dos. Hoje, enfrentamos o perfilamento racial 
das abordagens policiais, a forma não demo-
crática que os governos utilizam para compor 
seus cargos de chefia (a gestão estatal é bran-
ca); enfrentamos a lentidão ou a falta de von-
tade da Justiça em reconhecer e punir os cri-
mes de racismo.

O projeto de um país branco em meio a onças, 
tucanos e tamanduás não acabou. Não se enga-
nem! E o racismo continua performático e cíni-
co, ora de forma sólida e perceptível, ora, como 
os líquidos e os gases, ocupando todos os espa-
ços, marcando nossa sociedade e se constituindo 
como um sistema de poder e de opressão.

 » ANDRÉ LÚCIO BENTO
Doutor em linguística, 

especialista em cultura 

africana, professor e escritor

O racismo é sólido, 
líquido e gasoso 

A arte da 
conciliação

P
assei 20 anos de minha vida pro-
fissional atuando no Senado Fede-
ral. Trabalhei diretamente com seis 
presidentes distintos. Testemunhei 

a política acontecendo, às vezes em mo-
mentos tensos, outras vezes festivos, de re-
levantes conquistas sociais. Pude observar 
como o estilo pessoal do senador à frente 
da Casa é fundamental para seu bom fun-
cionamento.

Nos últimos quatro anos, Rodrigo Pa-
checo consolidou sua marca como um 
líder sereno, firme e comprometido com 
a estabilidade institucional do Brasil. 
Em tempos de turbulência política, co-
mo os que vivemos, sua atuação garantiu 
o equilíbrio necessário para que o Con-
gresso Nacional permanecesse um pilar 
da democracia e do entendimento entre 
os Poderes.

Desde que assumiu a presidência da 
Casa, Pacheco nunca buscou protagonis-
mo pessoal. Não precisava. Demonstrou 
respeito pelas instituições, promovendo 
o diálogo entre diferentes correntes po-
líticas e reforçando o papel do Legislati-
vo como espaço de debate e construção 
de consensos. Em um cenário de grandes 
desafios, ele soube manter a harmonia 
entre os Poderes sem abrir mão da au-
tonomia do Senado. Quando necessário, 
devolveu liminarmente medidas provisó-
rias. Quando prudente, retirou matérias 
de pauta para que o consenso pudesse 
ser alcançado.

A liderança de Pacheco foi determi-
nante para a aprovação de pautas essen-
ciais ao país. Durante seu mandato, fo-
ram votadas matérias fundamentais pa-
ra o crescimento econômico, a proteção 
do meio ambiente e a defesa dos direitos 
da população. Não farei uma lista, seria 
enfadonho, mas apontaria a aprovação 
da reforma tributária, esperada há dé-
cadas; o novo marco legal das ferrovias, 
impulsionando investimentos nesse se-
tor esquecido durante gerações; a regu-
lamentação do mercado de carbono, re-
forçando o compromisso com a susten-
tabilidade e a preservação ambiental; e o 
Propag, para sanear a dívida dos estados, 
projeto de sua autoria para o qual se de-
dicou com afinco.

Os episódios de janeiro de 2023 repre-
sentaram um dos momentos mais críti-
cos para a democracia brasileira. Nesse 
contexto, Rodrigo Pacheco exerceu um 
papel fundamental na defesa das insti-
tuições, rechaçando tentativas de des-
legitimar o processo democrático. Sua 
atuação rápida e enérgica ajudou a res-
tabelecer a ordem e garantir que o Con-
gresso Nacional retomasse as atividades 
dias depois, demonstrando, simbolica-
mente, que a democracia seguia inaba-
lada. Sua condução foi essencial para a 
preservação do processo democrático, 
especialmente nesses momentos de ten-
são institucional. Com serenidade, de-
monstrou que a força da política reside 
no respeito ao Estado de Direito, mas 
sobretudo no respeito à decisão toma-
da pelo voto popular.

Pacheco sofreu críticas injustas por 
não ter dado seguimento a processos de 
impeachment contra ministros do STF. 
Sua decisão evitou um agravamento da 
crise política, na certeza de que a har-
monia entre as instituições é essencial 
para a estabilidade do país. Ao invés de 
ceder a pressões políticas momentâneas, 
ele optou por preservar o equilíbrio insti-
tucional, mesmo comprometendo a pró-
pria imagem popular, demonstrando ma-
turidade e compromisso com a governa-
bilidade. Em geral, é papel do presidente 
“sentir” a vontade do plenário, evitando 
levar a votação proposições que somen-
te causariam desgaste, sem perspectivas 
de serem aprovadas. Ele usou essa capa-
cidade de avaliação por diversas vezes.

Sua gestão foi marcada pela disposição 
ao diálogo. Seu perfil discreto, mas re-
solutivo, no tradicional estilo da melhor 
política mineira, consolidou-se como um 
exemplo de liderança equilibrada, capaz 
de unir diferentes setores em prol do in-
teresse nacional. Rodrigo Pacheco colo-
ca-se no mesmo patamar de outros po-
líticos mineiros que fizeram história, de 
Tancredo Neves a Antonio Anastasia, de 
JK a Milton Campos e Pedro Aleixo.

Ao completar quatro anos na presidên-
cia do Senado, Rodrigo Pacheco reafirma 
sua vocação pública e seu compromisso 
com o Brasil. Sua trajetória nos deixa uma 
lição valiosa: a política pode — e deve — 
ser exercida com respeito, ponderação e 
compromisso com o bem comum. Seu le-
gado já ocupa um lugar de destaque na 
história recente do parlamento brasilei-
ro, que continuará a ser escrita enquan-
to estiver preservada a democracia e a 
boa política.

 » LUIZ FERNANDO 
BANDEIRA DE MELLO
Conselheiro do CNJ e 

ex-secretário-geral da 

Mesa do Senado



12 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 1º de fevereiro de 2025

Saúde&Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

a ingestão de açúcar e usando creme 
dental que atue contra essas bactérias. 
Manter uma boa higiene oral é essen-
cial”, disse.

Estratégias

Os pesquisadores esperam conduzir 
estudos semelhantes em pessoas que 
não sofreram um derrame, mas que 
têm fatores de risco vascular. “Esten-
der a análise para populações em ris-
co de derrame é crucial para entender 
implicações mais amplas e desenvolver 
potenciais estratégias preventivas para 
aqueles suscetíveis a derrame”, destaca 
o cientista japonês.

Como o estudo foi conduzido em 
uma população japonesa com uma 
amostra relativamente pequena, os re-
sultados podem não ser totalmente ge-
neralizáveis para outros grupos étnicos, 
observa Tonomura. “O microbioma oral 
e intestinal é fortemente afetado pelo 
estilo de vida. Outras bactérias podem 
ser as principais responsáveis pelo AVC 
em outros países”, ressalta.

Louise D. McCullough, codiretora do 
UTHealth Neurosciences da Universi-
dade do Texas, nos Estados Unidos, des-
tacou a importância da saúde bucal pa-
ra prevenção de doenças. “A má saúde 
bucal pode levar à inflamação e aumen-
tar o risco de derrame. Os níveis au-
mentados de  Streptococcus anginosus  
encontrados no intestino de pacientes 
com derrame recente são intrigantes, e 
o fato de terem sido associados ao au-
mento da mortalidade dois anos após o 
AVC sugere que isso pode desempenhar 
um papel no risco contínuo”, destacou, 
em um comunicado da Associação Nor-
te-Americana de Derrame. 

Segundo McCullough, pesquisar, 
futuramente, um grupo maior de pes-
soas que ainda não tiveram um der-
rame, mas têm fatores de risco, pode 
aumentar a compreensão de como 
essas bactérias estão relacionadas ao 
AVC. “Esse conhecimento pode aju-
dar a melhorar as estratégias de pre-
venção”, diz a médica, que recente-
mente publicou um artigo sobre der-
rame e microbioma.

MARCADOR DE AVC 
presente no organismo 
Pesquisadores encontram associação entre níveis elevados de uma bactéria comum na boca e no trato gastrointestinal e 

maior probabilidade de derrame cerebral e morte associada. Descoberta pode ajudar na prevenção do problema 

B
actéria comum geralmente en-
contrada na boca e no trato gas-
trointestinal, a Streptococcus an-
ginosis, quando em excesso, foi 

associada a um risco aumentado de 
acidente vascular cerebral (AVC) e de 
mortalidade por essa causa, segundo 
um estudo do Centro Nacional Cerebral 
e Cardiovascular de Osaka, no Japão. A 
pesquisa, ainda não publicada, será apre-
sentada na Conferência Internacional de 
AVC, da Associação Norte-Americana de 
Derrame, que acontece em Los Ange-
les, de 5 a 7 de fevereiro. 

“No futuro, se houver um teste rápido 
para detectar bactérias nocivas na boca e 
no intestino, poderemos usar as informa-
ções para ajudar a calcular o risco de der-
rame”, disse Shuichi Tonomura, que lide-
rou o estudo. “Visar essas bactérias orais 
nocivas específicas pode ajudar a preve-
nir o acidente vascular cerebral”, acredita.

Todas as pessoas têm trilhões de bac-
térias no intestino, conhecidas coletiva-
mente como microbiota (conjunto dos 
micro-organismos presentes no siste-
ma) intestinal. Há também outra co-
munidade de microrganismos na bo-
ca, a chamada microbiota oral. A maio-
ria delas afeta positivamente o orga-
nismo e auxilia em processos normais, 
como a digestão. “No entanto, quando 
a quantidade de bactérias sai do equi-
líbrio, doenças podem acontecer”, ob-
serva Tonomura.

Anteriormente, a equipe do pes-
quisador descobriu que uma bacté-
ria diferente que causa cáries dentá-
rias, a Streptococcus mutans, estava 
associada a um risco maior de sangra-
mento cerebral. Na pesquisa atual, con-
duzida no maior centro de AVC do Ja-
pão, os cientistas quantificaram todos 
os microrganismos detectáveis na sali-
va e no intestino de 200 pacientes que 
sofreram algum tipo de derrame recen-
temente, comparando-os a 50 pessoas 
sem histórico do problema, de idade 
semelhante, que fizeram exames mé-
dicos de rotina. A idade média dos par-
ticipantes foi 70 anos, sendo que 40% 
eram mulheres. Todos eram japoneses. 

Abundância

Os pesquisadores descobriram que 
uma espécie de bactéria, a Streptococ-
cus anginosus, era significativamente 

Bactérias do grupo Streptococcus são benéficas, mas o desequilíbrio no microbioma pode causar doenças

National Institute of Allergy and Infectious Diseases, NIH

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 27

DescoBertA INcomum
o museu sjaelland, na Dinamarca, anunciou uma descoberta 

incomum: um vômito fossilizado de 66 milhões de anos atrás. 
o achado está sendo considerado uma evidência crucial para a 
restituição dos ecossistemas do passado, “uma vez que fornece 
informações importantes sobre o que os animais comiam”. o 
fóssil foi encontrado por um amador durante uma caminhada 
nos penhascos de stevn, no sul de copenhague. Intrigado 
com o que havia encontrado, o homem, identificado como 
Peter Bennicke, recolheu alguns fragmentos e os levou ao 
museu para serem examinados. De acordo com especialistas, 
o vômito fossilizado é composto de pelo menos duas espécies 
diferentes de lírios-do-mar que foram consumidos por um 
peixe que expeliu as partes indigestas. “essa é uma descoberta 
realmente incomum”, declarou o paleontólogo Jesper milàn.

QuarTa-Feira, 29

“cAlor” forA De éPocA
A rússia está no inverno, mas as temperaturas não 

condizem com a estação. são os efeitos das mudanças 
climáticas, de acordo com especialistas em clima. em 
moscou, os termômetros registraram 3ºc, bem acima das 
temperaturas negativas, que, normalmente, são verificadas 
no início de ano. Para os meteorologistas, janeiro de 
2025 está na disputa para ser o mais quente — 2020 é o 
recordista até o momento. Nas ruas, os russos se divertem 
à sua maneira, patinando no gelo com a tranquilidade 
de quem não sente o incômodo da neve nem do frio.

 AfP

 AfP

Terça-Feira, 28

IA No 
comBAte Ao 
câNcer De 
mAmA

A inteligência artificial 
(IA) é capaz de identificar 
mulheres com alto risco 
de câncer de mama vários 
anos antes do diagnóstico, 
informou o Instituto de saúde 
Pública da Noruega (fHI). em 
parceria com especialistas 
da universidade da califórnia 
e da universidade de 
Washington, pesquisadores 
do instituto usaram um 
algoritmo disponível 
comercialmente para 
analisar retrospectivamente 
mamografias de 116.495 
mulheres que participaram de 
um programa de rastreamento 
na Noruega entre 2004 e 2018. 
Dessas, 1.607 desenvolveram 
a doença. “Descobrimos que a 
mama que desenvolveu câncer 
tinha uma pontuação de IA 
aproximadamente duas vezes 
maior que a outra mama”, disse 
solveig Hofvind, gerente de 
projeto e chefe do programa de 
triagem, em um comunicado.

QuinTa-Feira, 30

umA 
relAção De 
11 mIl ANos

estudos mostram que as 
ovelhas estão interligadas 
com os meios de subsistência 
humanos há mais de 11 mil 
anos. A domesticação desses 
animais levou os humanos a 
serem nutridos por sua carne 
e seu leite rico em proteínas, 
bem como vestidos com 
tecidos quentes feitos de sua 
lã. Agora, análises de DNA 
antigo ajudam a decifrar a 
trajetória cultural pré-histórica 
das ovelhas. uma equipe 
internacional e interdisciplinar 
de pesquisadores, liderada por 
geneticistas do trinity college 
Dublin e zooarqueólogos da 
lmu munich e das coleções 
estatais de História Natural 
da Baviera (sNsB), analisou 
118 genomas recuperados de 
ossos arqueológicos que datam 
de 12 milênios e se estendem 
da mongólia à Irlanda. “essa 
pesquisa demonstra como o 
relacionamento entre humanos 
e ovelhas evoluiu ao longo de 
milênios”, disse Dan Bradley, 
que liderou o trabalho. 

o eixo intestino-cérebro 
é a nomenclatura 
usada para descrever 
a comunicação de mão 
dupla  entre o intestino 
e o cérebro, ligando 
o sistema nervoso 
entérico (localizado no 
trato gastrointestinal) 
ao sistema nervoso 
central. Isso significa 
que os dois conseguem 
trocar “mensagens” 
entre si. são conexões 
endócrinas, humorais, 
metabólicas e 
imunológicas 
constantes. como 
ressalta um artigo da 
Harvard Medical Sch, 
essa conexão “afeta 
como percebemos 
os sintomas 
gastrointestinais e 
impacta nossa qualidade 
de vida”.

 » Conexão 
complexa 

Shuichi Tonomura: Informações indicam a 
relação entre bactérias e derrame

National cerebral and cardiovascular center Japan

mais abundante na saliva e no intestino 
de pessoas com derrame agudo do que 
no grupo de controle. A presença exces-
siva do microrganismo foi associada a 
20% mais chances de AVC. Além disso, 
a Anaerostipes hadrus (uma bactéria in-
testinal relacionada a efeitos benéficos) 
reduziu em 18% esse risco, e a Bacteroi-
des plebeius (comum na microbiota da 
população japonesa) diminuiu em 14% 
a probabilidade de derrame cerebral.

Ao longo do acompanhamento de 
dois anos, os sobreviventes de AVC com 
níveis elevados de Streptococcus angi-
nosus no intestino apresentaram um 
risco significativamente maior de mor-
te e eventos cardiovasculares. Isso não 
aconteceu nos casos de pacientes de 
derrames com presença de Anaerosti-
pes hadrus e Bacteroides plebeius.

“Nossas descobertas oferecem no-
vas informações sobre a conexão en-
tre bactérias orais e o risco de derrame, 
bem como estratégias potenciais para 
prevenção do AVC”, afirma Tonomura. 
“Tanto o Streptococcus mutans quanto 
o Streptococcus anginosus são bactérias 

que contribuem para a cárie dentária 
ao produzir ácidos que quebram o es-
malte dos dentes. Isso destaca a impor-
tância da prevenção da cárie dentária, 
o que pode ser alcançado reduzindo 
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As dificuldades dos 
idosos nas regiões do DF

Pessoas acima de 60 anos que moram longe do centro do DF se queixam do tratamento  no transporte coletivo, além 
de problemas envolvendo o atendimento à saúde. GDF destaca políticas públicas para essa população

A 
rotina de idosos que residem 
nas regiões fora do Plano Piloto 
é marcada por dificuldades que 
vão desde problemas de saú-

de agravados pelas condições do am-
biente, até a falta de transporte público 
adequado para consultas médicas, por 
exemplo. Vivendo em regiões com in-
fraestrutura precária e com poucos re-
cursos financeiros, muitos enfrentam 
dificuldades para ter qualidade de vida, 
justamente em uma idade vulnerável. 

Há 426.238 idosos no Distrito Fede-
ral, de acordo com dados do Instituto de 
Pesquisa e Estatística (IPEDF). No Plano 
Piloto, são 49.498 pessoas com 60 anos 
ou acima. Os demais, que são a maioria, 
vivem nas outras regiões administrati-
vas. As quatro maiores concentrações 
fora do centro da capital são Ceilândia 
(49.134), Taguatinga (41.094), Samam-
baia (29.215) e Guará (24.272).

O Correio ouviu pessoas nessa faixa etá-
ria sobre suas dificuldades e buscou res-
postas do Conselho dos Direitos do Ido-
so e das pastas do governo do DF ligadas a 
esse público, que destacaram o esforço pa-
ra ampliar políticas públicas nessas áreas.

Santa Luzia, na Estrutural, é uma das 
regiões mais pobres do DF, onde 2,65% 
da população de 35 mil habitantes, são 
idosos. Com uma rotina extenuante de 
consultas e exames, Nelson Luiz Pereira, 
é um lutador. Aos 77 anos, sobreviven-
te de um câncer de próstata, atualmente 
vive com uma sonda para conseguir uri-
nar e tem dificuldade em se expressar. Ele 
mora com uma irmã, os três filhos dela 
e uma neta. Mas a irmã Maria Santana, 
54, relata que o acesso ao transporte pú-
blico é um dos problemas para a família. 
“Às vezes, a gente liga para o Samu, mas, 
quando eles demoram muito, temos que 
chamar um motorista de aplicativo para 
levá-lo ao hospital. Já tentamos ir de ôni-
bus, mas andar com uma pessoa idosa no 
transporte público não é fácil. Uma vez, 
ele até caiu, e precisei chamar os bom-
beiros”, relatou Maria.

No período de seca, Nelson fica ain-
da mais debilitado, segundo a irmã. “A 
poeira agrava a saúde dele, e aqui tem 
muita. Os melhores dias que a gente pas-
sa são quando está chovendo”, ressalta. 
Maria explica que a aposentadoria do ir-
mão não é suficiente para cobrir todas as 
despesas dele. “Ele toma remédios con-
trolados e tem problemas nos rins, respi-
ratórios e de pressão”, detalhou.

Jucileide Cordeiro, 64, mora em Cei-
lândia e reclama da “falta de respeito e 
atenção para com os mais velhos”. No 
transporte público, principalmente no 
metrô, ela conta que  sempre lida com o 
descaso e a desconsideração. “Não que-
rem ceder o lugar e, em várias ocasiões, 
fingem estar dormindo”, completa. 

Ela reclama da demora no atendimen-
to de serviços essenciais, como no posto 

 » MARIANA SARAIVA
 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

Jucileide Cordeiro reclama da falta de respeito do transporte público e pede mais agilidade nos postos de saúde 

de saúde e em consultas para cirurgia 
cardíaca, pois é cardiopata. “Estou es-
perando há meses para trocar a válvula 
no coração, o que deveria ser prioridade, 
pois minha vida depende disso”, lamenta.

De acordo com a Secretaria de Saú-
de (SES-DF), a Política Nacional da Pes-
soa Idosa é a base do atendimento pela 
secretaria, com ênfase na promoção do 
envelhecimento ativo. A pasta destaca 
que a assistência acontece em todos os 
níveis de atenção (primária, secundária 
e hospitalar). A pasta oferece 10 ambu-
latórios de geriatria no DF. Aqueles que 
necessitam de algum tipo de reabilita-
ção podem ser assistidos nos centros es-
pecializados em reabilitação, além dos 
ambulatórios de saúde funcional.

Mobilidade

A aposentada Rosadalia Vieira, 62, 
moradora do Sol Nascente, reclama da 
mobilidade na região onde mora. “Re-
solvo minhas coisas sempre a pé”, afirma. 
Porém, a condição das calçadas a preo-
cupa. “Elas têm muitos buracos e não 
seguem um padrão. Algumas são muito 
altas, outras muito baixas. Isso me deixa 
com medo, porque se recuperar de uma 
queda nessa idade é difícil”, observa.

De acordo com a Administração Re-
gional do Sol Nascente e Pôr do Sol, 80% 

A pasta acrescenta que cerca de 70% 
do Sol Nascente conta com infraestru-
tura, incluindo drenagem, pavimenta-
ção e redes de água e esgoto. A meta é 
cobrir toda a região com infraestrutura 
até o fim de 2025.

Cleonice Raimunda da Silva, 64, do 
P Sul, em Ceilândia, relata frustração 
com o Centro de Referência de Assis-
tência Social (Cras). “Tentei agendar a 
renovação dos meus documentos várias 
vezes, mas não consegui resolver o pro-
blema”, lamenta.

Idosos ou outros públicos em situa-
ção de vulnerabilidade não são, “a gros-
so modo”, cadastrados no Cras. É o que 
explica a Secretaria de Desenvolvimen-
to Social (Sedes). Eles são inseridos no 
Cadastro Único do governo federal, que 
permite acesso a políticas nacionais e 
locais. Nesse sentido, hoje são 87.197 
idosos inscritos no DF.

Ao Correio, a direção do Cras desta-
cou programas como o DF Social, que 
atende 3.139 idosos com parcelas men-
sais de R$ 150; o Cartão Gás, por meio 
do qual 3.480 pessoas nessa faixa etária 
recebem R$ 100 a cada dois meses; e o 
Cartão Prato Cheio, que beneficia 11.243 
idosos com nove parcelas de R$ 250 pa-
ra aquisição de alimentos. Também são 
atendidos 1.219 idosos no Serviço de 
Fortalecimento de Vínculos (SCFV) nos 

Fotos:  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - Pedro Santana / CB - Mariana Saraiva

Rosadalia Vieira reclama da falta de mobilidade no Sol Nascente
 Cleonice Raimunda: dificuldade para obter benefícios no CrasNelson Luiz: transporte difícil na Estrutural

Fique atento

Disque 100

Denúncias de violações de direitos, 
como violência física, psicológica, 
patrimonial, abandono ou 
discriminação.

Conselho dos Direitos do Idoso 
do Distrito Federal (CDI/DF)

Endereço: SAAN — Estação 
Rodoferroviária — Ala Central-
Térreo
E-mail: cdi@sejus.df.gov.br
Telefone: (61) 2244-1233 /  
2244-1234

das calçadas na cidade ainda estão em 
execução, pois fazem parte da fase final 
do contrato com o consórcio responsável 
pelo andamento das obras em todo o Sol 
Nascente. De acordo com o GDF, calça-
das e meios-fios estão sendo instalados 
nos trechos em que as obras de drenagem 
e pavimentação estão concluídas. “Im-
portante destacar que, por se tratar de 
região de ocupação irregular e desorde-
nada, as calçadas atualmente existentes 
não foram construídas conforme as nor-
mas de acessibilidade”, explica, em nota.

centros de convivência (Cecon). A pasta 
atua ainda no acolhimento institucional 
de idosos, com quase 400 vagas. 

Direitos

O professor Otávio de Toledo Nóbrega, 
titular do Conselho dos Direitos do Idoso 
do DF, destaca que a distância geográfica 
da área central da capital prejudica sig-
nificativamente as pessoas com mais de 
60 anos que moram longe. “Muitas espe-
cialidades médicas, como geriatria, estão 
disponíveis apenas no centro, assim co-
mo medicamentos de alto custo”, expli-
ca. Ele também observa que o contraste 
entre a área central e a periferia é eviden-
te. “No Plano Piloto, há calçadas amplas 
e bem conservadas; na periferia, muitas 
vezes, elas sequer existem”, opina.

Otávio aponta que os idosos em co-
munidades vulneráveis enfrentam con-
dições ainda mais difíceis. “O Estado não 
está preparado para lidar com a longevi-
dade”, analisa, defendendo maior cons-
cientização sobre o tema. Além disso, 
cita denúncias de violência recorren-
tes recebidas pelo Conselho em relação 
ao transporte: “Apesar de terem direito 
a um lugar exclusivo no ônibus, moto-
ristas frequentemente não param ao ver 
um idoso no ponto”, exemplifica. O Con-
selho não contabiliza as denúncias. “Nós 
as recepcionamos e encaminhamos aos 
órgãos competentes de apuração, como 
Polícia Civil, Ministério Público e Tribu-
nal de Justiça”, informou.

Políticas públicas

Na Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus), há a Subsecretaria de Políticas 
para Idosos, oferece apoio psicossocial, 
programas e ações voltados para o gru-
po. Criado em 2024, o projeto Viver 60+ 
beneficiou mais de sete mil pessoas ido-
sas, com ações como caminhadas, gi-
nástica, aulas de dança, bailes, passeios 
a pontos turísticos, cinema, grupos de 
convivência e apoio psicológico.

“O Programa 60+ é fundamental pa-
ra garantir direitos, promover a inclu-
são e valorizar o papel ativo dos idosos 
na sociedade, reforçando sua dignidade 
e contribuição para o desenvolvimento 
social. É um compromisso com a digni-
dade e com a construção de um futuro 
mais justo e humano para todos”, disse ao 
Correio a secretária Marcela Passamani.

A Secretaria de Transporte e Mobili-
dade (Semob) afirmou que tem adota-
do medidas para facilitar o acesso gra-
tuito das pessoas com mais de 60 anos 
ao sistema público — ônibus e metrô. 
Para isso, basta apresentar documento 
com foto. Todos os assentos dos coleti-
vos são preferenciais para idosos e, para 
assegurar o respeito à legislação, a pasta 
promove campanhas educativas.

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira
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95 anos de Pedro Simon

O ex-senador Pedro Simon completou ontem 
95 anos, com uma homenagem organizada 
pelo MDB. Foi um jantar na praia de Capão da 
Canoa, no Rio Grande do Sul. Amigo de Simon, 
o procurador distrital dos Direitos do Cidadão 
do Ministério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT), José Eduardo Sabo Paes, que 
recentemente o recebeu em sua casa, comentou: 
“Hoje (ontem) é o aniversário de 95 anos de um 
grande amigo, uma referência para o Brasil: o 
sempre senador Pedro Simon com quem aprendi 
muito a respeito da política e da história do Brasil. 
Fico feliz que Deus o tem mantido com saúde 
junto com sua querida Ivete e seus familiares”.

A transparência dos conselhos 
profissionais, segundo o TCU

O Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC) lidera o ranking de transparência 
dos conselhos de fiscalização profissional, 
elaborado pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU). O CFC disponibilizou 
99,48% das informações exigidas por lei 
em formato aberto, alcançando o melhor 
desempenho entre os conselhos avaliados. 
A avaliação foi feita com base em um 
questionário formulado pelo TCU e 
enviado aos 29 sistemas profissionais e seus 556 conselhos federais e regionais (CFP). O formulário 
continha perguntas criadas para qualificar o nível de conformidade dos portais dos conselhos com 
a Lei de Acesso à Informação (LAI, Lei 12.527/2011), que assegura o direito fundamental de acesso 
a dados públicos. Em segundo lugar, o Conselho de Técnicos Agrícolas obteve 82,38%, seguido 
pelo Conselho de Técnicos Industriais, com 64,89%. Os conselhos de Nutricionistas e de Educação 
registraram 64% e 60,3%, respectivamente. “A avaliação do TCU é uma importante referência para 
sabermos que estamos no caminho certo”, afirma o presidente do CFC, Aécio Prado Dantas Júnior.

Menos fiscalização

Por outro lado, alguns conselhos apresentaram índices baixos de transparência. O 
Conselho de Medicina Veterinária ficou com 9,32%, enquanto o de Economia registrou apenas 
3,70%. Os sistemas de Relações Públicas, Museologia e Economistas Domésticos estão nas 
últimas posições do ranking, os três sem transparência ativa nos portais de seus conselhos 
integrantes. Esses também são os sistemas profissionais com menos recursos financeiros.

Em sintonia

Em cartaz com o espetáculo Eu de Você em Brasília, a 
atriz Denise Fraga faz uma visita, neste sábado, às 15h, 
ao Jovens de Expressão, na Ceilândia. Com 17 anos de 
atividades, o programa já atendeu milhares de jovens entre 
18 e 29 anos em todo DF com o objetivo de promover a 
saúde, o bem-estar, a cidadania e o empreendedorismo. O 
programa realiza ações de terapia comunitária, prevenção 
à violência, ao crime e ao uso de drogas, e atua no incentivo 
de práticas saudáveis e empreendedoras entre a juventude. 
Denise fará um bate-papo com esses jovens e vai conhecer 
de perto as ações e os cases de sucesso do programa.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Cerco às empresas irregulares

U
ma operação da Polícia Fe-
deral (PF) realizada ontem 
e quinta-feira contra em-
presas irregulares de segu-

rança privada trouxe luz a uma 
série de questionamentos sobre 
a atuação clandestina nessa área. 
Dúvidas que vão desde os requi-
sitos legais para prestar serviços 
até aos riscos jurídicos da contra-
tação. Para responder aos questio-
namentos, o Correio ouviu um es-
pecialista em direito e elencou al-
guns artigos da Lei 14.967, de 2024, 
que criou o Estatuto da Segurança 
Privada e da Segurança das Insti-
tuições Financeiras.

Na operação da PF, batiza-
da de “Segurança Regional I”, os 
agentes visitaram dois pontos, 
em Ceilândia e na Feira dos Goia-
nos, em Taguatinga, para fiscali-
zar bares e comércios. Além das 
empresas irregulares, a PF bus-
cou identificar seguranças que, 
mesmo autorizados para prestar 
o serviço, empregam ilegalmen-
te equipamentos de uso restrito, 
como armas de fogo.

A lei determina que a ativida-
de de segurança privada só po-
de ser realizada por empresas 

autorizadas pela Polícia Federal, 
mediante comprovação da regu-
laridade documental por meio 
do Alvará de Autorização de Fun-
cionamento e do Certificado de 
Segurança. Com base no art. 2º 

da Lei 14.967, é vedada a pres-
tação de serviços de segurança 
privada de forma cooperada ou 
autônoma. O art. 2º estabelece 
que esse tipo de trabalho deve 
ser prestado por pessoas jurídicas 

especializadas ou por meio das 
empresas e dos condomínios edi-
lícios possuidores de serviços or-
gânicos de segurança privada.

São considerados serviços de 
segurança privada, com base na 

lei: vigilância patrimonial; segu-
rança de eventos em espaços de 
uso comum do povo; seguran-
ça nos transportes coletivos ter-
restres, aquaviários e marítimos; 
segurança perimetral nas mura-
lhas e guaritas; segurança em uni-
dades de conservação; monito-
ramento de sistemas eletrônicos 
de segurança e rastreamento de 
numerário, bens ou valores; exe-
cução do transporte de nume-
rário, bens ou valores; execução 
de escolta de numerário, bens ou 
valores; execução de segurança 
pessoal com a finalidade de pre-
servar a integridade física de pes-
soas; formação, aperfeiçoamen-
to e atualização dos profissionais 
de segurança privada; gerencia-
mento de riscos em operações de 
transporte de numerário, bens ou 
valores; e controle de acesso em 
portos e aeroportos.

Implicações

A PF informou que, se verifi-
cada a atuação irregular na se-
gurança privada, será instaurado 
um processo administrativo con-
tra o prestador de serviço. Adilson 
Valentim, advogado criminalista, 
explica como o empregador deve 

lidar com eventuais ações traba-
lhistas de funcionários da segu-
rança. Na avaliação do especia-
lista, a empresa deve se precaver 
como qualquer outro emprega-
dor, mas com um cuidado maior. 
Além de verificar se o registro do 
funcionário está em ordem jun-
to à PF, o contratante deve se ater 
a possíveis implicações pessoais.

“Quando se contrata o vigilan-
te clandestino, para a esfera tra-
balhista, tampouco importa se ele 
exerce profissão de maneira legal 
ou ilegal. Se ele demandar judi-
cialmente ou comprovar o vínculo 
empregatício, a empresa terá que 
arcar com os direitos trabalhistas”, 
alerta o advogado.

Quanto aos riscos jurídicos de 
contratar segurança privada in-
formal, Adilson Valentim adver-
te. “Terá problemas com depar-
tamento da PF, poderá sofrer san-
ções administrativas por contratar 
pessoas que não são qualificadas e 
não têm registro na PF. Mas, além 
disso, o risco pessoal, porque nada 
garante que está contratando um 
profissional qualificado”, finalizou.

No site da Polícia Federal, é 
possível consultar se uma em-
presa de segurança é regular, por 
meio do CNPJ dela. 

A PF também buscou identificar seguranças autorizados que empregam ilegalmente equipamentos de uso restrito

Divulgação/PF

 » DARCIANNE DIOGO

SÓ PAPOS

“Zambelli agora 
se faz de vítima e fala 

de perseguição. Sabem o que 
é perseguição? Uma deputada 

armada correr atrás de um 
homem desarmado pelas ruas, na 

véspera da eleição. Sem anistia pra 
golpista! Cassação já!”

Deputada federal Sâmia 
Bonfim (PSol-SP)

“Absurdo total. 
Chegamos a um ponto no Brasil 

em que os tribunais simplesmente 
ignoram a vontade popular. Afinal de 

contas, de que adianta o povo votar e eleger 
e a Justiça cassar baseada em narrativas não 
previstas em lei? Perseguição política, é disso 

que se trata. Querem exterminar a direita. 
Minha solidariedade a Carla Zambelli”

Deputada federal 
Bia Kicis (PL-DF)

Agência Brasília

Arquivo pessoal

De volta ao jogo
O ex-senador José Antonio Reguffe, 

que está sem filiação partidária desde 
2022, anunciou que vai se filiar ao 
Solidariedade. Autor do manifesto Grito 
pelo Brasil, ele defende a construção 
de uma alternativa à atual polarização 
na política nacional. Reguffe foi o 
deputado federal proporcionalmente 
mais votado do país em 2010 e se 
elegeu senador em 2014, com 826.576 
votos, a maior votação da história do 
DF em eleições para o Senado de um 
voto só. “Não existe partido perfeito, 
mas precisamos urgentemente criar 
uma alternativa para o país fora dessa 
polarização”, afirmou Reguffe.

Manifesto

No manifesto que intitulou de Grito pelo Brasil, Reguffe afirma que o Brasil vive uma 
polarização que vem fazendo mal ao país. “Não se discutem projetos nem um programa 
sério para o futuro do país. Um lado só sabe falar mal do outro. Precisamos ultrapassar este 
momento triste da história do Brasil e conseguir oferecer ao país uma alternativa à essa 
polarização, que afasta irmãos, divide famílias e que não oferece ao país um projeto verdadeiro 
de desenvolvimento nacional com visão de longo prazo”, defende. E avalia: “Eles acham que 
o Brasil se resume a eles. Não conseguem compreender que existe uma parcela de brasileiros 
que simplesmente não se considera representada em nenhum desses dois lados. E essa parcela 
precisa se unir, com espírito público e patriotismo, e oferecer ao país uma alternativa”.

Jefferson Rudy/Agencia Senado

Douglas Gomes/Ascom Liderança

Cacá Bernardes

Paulo Sérgio/Câmara dos Deputados

Votos dos dois lados da polarização

O deputado Hugo Motta (Republicanos-PB) deve ser 
eleito hoje presidente da Câmara dos Deputados. Aos 35 
anos, o parlamentar está no quarto mandato. Ele é médico 
e foi eleito deputado federal pela primeira vez em outubro 
de 2010. Motta foi presidente da CPI da Petrobras. Ele deve 
receber o voto de toda a bancada do DF. Três deputados são 
do Republicanos, partido de Motta: Fred Linhares, Gilvan 
Máximo e Júlio César. O MDB, Podemos, PP, PV, PCdoB, PT 
e PL fecharam acordo com o candidato, o que deve garantir 
o voto de Bia Kicis (PL), Érika Kokay (PT), Reginaldo 
Veras (PV), Rafael Prudente (MDB) e Alberto Fraga (PL).

 Renato Araujo/Câmara dos Deputados

SEGURANÇA PRIVADA

Agentes da Polícia Federal visitaram dois pontos, em Ceilândia e na Feira dos Goianos, em Taguatinga, 
para fiscalizar bares e comércios. Especialista alerta sobre o risco de contratar o serviço de maneira informal
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Enquanto o mundo explode, recebi 
de empréstimo uma encomenda va-
liosa: o livro Confissões de jardinhei-
ro, do mineiro Alexandre Heilbuth. 
Ela faz do jardim um mundo em torno 
do qual tudo gravita por meio de uma 
contemplação e de uma escuta aten-
tas. A apresentação, a introdução e os 
poemas vêm temperados por um deli-
cado senso de humor e de autoironia.

Tudo começou com um grande 
equívoco, afirma o autor. A primeira 
vez que o levaram à escola, disseram 
que eu ia para o “jardim”. Lá chegan-
do procurou as árvores, as flores e as 
borboletas, mas não encontrou nada 
disso. Tinha, no entanto, uma razão 
especial para seguir feliz para a esco-
la: a professora era sua mãe. Pena não 
ter sido assim pelos anos seguintes.

A casa em que morava, em Belo Ho-
rizonte, tinha um quintal com arvo-
redo e um papagaio falante. Cresceu 
sem jamais perder o encantamento pe-
las criatururinhas desse mundo verde. 
“Para mim, nenhum perfume pode ser 
mais sedutor do que o cheiro de terra 

molhada. Aproveito então para lhe fa-
zer minha primeira confissão: sou um 
repetente feliz. Nunca deixei o jardim”.

O jardim é observado, contempla-
do, revolvido e agraciado. Quando dor-
me, é flagrado no sono, como ocorre 
no poema Recolhimento: “Certa vez 
perdi o sono - /Fui ver meu jardim dor-
mir./Era madrugada.../Cuidei de não 
acordá-lo,/Só olhava./Ele dorme leve, 
como monge./imerso num silêncio 
grato, reverente.../E na certeza calma 
e azul/De uma nova manhã”.

O silêncio proporciona uma pro-
funda interação com os habitantes 
do jardim. Não importa que perten-
çam ao mundo animal ou vegetal, não 

importa a linguagem que eles e elas fa-
lem: “A pedra./Lá está a dama, senho-
ra do tempo.../Soberana, secreta, mo-
numental./A gente quase não se fala,/
Mas eu gosto do jeito que ela me olha”.

O jardineiro procura sempre cap-
tar e fixar aquele instante precioso, 
fugaz e fugidio de epifania, represen-
tado, com felicidade, no poema sobre 
o Monjolo: “O monjolo bate... Depois 
espera a concha se encher de água/
Para bater outra vez./Isso não demora 
/É quase o mesmo tempo em que um 
colibri/Visita um canteiro de flores. /
Sim.../Para quem aprende a olhar as 
coisas como são,/É possível ter toda 
a compreensão da vida/apenas neste 

espaço de tempo: entre um bater e ou-
tro do monjolo.”

São de pequenas epifanias, muitas 
vezes imperceptíveis ao senso comum, 
que se faz esse jardim, mais suspenso 
do que o Jardim da Babilônia. O segre-
do está no cultivo deliberado do des-
pojamento, como se lê no belo poema 
sobre a recusa em implantar a irriga-
ção mecânica no jardim, pois essa de-
cisão implicaria em renunciar ao pra-
zer e encantamento da interação, cor-
po a corpo, com a terra e com as plan-
tas: “Ah, não!.../Eu não colocaria irriga-
ção mecânica/Em meu jardim./Costu-
mo molhar as plantas/Como quem to-
ma chá com os amigos”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Jardim 
da poesia

Mais espaços 
de acolhimento
Durante visita da ministra Cida Gonçalves à futura 
sede do Centro de Referência da Mulher Brasileira 
no Sol Nascente, Celina Leão anunciou que, até abril, 
a capital do país terá quatro novas unidades

O 
Distrito Federal terá qua-
tro novas unidades do 
Centro de Referência da 
Mulher Brasileira inau-

guradas até o fim de março des-
te ano. O anúncio foi feito pela 
vice-governadora do DF, Celina 
Leão, ontem, durante uma visita 
técnica da ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves, ao prédio onde 
vai funcionar uma das unidades, 
no Sol Nascente. Outras regiões 
administrativas contempladas 
são Sobradinho II, Recanto das 
Emas e São Sebastião.

A iniciativa é uma parceria en-
tre o Ministério das Mulheres, a 
Secretaria da Mulher do Distrito 
Federal e a Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital do Brasil 
(Novacap), e vai oferecer um es-
paço seguro e acolhedor para as 
mulheres em situação de violên-
cia, com serviços de assistência 
jurídica, psicológico e autonomia 
econômica em um único local.

Durante a visita técnica, a mi-
nistra Cida Gonçalves destacou 
a importância de um ambien-
te humanizado para garantir o 
acolhimento e a dignidade das 
usuárias. “Este centro foi pen-
sado exatamente para ser um 
espaço humanizado. As cores, 
os espaços largos, o jardim que 
a vice-governadora pediu para 
plantar, tudo isso garante acolhi-
mento e humanidade. Nós preci-
samos estar onde o povo precisa, 
e este centro é necessário aqui”, 
afirmou ao Correio.

Ela também ressaltou que o 
governo federal tem se compro-
metido com políticas de prote-
ção às mulheres. “É um projeto 

que tem tudo para dar certo. Por-
que quando se trata das questões 
das mulheres é uma questão de 
todas as pessoas”, avaliou Cida 
Gonçalves.

Estrutura necessária

Moradora do Sol Nascente, 
Joanilha Santana, autônoma, 73 
anos, comemorou a chegada do 
novo centro, destacando o avan-
ço da infraestrutura na região. 
“Nossa cidade está evoluindo e 
esse espaço só melhora ainda 
mais. Para mim, que moro aqui 
do lado, é maravilhoso”, celebrou.

A técnica de enfermagem Ma-
ra Regina, 53, ressaltou a urgência 
que a região tinha de um serviço 
especializado no atendimento às 
vítimas de violência. “Às vezes, a 
polícia pode demorar, e com es-
te centro, as mulheres terão um 
socorro rápido. Esse espaço era 
extremamente necessário”, de-
fendeu.

A vice-governadora do DF, Ce-
lina Leão também reforçou que o 
novo equipamento público será 
um marco fundamental na prote-
ção dos direitos das mulheres no 
Sol Nascente. “Esta cidade preci-
sa de investimentos. Esse centro 
vai trazer cidadania, direitos hu-
manos e também capacitação. 
Nossa previsão é entregá-lo já 
em março, no mês das mulhe-
res”, afirmou, enfatizando que a 
obra foi planejada com um olhar 
cuidadoso para acessibilidade e 
bem-estar, garantindo que o es-
paço seja adequado para todas 
as usuárias. “Iremos salvar a vida 
de várias mulheres”, acrescentou. 

A secretária da Mulher, Gisel-
le Ferreira, explicou que o Cen-

tro de Referência da Mulher Bra-
sileira será um local estratégico 
para oferecer acolhimento e in-
formação às mulheres da região. 
“Nós sabemos que a mulher en-
frenta uma tripla jornada e pre-
cisa de equipamentos públicos 
próximos. Aqui, além de assis-
tência psicossocial, as mulheres 
poderão se capacitar e entender 
melhor seus direitos”, comentou.

Giselle também destacou o 
impacto positivo do novo equi-
pamento público. “O Sol Nascen-
te é uma prioridade para o gover-
no quando falamos em equipa-
mentos públicos, e não podería-
mos deixar de trazer uma Casa da 
Mulher Brasileira para cá. Vamos 
garantir que os serviços estejam 
mais próximos das mulheres e da 
comunidade”, ressaltou.

Projeto

A comitiva da visita técnica 
também contou com a presen-
ça da comandante geral da Polí-
cia Militar (PMDF), coronel Ana 
Paula Habka. 

A edificação, que conta com 
uma área construída de 312,42 
m² em um lote de 865,66 m², será 
composta por recepção, depósi-
to, copa, duas salas para atendi-
mentos psicossociais, brinque-
doteca com fraldário, três salas 
administrativas, espaço de con-
vivência interno e externo com 
paisagismo, e estacionamento. 

O investimento total nas 
obras e no mobiliário foi de 
aproximadamente R$ 8,8 mi-
lhões, sendo R$ 4,9 milhões pro-
venientes de emendas federais 
e R$ 3,9 milhões de contrapar-
tida do GDF.

A ministra Cida Gonçalves, entre a vice-governadora Celina Leão e a secretária da Mulher do DF, Giselle Ferreira

Davi Cruz/CB/D.A Press

 » DAVI CRUZ

Obituário

 » Campo da Esperança

Elizabeth Daltro Santos de Carvalho, 73 anos
Getúlio Marques, 80 anos
Jairton Meireles da Silva, 57 anos
João de Deus Menna Barreto, 66 anos
Joaquim Lira de Souza, 85 anos
José Simeão Barreto de Macedo, 93 anos
Maria de Nazaré Ribeiro de Carvalho, 78 anos
Terezinha Vasconcelos Dantas, 74 anos
Vilmá Maria da Silva, 70 anos
Virgínia Alves Craveiro Bastos, 70 anos

 » Taguatinga 

Antônio Vieira do Nascimento, 76 anos
Gilvan Lopes de Barros, 64 anos
Josefa Alves da Silva, 66 anos
Lusia Ursulina da Silva, 96 anos
Manoel Ferreira Vale, 87 anos
Maria de Lourdes da Silva Santos, 71 anos
Nilson Modesto Ferraz, 91 anos
Otacílio Francisco da Silva, 80 anos

Raimundo Pereira da Silveira, 88 anos
Ranna Eloisa Martins Brito, menos de 1 ano
Rubens Marcos da Silva, 34 anos

 » Gama 

João Pedro Rodrigues Rocha, menos de 1 ano
Joaquim Juarez da Silva, 73 anos

 » Planaltina 

Vinícius Paes Landim, 36 anos

 » Sobradinho 

Adney Lucas Fernandes de Sousa, 28 anos
Benedita Ramos da Costa, 74 anos
Margarida Fernandes Borba, 87 anos
Maria do Socorro Ribeiro Oliveira, 90 anos

 » Jardim Metropolitano 

Selma Barbosa Pires, 74 anos
Moacyr de Faria, 86 anos (cremação)
Rogers Amaro de Matta, 74 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 31/1/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

POLÍTICA PÚBLICA
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Feira de artigos vintage
Hoje e amanhã, a feira Casa 
Vintage retorna ao Casapark 
com uma seleção especial 
de expositores que trazem 
antiguidades, mobiliário de 
época, joias, relógios e peças 
colecionáveis. Nesta edição, 
realizada na área externa em 
frente à Cobasi, o destaque 
será um raro conjunto de 
chá e café Woods Ivory Ware 
England do início do século 20. 
A feira ocorre das 12h às 20h. 
Entrada gratuita.

Nebulosa de Baco
O CCBB Brasília recebe, a partir de quarta-
feira, até 2 de março, o espetáculo inédito 
Nebulosa de Baco, da Cia. Stavis-Damaceno. 
Com dramaturgia e direção de Marcos 
Damaceno, a peça é inspirada na obra do Nobel 
de Literatura Luigi Pirandello e traz Rosana 
Stavis e Helena de Jorge Portela no elenco. A 
trama acompanha duas atrizes lidando com os 
desafios de interpretar uma relação conturbada 
entre pai e filha, misturando drama e comédia 
enquanto questiona os limites entre realidade 
e ficção. As sessões ocorrem de quinta a 
domingo, com horários variados. Ingressos 
disponíveis em ccbb.com.br.

Masterclass de maquiagem
Na próxima sexta-feira, a maquiadora e fotógrafa 
Isabel de Santis conduzirá a primeira masterclass 
de maquiagem da Lord Perfumaria, no Brasília 
Shopping. Especialista na técnica Italian Makeup 
Artist e referência em noivas, Isabel compartilhará 
conhecimentos sobre as tendências mais recentes 
do universo da beleza, demonstrando técnicas 
avançadas para realçar a beleza de cada pessoa. 
Durante o evento, os participantes poderão aprender 
na prática, utilizando produtos da Lancôme, e 
receberão dicas valiosas para aprimorar suas 
habilidades na maquiagem.

Ballet para todos
Estão abertas as inscrições para a Escola de Formação 
Bailarinos de Brasília, um projeto gratuito que oferecerá 
formação em ballet clássico para crianças e adolescentes 
de 8 a 12 anos. A iniciativa visa capacitar jovens talentos, 
especialmente em situação de vulnerabilidade social, com aulas 
no Centro de Dança do DF. Além da escola, o projeto inclui a 
criação do primeiro Corpo de Baile profissional do DF, que se 
dedicará à montagem de espetáculos clássicos. Realizada pela 
Companhia Bailarinos de Brasília em parceria com a Secretaria 
de Cultura, a iniciativa busca fortalecer a dança na capital e 
democratizar o acesso à arte. Mais informações no Instagram 
@cbbrasilia ou @institutosuperarteoficial.

Homenagem especial a Omã
O embaixador do Sultanato de Omã, Talal Bin Sulaiman Bin Habib 

Al-Rahbi, foi o homenageado em jantar oferecido pelo Itamaraty que 
contou com um presente especial: um “portrait” em arte digital, de 
autoria da artista plástica Irany Vidigal Poubel. Foi uma solenidade 
especial e fora do protocolo usual. Irany conta que registrou a imagem 
do embaixador com o Itamaraty ao fundo para que ele se recorde 
sempre de sua missão no Brasil, onde conquistou muitos amigos.

Uma marca em expansão 
A marca de design autoral EstudioBola inaugurou a primeira loja em 

Brasília, no Casapark, com projeto assinado pelo arquiteto e urbanista Alan 
Chu. Com cerca de 500m², o novo ponto é o quinto showroom no país e 
o 41º, entre as unidades store in store. O projeto foi concebido como uma 
homenagem à arquitetura da capital, utilizando símbolos presentes no 
dia a dia da cidade e no imaginário de seus habitantes, como os pilares 
inclinados dos edifícios do Plano Piloto, a icônica fachada do Teatro Nacional 
e o forro metálico, desenhado por Athos Bulcão para o plenário do Senado”, 
explica o arquiteto Alan Chu. A marca que nasceu em São Paulo e chegou 
ao Rio no ano passado tem planos de alcançar o mercado internacional.

Obras impactam rotina de brasilienses
Intervenções em vários pontos da cidade fazem com que motoristas tenham que buscar alternativas para evitar engarrafamentos

C
om grandes obras em an-
damento na Estrada Par-
que Indústrias Gráficas 
(Epig) e na Via de Liga-

ção Guará-Núcleo Bandeirante, 
o trânsito da capital tem passado 
por grandes mudanças. Quem tra-
fega pelas vias reclama que os en-
garrafamentos têm mudado suas 
rotinas e que a falta de iluminação 
e sinalização nos locais aumenta 
os riscos de acidentes. 

Moradora de Taguatinga, 
Mayra Alves, 36 anos, precisa fa-
zer diariamente o trajeto de ôni-
bus até o Sudoeste, onde trabalha 
como personal trainer. O come-
ço das obras na Epig fez com que 
ela saísse mais cedo de casa, mes-
mo durante o período de férias, 
em que os ônibus costumam es-
tar mais vazios. Além da demora 
no deslocamento, ela relata inse-
gurança com a ausência de postes 
de luz e de sinalizações adequa-
das nas ruas.

“Não tem placa indicando que 
tem faixas de pedestre, não dá pa-
ra atravessar direito para o outro 
lado. Também falta iluminação. A 
gente não tem previsão do que vai 
acontecer, se fechou uma parada 
de ônibus, se tem placa para atra-
vessar naquela região. Quem é pe-
destre, está se frustrando porque 
um dia é bem diferente do outro. 

As mudanças funcionam de acor-
do com a obra, mas falta informa-
ção”, queixa-se.

Com cerca de R$ 170 milhões 
investidos em projetos de amplia-
ção de vias, o Governo do Distrito 
Federal (GDF) argumenta que as 
intervenções impactarão positi-
vamente na vida dos brasilienses, 
quando ficarem prontas. Até lá, 
entretanto, o trânsito da cidade é 
afetado pelas mudanças e moto-
ristas precisam mudar seus cos-
tumes para minimizar os efeitos.

A reforma do corredor exclu-
sivo de ônibus na Epig tem or-

çamento de mais de R$ 160 mi-
lhões, sendo a maior do GDF, no 
momento. A previsão é de que ela 
seja concluída no primeiro semes-
tre de 2026, prolongando os efeitos 
nos brasilienses que dependem da 
via. A interdição de um dos senti-
dos da pista tem causado compli-
cações para aqueles que usam a 
estrada para seu transporte diário, 
aumentando o engarrafamento e 
até os riscos de segurança.

A Secretaria de Obras e Infraes-
trutura informou que está em tra-
tativas com a Companhia Energé-
tica de Brasília (CEB) para elabo-

rar o projeto definitivo de ilumi-
nação para toda a Epig. Enquan-
to isso, foram instalados cerca de 
50 refletores no trecho em obras 
para garantir a segurança e visi-
bilidade aos usuários durante a 
noite. A secretaria acrescenta que, 
assim que a obra for concluída, as 
faixas e a iluminação serão execu-
tadas definitivamente, atendendo 
aos padrões de segurança e aces-
sibilidade.

Os trabalhos de duplicação da 
via que liga o Guará ao Núcleo Ban-
deirante, orçada em R$ 10,1 mi-
lhões, vai duplicar 1,2 km, construir 
3km de ciclovia, calçadas, sistema 
de drenagem e paisagismo. A obra 
também tem interferido no dia a 
dia de motoristas que passam pe-
la região. As faixas interditadas au-
mentam o trânsito, causando incô-
modo em quem passa pelo local.

O Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF) infor-
ma que é natural que ocorram in-
terferências no fluxo viário, cau-
sando transtorno para a rotina das 
pessoas. No entanto, a instituição 
diz que é fundamental que a po-
pulação compreenda que o obje-
tivo principal dessas intervenções 
é melhorar o trânsito e proporcio-
nar mais conforto para os motoris-
tas nos trajetos diários. 

* Estagiário sob supervisão 
de Márcia Machado

Engarrafamentos têm se tornado frequentes na EPIG 

Ed Alves/CB/D.A Press

 » HENRIQUE SUCENA

MOBILIDADE 

Irany Poubel e o embaixador do Sultanato de Omã, 
Talal Bin Sulaiman Bin Habib Al-Rahbi 

Fotos: Arquivo pessoal

Janine Daher, 
Ângela 
Borsói, Sônia 
Lacombe e 
Adson Seba   

Maria Verçosa, Flavio Borsato, Valéria Pena-Costa e Carlos Alberto Oliveira 

Fotos: Estúdio Bola/Divulgação

Lianez 
Padilha, 
Cristina 

Chu e Hélio 
Albuquerque

Agenda

O “Bem-estar Conic” foi realizado na quinta-feira, no 
tradicional centro comercial e cultural de Brasília. Durante 
todo o dia, foram oferecidas gratuitamente atividades como 
acolhimento psicológico, escuta psicanalítica, técnicas 
de respiração, meditação, aromaterapia, oficinas, dança 
circular e exames de acuidade visual. O evento fez parte da 
iniciativa Janeiro Branco, que visa conscientizar a população 
sobre a importância dos cuidados com a saúde mental, 
e foi idealizado pela escola de psicanálise de Brasília, em 
parceria com o Conselho de Desenvolvimento Econômico, 
Sustentável e Estratégico do Distrito Federal (Codese-DF). Os 
exames de acuidade visual foram feitos em parceria com o 
Hospital de Olhos do Distrito Federal. Na foto, Flávio Calile, 
diretor da escola de psicanálise, com a equipe do evento.

Bem-estar Conic
Divulgação
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Marcas & Negócios

Rumo ao milésimo 
empreendimento
A 

PaulOOctavio é uma das mar-
cas mais tradicionais e reconhe-
cidas de Brasília. Desde a sua 
fundação, já foram realizadas 

mais de 800 obras na capital, variando 
de empreendimentos residenciais e co-
merciais a obras de terceiros. “Isso nos 
proporcionou o prazer de assinar mais 
de 52 mil carteiras de trabalho, o que 
também é motivo de muito orgulho”, ce-
lebra Paulo Octávio Alves Pereira, CEO 
das Organizações PaulOOctavio. Para os 
próximos anos, a meta é atingir mil em-
preendimentos lançados.

Em 2025, a empresa completa cin-
co décadas de atuação. Inicialmente, 
quando foi criada, em 1975, as suas 
atividades eram destinadas ao mer-
cado imobiliário, com foco em com-
pra, venda e aluguel de imóveis. No 
entanto, a partir da década de 1980, 
houve um investimento na constru-
ção dos seus primeiros residenciais, 
hotéis e shopping centers. De acordo 
com o CEO, as atividades também fo-
ram ampliadas para os setores de con-
cessionárias de veículos, seguros, co-
municação social, manutenção pre-
dial e, ainda, energia limpa e renová-
vel, com a PO Energy.  

A visão estratégica de negócios per-
mitiu que a empresa se destacasse em 
âmbito nacional. Contudo, Paulo Octá-
vio acredita que o sucesso da sua marca 
se deve, em primeiro lugar, pela atenção 
e foco no cliente. “Nossas equipes, em 
todos os negócios que administramos, 
os colocam como prioridade absolu-
ta. Na construtora, oferecemos garan-
tia de cinco anos nos imóveis que cons-
truímos. Nos shoppings, tanto o lojista 

quanto o consumidor final são nossas 
prioridades. Isso se repete nas conces-
sionárias e em todos os ramos em que 
atuamos”, afirma. 

Paralelo a isso, o empresário conta 
que também há um forte investimento 
na qualidade. Por isso, segundo ele, são 
contratados os melhores profissionais, 
que trabalham com excelentes mate-
riais, seja qual for sua atividade. “E ofe-
recemos um mix de produtos e serviços 
de alto nível, em todos os nossos negó-
cios, para fidelizar todos os clientes do 
mercado nos diferentes negócios em 
que atuamos”, complementa. 

Para garantir o êxito de cada em-
preendimento, Paulo Octávio indica ain-
da que há a contratação de grandes es-
critórios de arquitetura. Além disso, res-
salta que há sempre uma busca por for-
necedores de insumos consagrados e 
cuja qualidade é certificada pelos mais 
rigorosos órgãos reguladores. “Se você 
soma apenas o que há de melhor, não 
há como errar”, garante.

Economia aquecida no DF

O CEO das Organizações PaulOOcta-
vio destaca que, atualmente, são gerados 
cinco mil postos de trabalhos diretos e 
cerca de 15 mil indiretos. É nesse con-
texto que o empresário avalia a potên-
cia do grupo para movimentar a econo-
mia da capital. “Junto a isso temos nossa 
própria arrecadação. Hoje temos 13 can-
teiros de obras ativos, quatro shopping 
centers que dão a outros empreendedo-
res a oportunidade de aumentar a massa 
de impostos arrecadados pelo Governo 
do Distrito Federal (GDF), sem contar 

com as demais atividades geradoras de 
tributos, como concessionárias de veí-
culos”, informa.

Paulo Octávio pontua que toda es-
sa engrenagem econômica gera alguns 
bilhões em impostos de toda a ordem, 
desde o IPTU e o IPVA a outros que não 
são tão claros para o público em geral. 
“Ou seja, um significativo percentual do 
orçamento do DF vem das empresas in-
tegrantes das Organizações PaulOOcta-
vio e de suas parceiras. Com este mon-
tante, o governo local pode investir em 
obras e na melhoria da vida da popula-
ção, em um círculo virtuoso em que to-
dos ganham”, diz.  

O desenvolvimento imobiliário

O empresário comenta que 2025 ini-
ciou com uma taxa de juros em um alto 
patamar e, devido a esse cenário econô-
mico, o imóvel será a melhor opção para 
o consumidor. “É um investimento que 
nunca vai se desvalorizar. Não há riscos. 
Você não perde seu dinheiro ao investir 
em concreto e aço, além de ter garan-
tias que outros mercados econômicos 
não podem oferecer”, explica. 

Para auxiliar nesse investimento, 
Paulo Octávio conta que o foco se-
rá oferecer o produto adequado a ca-
da público, por isso o grupo está com 
uma carteira de imóveis diversificada. 
“Podemos atender desde casais a famí-
lias com dois ou três filhos, em todas 
as cidades do DF. Paralelo a isso, temos 
acordos com bancos para oferecer ta-
xas mais vantajosas, o que é um dife-
rencial que não será fácil de encontrar 
neste momento”, aponta. 

ORGANIZAÇÕES PAULOOCTAVIO
Divulgação/Organizações PaulOOctavio

Três perguntas para... 

Paulo ocTávio alves Pereira, 
CEO DAS ORGANIZAÇÕES 
PAULOOCTAVIO

Quais foram os momentos mais 
memoráveis da marca?

São inúmeros, mas podemos des-
tacar a inauguração do nosso primei-
ro residencial, na década de 1980, em 
Taguatinga, a abertura da rede de 
concessionárias Bali (1995), a inau-
guração do Brasília Shopping (1997), 
do Terraço Shopping (1999), do Ta-
guatinga Shopping (2000) e do JK 
Shopping (2013), a inauguração do 
Royal Tulip Brasília Alvorada (2000) e 
a recuperação arquitetônica do Bra-
sília Palace (2006).

Por que a marca se tornou uma das 
mais conhecidas do país? 

Henry Ford já dizia que se ele 

tivesse um centavo, o investiria em 
publicidade. Além de nossa preocu-
pação com a qualidade, temos uma 
política forte de investimento em co-
municação, levando nossa mensagem 
aos clientes por meio dos melhores 
canais, sejam eles rádios, TVs, portais 
noticiosos e jornais, como o Correio 

Braziliense.

Quais são os principais diferenciais 
da Paulooctavio no mercado 
imobiliário brasileiro?

Acredito que nosso planejamento 
constante, com cenários de médio e 
longo prazos, permite oferecer o que 
há de melhor no mercado imobiliário. 
Estamos em 2025 e já sabemos onde, 
quando e como vamos lançar os pro-
dutos nos próximos cinco anos. Temos 
critérios rigorosos de seleção dos ter-
renos que vamos adquirir.
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A
luna do Centro Educacional 
104, no Recanto das Emas, 
Joyce de Oliveira, 18 anos, con-
quistou uma vaga para o curso 

de medicina no campus da Universi-
dade Federal do Goiás (UFG). A família 
está em êxtase desde que a tão sonhada 
vaga foi confirmada ao verificarem o re-
sultado no Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu). Filha da dona de casa Jovilma de 
Oliveira, 58, e do produtor rural Jackson 
Antero, 57, Joyce passou por uma tra-
jetória de dificuldades e superação até 
conseguir realizar o sonho de ser apro-
vada para começar a estudar medicina 
em uma universidade pública.

“Eu pensava que não era possível fa-
zer medicina, achava que não era para 
mim. Mas, com o tempo, isso foi mu-
dando. Comecei a me preparar para o 
vestibular, pesquisar mais sobre a uni-
versidade pública, como funciona o pro-
cesso para entrar e fui percebendo que 
sim: eu posso, sim, cursar medicina”, 
contou Joyce ao Correio.

A jovem caloura nasceu em Ceilân-
dia e cresceu numa chácara, no Incra 9. 
Estudou em uma escola daquela zona 
rural até o final do ensino fundamen-
tal. Quando completou 15 anos, mu-
dou-se para a casa de uma tia, no Re-
canto das Emas, a fim de cursar um es-
tabelecimento que oferecesse uma me-
lhor formação escolar e resolvesse uma 

preocupação dos pais dela. “O ensino 
médio, na escola que ela estudava, era 
à noite, e a gente achava a região mui-
to perigosa, esse foi outro motivo para 
a enviarmos ao Recanto”, disse a mãe 
de Joyce. “Sempre que eu ia às reuniões 
de pais, ouvia coisas como: ‘sua filha vai 
longe, ela vai decolar’. Nunca duvidei 
do potencial da minha filha”, declarou 
Jovilma com orgulho.

Já experiente em mudanças pela 
busca de mais conhecimento e forma-
ção, a moça agora dá mais um passo 
nesse caminhada. Em Goiânia, vai mo-
rar na casa de um tio. E quem pensa que 
a estudante pretende ficar por lá, se en-
gana. Joyce ainda está na expectativa de 
saber o resultado do vestibular da Uni-
dade de Brasília (UnB) e do Programa 
de Avaliação Seriada (PAS). Caso apro-
vada, cursará medicina no DF.

Preparação

Durante o último ano, Joyce ia à es-
cola pela manhã, voltava à casa da tia ao 
meio dia e, então, seguia uma rotina de 
estudos vespertina e que se estendia até 
parte da noite. “Depois de lavar a louça 
(do almoço), eu recomeçava a estudar 
por volta das 14h. Assistia aulas on-line 
no notebook, fazia resumos e respondia 
às questões de provas e simulados de 
anos anteriores. Parava para lanchar por 
volta de 17h e voltava aos livros às 18h. 
Daí, ia até às 21h30, às vezes até mais 

tarde. Além da escola, eu estudava en-
tre seis e sete horas por dia, em média”, 
detalhou. “No último ano, frequentei um 
cursinho presencial do Instituto Federal 
de Brasília (IFB), às terças e quintas-fei-
ras. Aos sábados, participava do cursi-
nho on-line ‘Futuras Cientistas’ e assis-
tia aulas o dia todo”, completou.

Todos os cursos e materiais utiliza-
dos pela estudante, durante o processo 
de preparação para o vestibular, eram 
gratuitos. “Eu nunca tive professor par-
ticular. Meu professor de matemática — 
Gabriel Borges — me passou o acesso de 
uma plataforma de estudo on-line e isso 
me ajudou muito”, disse.

Borges, o generoso docente, relem-
brou que Joyce se destacou em sua tra-
jetória rumo ao vestibular. “Ela sempre 
demonstrou um interesse muito gran-
de pelas disciplinas e um respeito enor-
me pelos professores. Ela nunca gostou 
muito de matemática, mas tampouco 
deixou de estudar e se interessar pe-
la matéria. Nas aulas, ela sempre tira-
va dúvidas comigo”, relatou. “Ela sem-
pre se mostrou bastante motivada por 
alcançar o sonho dela, sabia que podia 
transformar a própria realidade com is-
so. Joyce é exemplo de dedicação”, afir-
mou com admiração.

O diretor da escola do Recanto das 
Emas, Felipe Renier, ressaltou ao Cor-

reio a dedicação de Joyce aos estudos. 
“Ela sempre foi uma aluna muito inte-
ressada, sempre nos procurava para sa-

ber sobre aulões extras que a escola ofe-
recia. Era muito participativa nas aulas, 
conversava muito com os professores. 
(Seu desempenho) era incrível em todas 
as atividades da escola”, contou.

Experiência

Joyce deixa uma mensagem aos alu-
nos de escolas públicas. “Muitos estu-
dantes têm a mesma história e a mes-
ma jornada que eu. A eles, eu sugiro 
que aproveitem (os que ensinam) os 
professores. Eu tenho certeza que to-
dos eles têm um prazer enorme em aju-
dar, em resolver questões, corrigir re-
dação etc. Todos os meus educadores 
demonstravam uma satisfação imen-
so em me ajudar, mesmo fora do ho-
rário de aulas”, afirmou. “Tudo que os 
professores falam é útil. Além disso, as 
pessoas precisam acreditar nelas mes-
mas. Muitas vezes, eu duvidei do meu 
potencial, cheguei a achar que nunca ia 
passar. Mas consegui. Os meus profes-
sores torciam muito por mim e me de-
ram apoio emocional”, garantiu.

Por sua vez, a mãe da futura médica 
acrescentou: “Eu agradeço a Deus por 
cada profissional que se dedica à edu-
cação dos jovens. Vocês transformam 
vidas”. Jovilma tem certeza de que as 
orientações que sua filha recebeu terão 
retorno positivo para a sociedade, com 
um trabalho de qualidade que Joyce rea-
lizará na área de Saúde.

Joyce de Oliveira foi criada e estudou, boa parte de sua vida, na zona rural 
do DF. Ela, que sempre frequentou o ensino público, e — com dedicação e 
ajuda de professores — teve acesso a conhecimentos gratuitos, passou no 
vestibular para o curso dos sonhos: medicina em uma universidade federal

 » MILA FERREIRA

Orgulhosa, a 
família Oliveira, 
que vive do que 
produz em sua 
propriedade no 
Incra 9, festeja 
a conquista de 
Joyce, que buscou 
conhecimentos 
acessíveis 
gratuitamente.
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“Eu pensava que 
não era possível 
fazer medicina, 
achava que não 
era para mim. 
Mas, com o tempo, 
isso foi mudando. 
Comecei a me 
preparar para o 
vestibular e fui 
percebendo que 
sim: eu posso, sim, 
cursar medicina”

Joyce de Oliveira,
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C
hamado de príncipe e tra-
tado como ídolo por dife-
rentes gerações de torce-
dores do Santos, Neymar 

se apresentou sob chuva e multi-
dão de alvinegros, ontem, na Vila 
Belmiro. Depois de assinar con-
trato no Centro de Treinamen-
to Rei Pelé, o novo camisa 10 do 
Peixe subiu ao palco, fez um dis-
curso breve para os torcedores e 
chutou algumas bolas em dire-
ção às arquibancadas.

Neymar chegou a Santos de 
helicóptero, pouco antes das 17h. 
Conheceu os novos companhei-
ros, o técnico Pedro Caixinha e se 
encontrou com o presidente Mar-
celo Teixeira para assinar contra-
to curto, de cinco meses, até 30 de 
junho. Posou para um ensaio de 
fotos — incluindo algumas com 
a esposa e uma das filhas — e de-
pois foi de carro escoltado à Vi-
la, onde desembarcou, às 18h30.

O atacante subiu ao grama-
do, porém, próximo das 20h. Os 
refletores do estádio se apaga-
ram, foi exibido um vídeo em 
que Neymar respondia ao “pe-
dido” de Pelé, cuja voz havia 
sido recriada com inteligência 
artificial. O jogador de 32 anos 
apareceu após a apresentação 
do rapper Projota.

O craque santista surgiu com 
a camisa 10 e faixa na testa, em 
meio a fogos de artifício e sob o 
coro em uníssono de mais de 10 
mil santistas: “Olê, olê, olê, olá, 
Neymar, Neymar”. “Estou muito 
contente. Vivemos muitos mo-
mentos bons no passado, mas 
tenho certeza que vamos viver 
mais”, foram as primeiras pala-
vras de Neymar.

“Estou muito feliz, rodeado de 
amigos, família. Obrigado a ca-
da um que faz parte desse mo-
mento, aos que acompanham 
de longe e que, a partir de ago-
ra, vão torcer para o Santos tam-
bém”, acrescentou. Neymar ain-
da acenou, mandou beijos para 
a torcida e chutou algumas bolas 
em direção à arquibancada. “Não 
vão faltar força, garra, determi-
nação, fé e, obviamente, muita 
ousadia”, prometeu ele, encer-
rando o discurso.

Ex-jogadores do Santos, como 
Ricardo Oliveira e Madson, esti-
veram no estádio e foram exal-
tados pela torcida. Outros mun-
diais, casos de Luis Suárez, Inies-
ta, Piqué, Vini Jr., Rodrygo, Falcão 
e Marta, gravaram recados, exibi-
dos no telão da Vila, em que de-
sejaram sorte ao jogador.

Segundo o Santos, todos os 12 

mil ingressos colocados à ven-
da se esgotaram pouco tempo 
depois de abrir a comercializa-
ção na noite de quinta-feira. Os 
torcedores compraram as en-
tradas on-line e pagaram entre 
R$ 50 (meia-entrada) e R$ 100. 
No entanto, a Vila estava cheia, 
mas não lotada por causa da for-
te chuva que caiu na Baixada.

Neymar atraiu para a festa 
todo o tipo de santista. Entre 
crianças, adolescentes, adultos 
e idosos, foram milhares os tor-
cedores reunidos no entorno da 
Vila Belmiro e dentro dela para 
assistir à apresentação do novo 
camisa 10, ontem. Um dos san-
tistas presente foi João Fábio. 
Morador de São Caetano (SP), 
ele disse ter deixado de fazer 
uma sessão de quimioterapia 
para ver o ídolo.

“Eu luto contra uma doença, 
que é o câncer. Eu ia fazer qui-
mioterapia, mas larguei, vou vi-
ver minha felicidade de hoje. É 
que nem eu falei pra todos os 
santistas e outros amigos: nem 
o câncer me pega. Hoje é o San-
tos, isso me faz vencer o câncer, 
essa alegria que eu estou sentin-
do hoje”, compartilhou.

Não se via um evento de tama-
nha magnitude na Vila Belmiro 

desde o velório de Pelé. É claro 
que o ambiente, desta vez, foi 
diferente, de celebração para o 
retorno do atacante de 32 anos. 
Torcedores usaram faixa na testa, 
máscara, pintaram o rosto, com-
praram camisas personalizadas 
e outros produtos, todos alusi-
vos a Neymar.

Um deles foi uma camisa es-
pecial com a frase “Eu vou, mas 
eu Volto”, que ele disse quando 
deixou o clube, em 2013, rumo 
ao Barcelona. Uma reprodução 
dessa peça agigantada foi esten-
dida no gramado do estádio ao 
lado do palco.

Foi montada uma força-tare-
fa para organizar o evento, que 
atraiu gente de todos os lugares. 
Foram 500 jornalistas creden-
ciados, de nove países. Pela for-
te chuva e pela falta de espaço na 
Vila Belmiro, que está na iminên-
cia de ser reformada e ser trans-
formada em arena, a cerimônia 
foi desorganizada e caótica em 
alguns momentos.

O Santos convidou 13 artistas, 
todos identificados com o clu-
be, para se apresentar no palco 
montado no gramado que apre-
sentou a frase “The prince is back 
(O príncipe está de volta)”. É com 
esse epíteto que a torcida e o 

clube têm se referido ao astro. Se 
Pelé foi Rei, Neymar é príncipe.

Supla, Mano Brown e Projota 
foram as principais atrações. Os 
outros convidados eram funkei-
ros e DJs. Supla cantou Imagine, 
sucesso de John Lennon, antes 
de gritar “cantem” para os san-
tistas desanimados nas arqui-
bancadas do estádio.

O show de Mano Brown foi o 
mais longo — todos os outros 
cantaram apenas duas músicas. 
Ele cantou Umbabarauma, de 
Jorge Ben Jor, e Nego Drama, ao 
lado de Edi Rock, entre outras. 
Em sinal de respeito, o rapper 
não pisou no escudo do Santos 
e deu uma bronca em quem fez 
o contrário. Projota encerrou as 
apresentações. Cantou Moleque 
de Vila para receber Neymar, 
que entrou na sequência.

Havia um telão do lado de fo-
ra do estádio em frente aos por-
tões 7 e 8, para exibir a apresen-
tação do jogador aos que não 
conseguiram ingresso. Não have-
rá mais uma celebração no Está-
dio Pacaembu, como era previs-
to. A desistência da festa no está-
dio paulistano, reaberto há cinco 
dias, se deu por não haver tempo 
hábil para a organização de um 
grande evento.

Herdeiro do trono de Pelé, o “príncipe” Neymar é recebido pelos súditos alvinegros com muita festa e 
euforia para a nova passagem pelo clube, após 12 anos. Contrato assinado ontem é válido até 30 de junho

cb

É dia de San-São
A cidade de Santos parou para acompanhar a chegada de Neymar. Hoje, 
porém, o que importa é que o Santos precisa se reabilitar no Paulistão, 
com clássico pela sexta rodada, às 20h30, na Vila Belmiro. O Peixe não 
vence há quatro jogos, três derrotas. Do outro lado, o São Paulo vem 
embalado, com três triunfos e empolgado com o garoto Ryan Francisco, 
de 18 anos. Foi dele o gol da vitória contra a Portuguesa nos minutos 
fi nais da partida da última rodada. TNT e Max (streaming) transmitem.

CORINTHIANS VASCO GRÊMIO CBF FUTEBOL FEM. FLAMENGO

O Corinthians recebe o 
Noroeste, hoje, às 18h30, 
na Neo Química Arena, 
pela sexta rodada do 
Campeonato Paulista. 
A tendência é que o 
alvinegro vá a campo 
com o time titular. Nomes 
importantes, como 
Memphis Depay, André 
Carrillo e André Ramalho 
não participaram da vitória 
contra a Ponte Preta.

Único invicto no 
Campeonato Carioca, o 
Vasco busca manter o bom 
desempenho para se isolar 
na liderança do Campeonato 
Carioca. Atualmente, o time 
cruzmaltino tem os mesmos 
12 pontos do Volta Redonda, 
que lidera pelo número de 
vitórias: 4 a 3. Hoje, os dois 
primeiros se encontrarm no 
estádio Kleber Andrade, em 
Cariacica (ES), às 16h30.

Invicto nesta edição do 
Campeonato Gaúcho, o 
Grêmio volta a campo 
hoje. Às 16h30, a equipe 
tricolor recebe o São 
Luiz na Arena, em Porto 
Alegre. O técnico Gustavo 
Quinteros deve levar força 
para máxima para o duelo. 
Cristaldo, Pavón, Villasanti 
e Braithwaite estão cotados 
para iniciarem a partida 
pela quarta rodada.

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro respondeu 
o processo que corre 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF) a respeito da 
legitimidade da eleição que 
elegeu Ednaldo Rodrigues 
presidente da CBF, em 2022. 
O MP carioca aceitou o 
acordo da semana passada e 
foi a favor da homologação 
do documento. O cartola 
segue no cargo. 

A CBF divulgou o calendário 
de competições femininas 
em 2025. A primeira disputa 
do ano será a Supercopa, 
com início em 8 de março. 
Novidade do cronograma, 
a Copa do Brasil, com 64 
equipes, iniciará em 14 de 
maio e terminará em 19 
de novembro. A Série A1 
do Campeonato Brasileiro 
começa em 23 de março e 
acaba em 14 de setembro.

Um dia após marcar o gol 
da vitória por 2 x 0 sobre 
o Sampaio Corrêa, pelo 
Carioca, o meia Carlos 
Alcaraz foi emprestado 
ao Everton, da Inglaterra. 
Ele não estava nos planos 
da comissão técnica de 
Filipe Luís. Enquanto isso, 
a diretoria tenta o pré-
contrato com Jorginho, do 
Arsenal. O clube inglês não o 
liberará antes de maio.

Craque turbina 
vendas na Vila

A Neymarmania está de 
volta à Vila Belmiro. Ontem, 
no do retorno do craque ao 
Santos, a loja oficial do clube, 
no Estádio Urbano Caldeira, 
ficou lotada de torcedores. To-
dos queriam uma única peça: 
a camisa com o número 10 e o 
nome “Neymar Jr.” nas costas. 

O item na loja do Peixe 
na Vila Belmiro, já com a 
personalização, é vendido a 
R$ 439,90. Mesmo com o pre-
ço alto, filas são formadas na 
loja para comprar e persona-
lizar a camisa.

Em contato com a repor-
tagem, funcionários da loja 
garantem que a oferta vai dar 
conta da demanda. Nem eles 
nem o Santos divulgaram até 
o momento os números par-
ciais de venda.

Na primeira passagem pe-
lo Santos, Neymar usou a ca-
misa 11. Agora ele irá usar a 
10, que estava “no armário” 
desde que o Peixe caiu para 
a Série B e voltará a ser utili-
zada somente agora.

Diante da maior deman-
da por itens ligados ao San-
tos, na esteira do anúncio de 
Neymar, a direção do clube 
reativou uma parceria com a 
Netshoes, que volta a operar a 
Santos Store, loja on-line ofi-
cial do time paulista. A empre-
sa, do grupo Magalu, fez o ge-
renciamento do e-commerce 
entre 2010 e 2021.

“A tecnologia hoje é es-
sencial em qualquer setor de 
atividade. Com a Netshoes, 
o Santos ampliará sua cone-
xão direta com o torcedor, fa-
cilitando todo o processo de 
compra dos produtos licen-
ciados. O know-how da em-
presa, sem dúvida, contri-
buirá para a consolidação 
da marca Santos no mercado 
mundial”, disse o presidente 
do Santos, Marcelo Teixeira.

Camisa amarela do Santos 
exibida na loja oficial do clube
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Uniformes um e dois do Peixe 
nas vitrines da loja na Vila    
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A cidade de Santos parou para acompanhar a chegada de Neymar. Hoje, 
porém, o que importa é que o Santos precisa se reabilitar no Paulistão, 
com clássico pela sexta rodada, às 20h30, na Vila Belmiro. O Peixe não 
vence há quatro jogos, três derrotas. Do outro lado, o São Paulo vem 
embalado, com três triunfos e empolgado com o garoto Ryan Francisco, 
de 18 anos. Foi dele o gol da vitória contra a Portuguesa nos minutos 
fi nais da partida da última rodada. TNT e Max (streaming) transmitem.

Segundo
reinado

SANTOS

A
FP
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A moda dos nossos gramados
CANDANGÃO Grife italiana, marcas nacionais, local e etiqueta própria: saiba como se vestem os 10 candidatos ao título

Q
uando o assunto é for-
necedor de material es-
portivo, o Campeonato 
Candango 2025 contem-

pla múltiplas realidades. Grife 
italiana, etiqueta goiana e até 
marca própria. Há espaço para 
todos os gostos e marcas na eli-
te do Distrito Federal. O início da 
quarta rodada, hoje, mostra co-
mo que os 10 candidatos ao títu-
lo se vestem para tentar alcançar 
o título e ficar bem na foto na de-
cisão em 29 de março. 

Oito dos envolvidos na dispu-
ta comercializam ou se organi-
zam para vender os seus mantos 
sagrados. Vários dos fornecedo-
res, como de costume, refletem 
os contextos vividos pelos clubes. 
Mais uma vez, a marca mais ba-
dalada da relação é a Kappa. Pelo 
segundo ano seguido, a grife ita-
liana estampa a camisa do Ga-
ma. Como verde é a cor da espe-
rança, o recordista de títulos do 
Distrito Federal, com 13, sonha 
com novo troféu e calendário 
cheio em 2025. Hoje, às 19h30, a 
equipe recebe o Paranoá no Be-
zerrão, às 19h30. A etiqueta utili-
zada pelo Gama é famosa. Alcan-
çou visibilidade ao ornar parce-
rias com vencedores da Liga dos 
Campeões como Juventus e Bar-
celona. No Brasil, é a atual par-
ceira do Vasco.

Em dezembro, convidou a tor-
cida alviverde a eleger um dos 
uniformes da temporada 2025. 
O movimento foi feito para cele-
brar o aniversário de 50 anos do 
clube. Três opções foram selecio-
nadas. Com 58% dos 3.384 votos, 
o vencedor foi o modelo com lis-
tras verdes e brancas, na vertical, 
e custará R$ 279,90. A camisa po-
derá ser adquirida no site oficial 
do clube e na Plakar Sports, loja 
autorizada pelo clube.

Os concorrentes do Gama no 
Candangão têm parcerias com 
marcas nacionais. Assim como no 
ano passado, a favorita dos clu-
bes é a Tolledo Sports. A compa-
nhia goiana produz as camisas de 
Capital, Real Brasília e Paranoá. 
Atual vice-campeão candango, o 
Capital se tornou o primeiro clu-
be do DF a abrir uma loja oficial 
na capital federal. A linha torce-
dor da peça pode ser adquirida 
por R$ 39,90. O modelo jogador 

Maior campeão do DF, o Gama tem os trajes produzidos pela Kappa. A marca italiana é parceira de Vasco, Guarani, Cuiabá, Racing-ARG e Fiorentina-ITA

Gama/Divulgação

GABRIEL BOTELHO*
4ª rodada

varia entre R$ 99,90 e R$ 149,90. 
Os fardamentos do tricolor tam-
bém são comercializadas no Es-
tádio JK, durante as partidas do 
Coruja. 

Campeão candango em 2023, o 

Real Brasília não tem previsão para 
a comercialização. Vice-campeão 
da Segundinha em 2024, o Legião, 
veste Pratic, mas migrará para a 
empresa brasiliense Usepand. O 
clube venderá as peças nos dias de 

jogo no Bezerrão e on-line, via Ins-
tagram. O valor ainda não foi esti-
pulado. O Paranoá se organiza pa-
ra disponibilizar uniformes. A pre-
visão era de começar na próxima 
rodada, diante do Ceilândia, em 8 

de fevereiro, por R$ 90. O torcedor 
do Cobra Sucuri poderá garantir 
as peças em dias de jogo da equipe 
como mandante, no Defelê.

Ainda há espaço para as mar-
cas locais. Pelo segundo ano 

seguido, a Mutum Sports, se-
diada no Guará, estará presen-
te. Mesmo com pouca badalação 
no mercado e no futebol do DF, 
aparece nas camisas de Ceilan-
dense e Samambaia. O Ceilan-
dense não confirma se as peças 
serão comercializadas. Procura-
da pela reportagem, a assessoria 
de comunicação do Samambaia 
não se posicionou.

Outra representante do esta-
do de Goiás, a Líder Sport re-
torna ao Candangão vinculada 
a dois clubes. Segundo maior 
campeão candango, com 11 ta-
ças, o Brasiliense disponibili-
za o traje no site oficial do clu-
be. Também faz as vendas em 
dias de jogo, no Estádio Sere-
jão. As peças custam R$ 90. O  
recém-promovido Sobradinho, 
responsável por um dos gran-
des investimentos no mercado 
de transferências no ano, fará as 
vendas no Defelê, onde manda-
rá os desafios durante a campa-
nha. O valor cobrado é de R$ 130.

Atual campeão, o Ceilândia é 
um caso à parte. Assim como na 
última edição, é vestido por uma 
marca própria, a 1978. A tendên-
cia segue a escolha do ano passa-
do, com a logo GP, abreviação de 
Gato Preto, apelido do clube. Ape-
sar disso, usará da mesma estra-
tégia. Embora não estampe a eti-
queta, a líder é a responsável pe-
la confecção. As vendas são feitas 
no Estádio Abadião, por R$ 139,90. 
As peças, disponíveis do tamanho 
M ao GG, também podem ser en-
contradas na Barbearia Elvis, no 
Shopping JK, em Taguatinga Norte.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini

Hoje

15h30 Ceilandense x Real Brasília

16h Sobradinho x Capital

19h30 Gama x Paranoá

Amanhã

15h30 Ceilândia x Brasiliense

15h30 Legião x Samambaia

LIGA DOS CAMPEÕES

Manchester City e Real 
se cruzarão novamente

Pela quarta temporada con-
secutiva, Manchester City e Real 
Madrid se enfrentarão na Liga 
dos Campeões, desta vez, nos 
playoffs de acesso às oitavas de 
final, conforme determinado pe-
lo sorteio de ontem da Uefa em 
Nyon, na Suíça.

Consagrado como um clás-
sico moderno do maior torneio 
europeu de clubes, o duelo de 
maior destaque do playoff (11 a 
12 de fevereiro o jogo de ida, 18 
a 19 o de volta) colocará frente 
a frente o vencedor da compe-
tição da edição de 2023, o City, 
contra o atual campeão. O ven-
cedor enfrentará o Bayer Lever-
kusen ou o Atlético de Madrid, 
que aguardam nas oitavas de fi-
nal. O sorteio acontecerá em 21 
de fevereiro. 

Nos demais duelos, o Bayern 
de Munique, que poderia ter si-
do sorteado como o adversário 
do City, teve mais sorte e vai 
enfrentar o escocês Celtic. Em 
outros confrontos definidos, o 
PSG vai enfrentar o Brest num 
duelo francês dos playoffs e o 
Monaco terá pela frente o Ben-
fica. Os outros jogos são Brugge 
x Atalanta, Sporting x Borussia 
Dortmund, Juventus x PSV e Fe-
yenoord x Milan.

Liverpool, Barcelona, Arse-
nal, Inter de Milão, Atlético de 

Madrid, Bayer Leverkusen, Lil-
le e Aston Villa haviam conse-
guido a classificação direta pa-
ra as oitavas de final – oito pri-
meiros lugares – no campeona-
to de 36 times.

Campeão em 2023, o Man-
chester City vive a temporada 
mais complicada desde a chega-
da de Pep Guardiola ao coman-
do da equipe em 2016. Chegou 
aos playoffs de forma dramáti-
ca, vencendo o Brugge por 3 x 1, 
de virada, no segundo tempo, na 
quarta-feira. 

“Se for o City contra nós, se-
rá mais complicado, claro. Não 
gostamos de jogar contra eles”, 
reconheceu o técnico do Real 
Madrid, Carlo Ancelotti, em en-
trevista coletiva após derrotar o 
Brest por 3 x 0.

City e Real Madrid se enfren-
taram nos playoffs nas últimas 
três edições e o campeão aca-
bou sendo um dos dois times. 
Na temporada 2021/2022, o Real 
Madrid, liderado por Karim Ben-
zema, sobreviveu às semifinais, 
com uma virada histórica no fim 
no estádio Santiago Bernabéu, 
que o levou mais tarde a con-
quistar o 14º título da Liga dos 
Campeões.

Um ano depois, o City se vin-
gou, com uma vitória por 4 x 0 
no Etihad Stadium, em 2023, e 

depois conquistou o inédito tí-
tulo da Champions. Em 2024, o 
Real Madrid voltou a triunfar, 
desta vez vencendo nos pênal-
tis na visita ao City, rumo ao 15º 
troféu. 

“Sabíamos que a opção era 
Madrid ou Bayern... Nos enfren-
tamos em quatro anos consecuti-
vos e fizemos duelos muito bons. 
Será ótimo para todos. Nos últi-
mos anos, quem venceu os con-
frontos conquistou a Liga dos 
Campeões”, disse Paul Dickov, 
representante do City no sorteio. 

O Manchester City, que ficou 
apenas em 22º entre os 36 times 

do torneio, jogará primeiro em 
casa contra o Real Madrid, que 
disputará a partida de volta no 
Bernabéu. A final da Liga dos 
Campeões será disputada no dia 
31 de maio, em Munique, na Ale-
manha.

Liga Europa

O Porto, campeão da Liga Eu-
ropa em 2011 e em 2003, vai en-
frentar a Roma, de Claudio Ra-
nieri, no duelo de maior desta-
que dos playoffs que classificam 
para as oitavas de final do se-
gundo torneio mais badalado do 

Velho Continente.
O time português jogará a par-

tida de ida em casa, em 13 de fe-
vereiro, e a volta na capital da 
Itália, uma semana depois. Ou-
tros jogos de destaque na fase de 
playoff serão entre Fenerbahçe, 
de José Mourinho, contra o An-
derlecht, e o Ajax enfrentando o 
Union Saint-Gilloise, da Bélgica.

Os oito vencedores dos pla-
yoffs vão avançar para as oitavas 
de final, fase em que se juntarão 
aos oito melhores times da pri-
meira etapa do torneio.

A Lazio terminou na liderança 
dessa primeira fase, à frente do 

Athletic Bilbao, com Manches-
ter United e Tottenham em ter-
ceiro e quarto, respectivamente. 
O adversário do Athletic nas oi-
tavas de final será o vencedor do 
confronto entre Ferencvaros e 
Viktoria Plzen ou do vencedor de 
Porto-Roma. O sorteio das oita-
vas de final acontecerá no dia 21 
de fevereiro, com os duelos sen-
do disputados na primeira quin-
zena de março.

Completam os playoffs: Fe-
rencvaros x Viktoria Plzen, Twen-
te x Bodo Glimt, AZ Alkmaar 
x Galatasaray, PAOK x FCSB e 
Midtjylland x Real Sociedad.

37
títulos de Champions 

estão reunidos na fase 
de playoffs, 15 do Real 
Madrid e sete do Milan

10
clubes estão na busca 
pelo primeiro título da 

principal competição do 
Velho Continente

8
finais de Champions 
recebeu a Alemanha. 
A última, em 2015, na 

conquista do Barcelona



Brasília, sábado, 1º de fevereiro de 2025 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

do
ku

 d
E 

on
tE

m

di
rE

ta
s 

dE
 o

n
tE

m

Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus  
e netuno em conjunção.
a beleza não está apenas no 
olhar de quem a observa, 
porque ela pode estar aí, 
evidente, e mesmo assim 
não sermos capazes de a 
ver, porque nossa mente 
está ocupada com assuntos 
aleatórios, ou pior, porque 
não há em nossas almas a 
devida ressonância que nos 
abriria os olhos.
a beleza é uma condição 
absoluta, não necessariamente 
circunscrita aos padrões de 
época ou de cultura, e às vezes 
se manifesta de maneira tão 
dramática, como a erupção  
de um vulcão, que nos é  
difícil considerar que essa seja 
uma visão bela.
se tu queres contemplar 
a beleza, essa experiência 
sublime que amansa feras 
e abre portas inconcebíveis, 
então cultiva a beleza em tua 
alma, promove sentimentos 
nobres e te dedica todos os 
dias a substituir teu medo pela 
compreensão amorosa e sábia 
em relação a tudo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as palavras e a imaginação são 
poderes mágicos, porque atualizam 
presenças e acontecimentos  
que se encontram distantes, 
produzindo sentimentos que seria 
impossível experimentar,  
caso tudo estivesse  
ao alcance.

os sonhos mais lindos são 
canalizados através de sua 
presença e nunca será perda de 
tempo lhes dar atenção, mesmo 
que pareça haver coisas mais 
importantes e objetivas para fazer. 
a vida subjetiva é rainha  
neste momento.

crie um ambiente agradável 
com sua presença, você não 
precisa se rodear de objetos nem 
tampouco depender de quaisquer 
circunstâncias para isso, mas 
irradiar do centro do seu  
coração os sentimentos  
mais nobres.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as pessoas boas existem e se 
encontram sempre por aí, mas só 
são perceptíveis por quem também 
tiver generosidade e beleza no 
coração, a despeito de nada, 
no mundo, dar suporte a essa 
condição. Busque as  
pessoas boas.

adorar pessoas distantes é simples, 
porque elas são idealizadas. adorar 
pessoas próximas é outra coisa 
completamente diferente,  
porque a proximidade  
destaca todos os detalhes  
que a idealização  
dispensa. É assim.

observe a natureza, que não  
emite palavras, mas fala mundos 
através de cores, geometrias e 
aromas. Procure imitar a  
natureza neste momento e se 
arrumar da melhor maneira 
possível para criar harmonia  
onde estiver.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a sorte não pode ser programada 
nem tampouco se pode confiar 
nela, porém, ela acontece. 
a sorte é um capricho do 
universo, mas provavelmente 
siga padrões geométricos que 
são desconhecidos para nossa 
humanidade.

apesar de pretendermos,  
nenhum de nós é o arquiteto da 
realidade, porque ela existia  
antes de nosso nascimento e 
continuará existindo depois de 
nosso falecimento. Porém,  
temos nossa parte. melhore  
a sua parte.

mesmo que tudo pareça um sonho 
distante e inalcançável, ainda 
assim continua apostando nas 
visões que fazem seu coração  
arder de vontade de as realizar.  
o tempo não importa,  
a alma é eterna,  
confie nisso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Essas ideias muito loucas que 
estimulam sua alma e a fazem 
reviver um ardor que parecia 
esquecido, por mais que pareçam 
muito loucas e fora de toda 
realidade possível, ainda assim 
vale a pena apostar nelas. É assim.

se a sedução fizer algum bem, se 
ela fizer as pessoas se sentirem 
bem por alguns instantes, não há 
nada a se criticar nela. Porém, 
se a sedução levar as pessoas a 
se corromperem, então há algo 
errado com ela.

apesar de que o mundo não oferece 
esperança de uma vida melhor  
para a maior parte das pessoas 
existentes, mesmo você continue 
assim semeando generosidade por 
onde transitar. Faça a sua parte, 
assim melhora tudo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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u
ma das grandes damas do 
teatro brasileiro, Dulcina de 
Moraes completaria, nesta 
segunda-feira, 97 anos de 

idade. A data, contudo, pode ganhar 
uma celebração especial — será vo-
tado, no Auditório da Biblioteca Na-
cional de Brasília, a revalidação do 
tombamento do Teatro Dulcina de 
Moraes e dos acervos da atriz, além 
da inscrição do “Ideário de Dulci-
na de Moraes no Ensino e no Fazer 
Teatral Brasileiro” no Livro dos Sa-
beres, reconhecendo-o como Patri-
mônio Imaterial do Distrito Federal. 
A votação começa às 10h e pode ser 
acompanhada pela sociedade civil.

Em 2007, os materiais fotográficos, 
textuais e cênicos de Dulcina já ha-
viam sido tombados pela Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa do 
Distrito Federal (Secec-DF), repre-
sentando um “avanço significativo 
para a preservação desses bens cul-
turais tão relevantes”, avalia o Secre-
tário Claudio Abrantes.

“Entretanto, passados vários anos, 
se fez necessária a revalidação do 
mesmo. A revalidação tem o obje-
tivo de reafirmar a importância da 

manutenção do tombamento, já que 
os valores históricos e culturais que o 
justificaram permanecem em vigor. 
Ou seja: reafirmamos que a preserva-
ção desses bens é importante e que o 
tombamento permanece em vigor”, 
explica Abrantes.

Quando foram tombados, há 
quase 20 anos, os materiais foto-
gráficos, textuais e cênicos de Dul-
cina não foram especificados — até 
então, tal acervo pertencia a baús 
fechados, guardados nas instalações 
do teatro. Agora, após levantamen-
to e inventário realizado em 2023, 
a quantidade de vestidos, chapéus, 
óculos, fotografias históricas, obje-
tos e anotações deixados pela atriz, 
por exemplo, poderão ser descritos 
no documento.

Também será decidido na segunda 
se o ideário de Dulcina de Moraes é 
patrimônio do DF. Para além do lega-
do material deixado pela carioca, Dul-
cina foi a responsável por trazer uma 
escola de artes para Brasília, além de 
constantemente lutar pelos direitos 
da classe artística — em meio à dita-
dura, a dama do teatro lidou com no-
mes como Emílio Garrastazu Médi-
ci para conseguir verbas para peças e 
apresentações. 

 » isaBELa BErrogain

Legado de Dulcina

ARTES CÊNICAS
divulgação avervo dulcina de moraes

Revalidação do 
acervo de Dulcina 

de Moraes será 
votada nesta 

segunda

Toda a Natureza é um desejo de serviço.
Serve a nuvem, serve o vento, servem os vales.
Onde haja uma árvore que plantar, planta-a tu;
Onde haja um erro que emendar, emenda-o tu;
Onde haja um esforço que todos evitam, aceita-o tu.

Sê aquele que afasta a pedra do caminho,
O ódio dos corações e as dificuldades de um problema
Existe a alegria de ser são, e a alegria de ser justo,
Mas existe sobretudo, a formosa a imensa alegria de servir. (...)

Gabriela Mistral
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EM ENTREVISTA 
AO CORREIO, NEY 
MATOGROSSO E 
GUSTAVO GÊ, DA 
BANDA HECTO, 
FALAM SOBRE O 
DISCO CANÇÕES 
PARA UM NOVO 
MUNDO

 » PEDRO IBARRA

Guilherme Gê, da banda Hecto, 
e Ney Matogrosso

D
uas pessoas com vivências 
diferentes e uma motivação 
comum, Ney Matogrosso e 
Gustavo Gê tiveram um des-

ses encontros inexplicáveis da vida. 
De gerações distintas e interesses 
muito similares, os dois se viram 
em uma sinergia ímpar. E, dessa 
parceria, surgiu o álbum Canções 
para um novo mundo, um disco de 
rock com uma mensagem impres-
cindível para a atualidade.

A obra é uma parceria de Ney 
com a banda de Gê, a Hecto. Este é 
o disco de estreia do duo formado 
por Guilherme Gê e Marcelo Lader 
e conta com músicas escritas des-
de 2013 até a época da produção. 
São nove faixas, todas interpretadas 
no formato de dueto, totalizando 28 
minutos de álbum.

Gê tem uma carreira conso-
lidada como produtor, arranja-
dor e multi-instrumentista, tendo 

trabalhado com nomes como Alaí-
de Costa, Margareth Menezes, Luiz 
Melodia, Roberta Sá, Moska, Lenine 
e Marcos Valle. Ele e Ney se conhe-
ceram em 2017. Os artistas contam 
que se deram bem quase instanta-
neamente e o disco foi uma conse-
quência dessa boa relação.

O integrante da Hecto mostrou 
as músicas para Ney, que aceitou na 
hora fazer parte da empreitada. “Eu 
estava de acordo com tudo que eu 
ouvia, que ele me apresentava”, con-
ta Ney Matogrosso em entrevista ao 
Correio. “Eu entrei para servir a mú-
sica, já partindo do princípio que eu 
concordava com as ideias, então fi-
cou mais fácil pra mim, entrar para 
servir à ideia”, acrescenta o cantor.

As ideias que Ney Matogrosso 
destaca a concordância estão na 
forma crua como o disco critica a 
atualidade. Política, meio ambiente 
e sociedade estão entre os temas le-
vantados nas letras que são discuti-
dos de forma lírica, mas sem muitos 

floreios. “São problemas gravíssi-
mos que a gente vive e que estão aí 
há muito tempo, as coisas não mu-
dam muito, poucas coisas estão, de 
fato, mudando”, diz Gustavo Gê. “O 
que foi escrito antes serve perfeita-
mente para o que está acontecendo 
agora. É um disco atemporal, fala 
de agora com muita contundência, 
mas é atemporal na poética”, reflete.

“Isso foi o Gê que fez mas acho 
que é um grande trunfo deste traba-
lho, falar claramente de problemas 
do nosso país mas de forma bonita, 
sem ser música de protesto. Acho 
que é compatível com o momento 
do mundo que a gente vive”, exalta 
Ney como um dos principais moti-
vos para ter topado fazer parte do 
projeto. “Eu gostei do repertório de 
cara, me joguei nele”, complementa.

Como um só

Um dos fatos que mais chamam 
atenção no álbum é a forma co-
mo os dois músicos conseguiram 
se complementar para que jun-
tos chegassem ao resultado final. 
“Realmente, ninguém prevalece, é 
uma coisa em conjunto mesmo”, 
analisa Ney Matogrosso. “Foi tudo 
bordado dentro do estúdio, a gente 
ouvia e depois decidíamos o que ca-
da um cantava”, lembra.

O processo exigia generosida-
de dos dois lados para que um não 
buscasse brilhar mais que o outro. 
“Eu sabia que iam ser duas pessoas 
cantando e elas tinham que estar 
entrosadinhas. E nós estamos, eu 
entendi que nós estávamos logo 
no começo”, explica Ney. “Era um 
trabalhando a favor do outro, acho 
que as pessoas sentem isso quan-

do ouvem o álbum”, elogia.
Gê acredita que a atitude de 

Ney de se dispor a dividir um 
álbum é ímpar. “O Ney tem 
essa generosidade de dividir 

comigo, isso não tem pre-
ço, não é comum 

no meio musi-
cal. Eu me 

sinto lisonjeado de estar dividindo 
esse trabalho com ele e a gente sen-
te isso nas redes sociais, as pessoas 
entenderam nossa sinergia”, reflete. 
“É o esmero dos grandes”, destaca o 
vocalista da banda Hecto, que sente 
muita honra de ter pensado e arran-
jado um álbum para compartilhar 
com a lenda da música brasileira.

O disco se desenvolve, portan-
to, de um processo muito natural 
dos dois no estúdio discutindo o 
que seria melhor para cada voz e 
cada música. “Tudo foi se adap-
tando, ainda mais em um traba-
lho como esse, dividido do início ao 
fim”, acredita Ney. “Isso é uma con-
sequência do respeito mútuo que a 
gente tem e uma convergência mu-
sical”, comenta Gê.

Sem limites
O álbum Canções para um no-

vo mundo é, objetivamente, do gê-
nero rock, mas, como todo lança-
mento atual, passeia por outros es-
tilos musicais, como o pop, a MPB e 
até o rap. “É legal não ter fronteiras”, 
comenta Guilherme Gê. “Para mim, 
é o trabalho como arranjador mais 
bem acabado que eu já fiz. Acho que 
é a soma de todas as coisas que já fiz 
em vários estilos. Ele passa por vá-
rios estilos mesmo mantendo a li-
nha dorsal no rock”, discorre.

Dessa forma, o disco trabalhou 
em um espaço ilimitado. Havia dois 
registros de voz, grandes músicos — 
nomes como Sérgio Britto, dos Titãs, 
Will Calhoun, do Living Colour, Ana 
Cañas e Frejat colaboraram com o 
projeto — e um tema interessan-
te com pessoas interessadas. “Não 
tem algo que limite, pode usar o que 
quiser e tudo cabe. Eu ouço o disco e 
acho que nada está excessivo”, enal-
tece Ney Matogrosso.

Guilherme Gê acha que é inte-
ressante passar por tudo isso, por-
que lembra toda a carreira de Ney. 
“Se você traçar um paralelo, o pri-
meiro disco do Ney é muito livre. Eu 
sinto o nosso assim também, apesar 
de estarmos dentro de uma indús-
tria mais fechada, fazer um disco com 
essa liberdade é arte mesmo. Deveria 
ser o normal de qualquer artista, mas a 
gente não vive essa realidade”, afirma. 
Porém, no fim, a escolha de rotular o 

trabalho como um disco de rock tem 
um gosto especial. “Ney sempre 

teve a alma de um rockstar. 
Se rock é atitude, mais 

que o gênero, ele é um 
dos maiores astros 

do rock brasileiro”, 
celebra.

Eu estava de acordo 

com tudo que eu 

ouvia, que ele me 

apresentava”

Ney Matogrosso
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

FVA IMOVEIS VENDE
107 SUL Barato Sa-
lão 3qts 1 ste, andar al-
to. 98471-4749 c1944

315 SQS Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar. Dce an-
dar alto, nascente. Tr:
61 99983-1953 c3149
315 SQS Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar. Dce an-
dar alto, nascente. Tr:
61 99983-1953 c3149

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

OCTOGONAL

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 2 qtos banh re-
formado e garagem.
98471-4749 c1944

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4sts e
1 master 260m2 var 4
vgs 995624472 cj25698

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 SHA 3qtos 2 suí-
tes 340m2 lote casa
280m2 reformada 4 va-
gas 995624472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 Arniqueiras Ca-
sa 4qtos 2 suítes 3 va-
gas escritório lazer pisci-
na 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 Arniqueiras Ca-
sa 4qtos 2 suítes 3 va-
gas escritório lazer pisci-
na 995624472 cj25698

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND MINI Granja do
Torto 5 qtos 2 suítes 4
vagas 600m2 . Tr.
99562-4472 cj25698

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GAMA

FVA IMÓVEIS VENDE
ST OESTE QD 08 Co-
mercial Prédio Loja + 4
aptos +kit +casa. Tr:
98471-4749 c1944

FVA IMÓVEIS VENDE
ST OESTE QD 08 Co-
mercial Prédio Loja + 4
aptos +kit +casa. Tr:
98471-4749 c1944

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SANTA MARIA

SANTA MARIA-DF Qua-
dra 207 Conjunto H. Pré-
dio 3 pavs. (direitos), ter-
reno 125m2. Inicial R$
266.000,00 (Parcelável)
fabioleiloes.com.br 0800-
707-9272

SANTA MARIA-DF Qua-
dra 207 Conjunto H. Pré-
dio 3 pavs. (direitos), ter-
reno 125m2. Inicial R$
266.000,00 (Parcelável)
fabioleiloes.com.br 0800-
707-9272
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

FVA IMÓVEIS VENDE
SRTVS 701 Ed. Multi-
empres.33m2, reforma-
da. 98471-4749 c1944

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 04 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935
CAJAMAR/SP Grande
terreno 92.815m2, Rodo-
via Anhanguera, KM 39
Inicial R$ 15.000.000,00
(Parcelável) fabioleiloes.
com.br 0800-707-9272
CHAPADA DOS VEA-
DEIROS - GO 70km da
Chapada vdo chác c/
18hec, água, luz , rio e
documentos comple-
tos, à 50m da GO 118.
Contato: (61) )99802-
0155 / 99801-6565

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 GUARÁ

2 QUARTOS

AE 02 Cond Resid Dol-
ce Vittá Apto 1503, 2
qtos sendo 1 suíte, to-
dos c/armários embuti-
dos. Aluguel R$ 2.200,
cond. R$ 643,00 Tr:
(61) 98165-9882

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT 19/20 AT
1.5 SE cinza excte est
R$65.000, 99585-8326

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

DEPENDENTES QUÍMI-
COSTratamentoFitoterá-
pico. Você pode vencer.
Deus é fiel. 98504-4821

DEPENDENTES QUÍMI-
COSTratamentoFitoterá-
pico. Você pode vencer.
Deus é fiel. 98504-4821

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

RECADOS

DESEJO CONHECER
lésbicas machinhas. Aju-
do financeiramente 61
99312-6536 só zap

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EXPOSITORESdeAçou-
gue vertical/horizontal,
Churrasq.a bafoGG,me-
sa de cortar carne e ou-
tros. 99619-1102

EXPOSITORESdeAçou-
gue vertical/horizontal,
Churrasq.a bafoGG,me-
sa de cortar carne e ou-
tros. 99619-1102

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
REMIDO ITIQUIRA
Park-Formosa(GO). Ex-
clente opção para lazer
e investimento! Tratar c/
Igor (61)98285-3946

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

PRECISA-SE MOÇA
MAIS DE 18ª trabalho
conteúdo adulto, via-
gens e more no local 61
99803-1090.

PRECISA-SE MOÇA
MAIS DE 18ª trabalho
conteúdo adulto, via-
gens e more no local 61
99803-1090.

MASSAGEM RELAX

DEPILAÇÃO na máqui-
na gilete. Agende seu ho-
rário (61) 99214-4076

MASSAGEM relaxante,
muscular, nuru e tantri-
ca. (61) 98165-1838

DEPILAÇÃO na máqui-
na gilete. Agende seu ho-
rário (61) 99214-4076

MASSAGEM relaxante,
muscular, nuru e tantri-
ca. (61) 98165-1838

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR LAVANDE-
RIA salário + benefícios
R$ 2.000, + VT CV p/:
curr iculo246@gmail.
com

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, que possa
morar no local. Salário
+benefícios R$ 2.400.
Corretor (a), ótima comis-
são. Entrar em contato:
3225-2731/ 99690-1710

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com
COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

DOMÉSTICA
TODO SERVIÇO cozi-
nhe bem, com refer. e ex-
per. 98344-0040

DOMÉSTICA
CONTRATA-SE para
ÁguasClarasc/experiên-
cia e referência. De 2ªf
a 6ªf. Tr. 99988-0905

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem eper.
Pagamento diário. Re-
gião com muitos Empre-
sários. 61 99846-4493

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 99342-3576

DOMÉSTICA
TODO SERVIÇO cozi-
nhe bem, com refer. e ex-
per. 98344-0040

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Sal. R$1.600, +VT
+comissão. CV para:
rh@sublimes.com.br

AUXILIAR ESCRITÓ-
RIO R$1.700+VT+ VA
R$600 + plano saúde
maisrhdf@gmail.com

DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE , Instalador de Pla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
E n v i a r c u r r i c u l o :
barbarasucesso2024@
gmail.com

DOMÉSTICA
CONTRATO IMEDIATO
c/ exp., CLT, referência.
Região de Sobradinho
/DF. Enviar Currículo pa-
ra: mara.realengenharia
@gmail. com

JOVEM APRENDIZ
DE VIGILANTE

CONTRATA-SE Jovem
Aprendiz para vaga de
Vigilante que tenha En-
sino Médio completo e
curso de formação de
vigilante.Horáriode tra-
balho: 44 horas sema-
nais ou meio expedien-
te. Salário e benefícios
a informar na entrevis-
ta. Enviar currículo p/
aprendizdevigilante
@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em Shopping. Ganhos
R$ 2.000 a R$7.000. En-
viar CV para o e-mail:
ganharbem25@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

DENTISTA ORTODON-
TISTA para Samam-
baia. Currículo para:
brasiliadentista@yahoo.
com.br
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Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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